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sa-nos muito saber o que 
sa is O motivo, por- 
vez em quando preferimos 
tos portuguezes, tão du- 
s nos ultimos 
iação Commercial 
elo. general Gomes da 
umptos esjrangeiros, 
revolução no Brazi 
êsalto as duas patrias. 
ue faliom a mesma lingua 
nde parte defendem eguaes 


i. | fações: di Pi 
isbos. Ha um Ra g c into. Fizeram-se treguas 
rm socego arreliador 
erou-se das margens do Tejo. 
gberbo estuario sea breve es. 

os annaes revolucionarros, ' antigos . presidentes. 
iros dos mavios de guerra E NS ar 
ecedessem Os crimes cyne- 
aphicos: do. Lazareto d 


jorama-st ainda os motivos do 
ento mililar em S. Parto, 
ossiveis ramificações no' Rio. 
anciro e outras ci 
em. A embaixada conserva um 
ismo completo e, por 
“razão, os consulados. Trata-se 
ma revolta contra-o presidente 
des, que. está fazendo no 
gil administração patriosiza? 
“será um movimento myis - astri- 


aljvessentos desnorteados e porfei. 
gas inclinar-nos-hi 
a segunda hypothesc. 

d 


do n'esie mundo se pudesse re. 


«deposição do imperador: D. 
ro commetten-se umerro ara. 
Mais ainda: uma ingratidão. 
soberano partin, modes- 
mente, com o sen cajado de pas. 
) “rebanho abaieram-se 
ps corvos “e ns milhafres. A admi 
tesição: do novo regimen tem si-. 
com raras excepções, uma ca- 
rophe. Ponhamos de lado “Af- 
ouso Penna e a sus aulhentigo” desempenhar no concerto das na- 
! ! todos os autros 
qermitticam, ou não! tiveram forças 
para obstar, 4 mais: desaforada ex- 
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Ploração dos dinheiros publicos. O 
marechal Hermes, da aymnastia 
Fonseca, deixou um triste renome. 
« Accusado por vezes, nas cama-. 
ras e nos jornaes. com docamen-. 
tos, nunca, soube defender-se. E um 
dos seus nitimos actos, à campanha. 
imsidiosa contra o candidato Ber. 
nardes e a revolta de Copacabana 
decididamente não o honra. 

« Quando desceu ao tumulo, ven. 
do a sua derrota e a de Nilo Peça- 
inha, não lhe faltaram as manifes-. 


momentaneas sobre o cadaver. 


Tacio do: Cattete, não obstante a op- 
posição, desleal e systematica, dos 


paiz anarchisado em materia de fi 
jnanças, com um orçamento pavoro- 
so e um deficit impossivel, comecou 
Por economisar a valer. 
- O Brazil dispõe de magníficos 
Tecursos. das minas de diamantes 
florestas virgens. Muilas d'essas 
riguezas estão ainda inexploradas 
e-só daqui a dezenas d'annos o in. 
terior poderá aftingir facilmente 0 
Jittoral e vender. os seus productos. 
rÃo lado de regiões felizes ha pro- 
vincias inteiras, que Juctam com 
as maiores dificuldades. Terras 
que foram prosperas um dia, como 
Pará e Manaus, soffrem' as contin- 
gencias do mercado da borracha, 

— Mas até a politica inhabil 2 per- 
dularia do Rio contribui! 
gravar as pircumstancil 
dos diferentes Estados, repelindo 
| em. cada um d'elles as mesmas lu- 
etas mesquinhas da capital. 

- Assim vive a Tepublica brazilei- 
ra de 89 para cá. Seria: muito dolo- 
roso, que n'este mómento de re- 
surreição alguem procurasse conti 
nuar a obra demolidora de Hermes 
da” Fonse: Nilo Peçanha. Por 


substituir Arthur Bernardes. Seja 
porém, como fôr, esperamos que o 
Brazil recupere a serenidade dos 
melhores dias e possa finalmente 


pucca arado logar, que The com- 
pete. , y : Es 
: “MS: 


LONDRES. 30 DE JUNHO 


“conterenci 


CS cação ga 
sidencia official 
ira minis) 


uma vez a centro. 
isaram ultimamente; 'p) 


pressões, e por isso a opinião ingle.. 
espera que, samo resultado d'es- 
entrevista, sc estabeleça uma ba. 
commum, cimentando desta. sí 
mão só a amisade entve os dois | suas propostas por completo é, na. 
s, mas contribuindo mais 
is para a vealisação de ur ac. 
vario europeu. 
Na verdade, a reuni: 
= gar rum «momento, em quo o futu- 
foinia. proporções mais pronta 
foras e do horizonte co 
desapparecer as nuvens c: 
ue o ensombravam. 
tanha a corrente de 
o publica ácerca de negocios 
exlérnos está perfeitamente orien-. 
e discursos feitos recente. 
ente técm servido - para. demons- 
Macdonald póde contar 
om O apoio completo dos sens 
dversarios polilicos, no que diz 
“respeito ao modo como elle encara 


qam a 
arregadas 


Ss: primeiros ministros francez “e 
— mifannico sobre reparações, reali- 
“ a-se precisamente n'uma occasião 
m que ja existe, como base para 
im accordo, o plâno formulado por 
ecbnicos imparrines de fama e Te- 
julação universal. 


- Macdonald affirmou em termos 
em claros que o governo britanni- 
» acceitava o relatorio de Dawes 

“no seu todo, emquanto qu 
— fenção do governo francez. 
do por Herviot, 
ostas contidas no mesmo 1 ) 
plenamente manifesta, e por isso 
unica questão que resta agora & 
eeidir é a que diz resp! 

delle ser aplicado. J 
dominio publico que para este fim 


e a in- 
presidi- 


de acceitar as pro: 
relatorio, | ferro de Londres, a assistoncir 


à manei- 
é hoje do 


Macdonald, Herriot e = Liga 
nto do impe 


te qualquer obstaculo, podemos 
«| Confiada e seguramente esperar que 
nos, encontramos em vesperas de 
um esforço conjuncto para solucio- 
nar «a questão que durante os ulli. 
mos cinee snnos tanto tom pertur- 
bado à Europa. “ 
O relatorio Dawes estabritce co- 
mo condição essencial e urgente a 
necessidade de pôr em execução as 


IR verdade, todos os calculos forem 
! baseados sobre este ponto, Infeliz. 
mente já se perdeu um tempo pre- 
cioso e consideravel: todavia, as 
ra que terminou o acto eleitoral nos | 
diversos paizes da Europa, não 
existe razão alguma para mais lon- 
| ga demora, De f + UMa Vez que | 
“o dito plano esteja em execução, | 
todas as outras questões serão 
abordadas e resolvidas, Talvez a 
proxima reunião do Conselho da Li- | 
ga das Nações, no mez de setem- 
bro, seja a oceasião opportuna para 
trazer ão tablado da discussão al. 
guns destes problemas, e Macdo- 
nald tema intenção de ir ass 
esta reunião no caso de elle ser ain- | 
da primeiro ministro'(o que se pode 
ter como--certo), -e comtanto que 
Herriat alli esteja presente. N'esias | 
circumstancias, será indubitavel- 
mente uma reunião memoravel. No 
entretanto, a segurança da trança 
e a admissão da Allemanha na Li 
ga dhs Nações são duas questões 
que, como é sabido, estão merecen- 
do pelo momento a cuidadosa atten- 


* 


“a Exposição do Imperio Britan- 
nico tem continuado o seu progres. 
so: triumphal e, não obstante o !i- 
geiro transtorno occasionado pela 
greve, sem caracter official, de uma 
| pequena secção dos car inhos de 


em dois dias da ultima semana €X- 
cedeu o assombroso numero de 
meio milhão de pessoas. O successo 
da Exposição, ps . não se pode 
r apenas pelo numero de 


e 
guitarra não conseguêm que (leixe 
de ser popular, comovedora e doce 
a melodia que nes suas cordas cho. 
ra e canta. 
companheira do jadista e do estu 
dante, é companheira do campo-| 
nez, é ainda mais vulgar e mais | não 
querida nas aldeias do que o har- 
monico. que tambem não falta em 


Arthur Bernardes chegou ao pa-, festas descantes e romarias. 


ste, em 
tem uma alma estranha, teria c. 
melancholica, sim, mas não doen- 
tia e dissolvente, como alguns di 
zem. Mesmo na cidade póde não dar 
essa impressão, depende das condi- 
cões em que se ouça. 


estreladas e já. quentes, tenho ouvi. 
do guitarras e a voz juvenil, sã 
fresca d'um 
um à E 
timbre já forto mas ainda com ne- 
fas altas infantis. En 

modo; algum uma impré 7 
tia aquella voz e aquella música, , 
embora seja o fado. Às quadras in- 
genuas fallam de amor e dirigem- 
se naturalmente, a qualquer rapari- 


E e |smtor e ella a enamorada” eterna... 


ginoes da cidade, para corrigir um 
| pouco o prosaismo dos tempos. pa- 

va 
grandes, predios alinhados, que pa- 


isso mesmo nos recusamos a acre- |S 
ditar n'uma: revolução tendente a |! 


“signados, com os seus olhos t 


“tantes que ella alrahe. Com efíeilo, | 
estão-se 0) 


relações 


1 
'a propria ep 
cio! esto des 


stir a |, 


ção do primeiro ministro britannico, |. 


MULHERES 


E 


Portugal é um paiz de guitarras, 
por mais guerra que facam à 


A guitarra não é só 


A guitarra, no campo, ao'ar li- 
noites calmas de verão, 


N'eslas.. ultimas - noites, noites | 


d az que: canta. 
quasi de creança, com um | 


| deixa, de | 
| doen- t 


guinha. que as escuta, enlevada,. 
janella: O rapaz é o eterno tro., 
ainda bem que existem estes rou- 


dária estas ruas banaes, de 
recem conshrucções de cartão, des- 
linados a durar um dia, para lhes | 
dar um pouco de passado é de fr. 
turo, m'essa voz de mocidade "que 
i da sombra e que canta a nu. 
aica popular. em notas e palavras 
puras, limpidas e sãs. ' 
De dia, tambem. às vezes, pas- 
sem guitarras... Hontem passaram 
dois céruinhos, conduzidos por wi, 
velhote. 5 | 


E os céguinhos tinham as suas 


guitarras para ganhar a vida e Te- 


tes, que não veem, nos rostos se- 


Fa 


seus fatos 
suas 


cões populares, 


brandeciam praçõ d 
e caridade” c o dinheiro. cahia, 


CREANÇAS 


GUITARR 


céguinho: 
aces 
uitarras ordina) | 
feixavamr, - com/as suas can= 
a tal impressão: 
pel contrario — em 
Ss corações em doçura 


doenti: 


varandas e os céguinhos: traba- 


lhavam tocando as suas guitarras | 


obres c ganhavam o pão de cada 


terra. SA 
As-guitarradas de Coimbra. nas 
margens: do Mondego, entre o an 
redo do Choupal ou nas ruas ingre- 
mes da cidade, quem.é que se lém. 


Os gun 


tu 
Pa 


das | 


dia, de ros. em rua, de “terra em, ú 


Prego a! 


ientimento e illas .. 
Atrica Ocoidentol a Oriente 
- mospanha . «é 


Fido Postal 2 É 
PAGAMENTO ADEANTADO |. 
vaiso, 


| Semestre . 
MU trimestres À 


———— qu 6 — 


O O 


5 


o vále apertado. do : 
Ha abrir-se ligeiramente, 


“nacionnes, sorridier 
Com uma. tal riqueza, como alno. 
emos; visto ndónado, sente- 
bem que 0 melhor caminho a. se- 
AEE aaa e E commis- 
Bos) for châmada a ar o séu 
nciso. nas 


amilia patriotica 
sferdos aofviço Maré 


bra de achal-as doentias ou tristes? | 


Coimbra 'é que entristecená, quando 
os tursos livres de: fodo The, mai 

ram os seus velhos costumes, quan-. 
do a-ultima- capa negra desappare-, 
cer, quando a ultima guitarra/se ca-i 
lar, quando a ultima canção se e: 


tin E es 
ara hugiene da alma, creio bem 

que, havia outras” medidas: 

mais corkpr bnsíveis e prgente 

dei que gsser diô, à guitarra, inofa 

fensiva dean Ea 7 
A guitorra, a velha, rr 

end sentimental: fes bo 

que se conseíve € 

tantas outras D 


tradições. 

nhejira de: fidalgos, 

bohemios, de estudantes, de campo- 
nezes. apparecendo nas. guertas: & 
nos desjolhadas, nas feiras en 
arrajães, deixai viver e vibrar à ve- 
lha guiterra portugueza, que nunca 
nos enfraguecew no tempo for 
que sempre cantou a/nossa sande.. 


de, o nosso amor, os nossos feitos, | p 
que entendeu sempre a alma popu. | 


lar 'e-soube traduzila nas suas ale- 


“rias € nàs suas 


tuando nos enormes e, 
vastos pavilhões negocios impor- 
“tantes e serios, -e tudo leva a crer 
“que esta Exposição marcará uma 
va era no desenvolvimento dus. 
commerciaes dentro do | 
Imperio. Em varios outros sentidos, 
ção está fomentan- 


Eee 
onde ode dm 
tom 63 cominprciantes” e fas 
cantes , da metropole. as 'quaos 
não pódem deixar de contribuir pal 


dia). ç ] 
A conferencia texlil, por cxem- 
“plo, que acaba de terminar as Sua 

sessões, foi talvez a mais importan- 
te no seu genero que até hoje se 
eftectuou; nella, na verdade, -dis- 
cutiu-se Ininuciosarmente e com in. 
contestavel bentãi 
nomicas e ben as: 
chnicos referentes ndustrias qo 
I Tã. linho, rendas e stda 
sob diferentes aspectos. Todavia, à 
“mais importante de todas as resolu- 
'ções tomadas, é a que diz resneito 
ao fornecimento de materius  pri- 
mas e os delegados  separaram-se 
exprimindo a sua inabalavel con- 
fiança de que as riquezas do Tm 
perio, como produetor especialmen- 
te de algodão, iam ser no futur 
aproveitadas de uma maneira mais 


im problemas te. 


* 


conferencias em Wembley 
implesmente limitadas a 
Avetorida- 


As 
não estão 
questões commerciaes 
des de ingontestav 

alli posto á disposiçã de todos à 
sua vasta experiencia, com a-resul- 
tanie de que questões, por exemplo, 
hygienicas e educativas teem sido 
longamente estudadas, creando a 
sim o que hoje se intitula e es! 
em voga na semana de Wembley 


envolvimento, .e assina | 


não ; e b 
90 augmento do commereio mun- | a 
| paiz. 


satisfactoria e completa, | 


io téem | 


LP 
de 


blico com as' bellezas - caracteristi- 
cas da Gran-Bretanha, + Pa, 


“A prohibição do Jaçamento de! 
touros, nas corridas que a 


mo geniir “com o rodeio 


o 


caracterisa o For 
, al 


o pá 


que lhes conquistaram os 
applausos de toda “a munltidão, em- 
quanto que o lançamento do laço. e 
ns exercicios sobre us cavalos em 
ello e mal domados, fazendo cur- 
vaturas e empinando. as “pernas, 
mereceram enorme consagra- 
Tgualmente causou intensa ad- 


parecendo que todos os riscos. ca- 
biam aos vaqueiros e a hça-sorte 
aos animaes; 

Com . infallivel exactidão “estes 
vaqueiros. saltam dos seus caval- 
los, emquanto a galope, apanhan. 
do o touro, pelos chifres e lanea 
do-a por terra, Segundo a opinião 

ublica, porém, o laçamento. era 
e diferente “categoria e certas mar 
nifestações de protesto e desagrado 
levantaram-se immediatamente da 
encia, pois embora esta fórma 


e ag 


Cidades e associações tóemhe 
consagrado: grande zelo e interes 

A União da Liga das Nações prin- 
cipia muito em breve a sua-«semana 
em Wembley», tendo para esse fim 
preparado uma série de confere) 
cias feitas pelos defensores da di 
Liga. Igualmente varias cidades in- 
glezas organisaram «semanas em 
Wembleyn, incluindo 
conferencias que form: 
meio de uma descripçã 
perante os que as attendem, o Te- 
sumo historico das industrias p ca 
sua importancia social, o que não 
póde deixar de familiarisar o p 


Z Vet Oliiatim D'O Commercio do Yrrto 


Orgulho 
- de familia 


mato 6 efe 


E Estava um d'esser dias do verão 
Como raramente se vê na Bretanha 
Vivo o calor mesmo a essa alta- 

= 8 todos os sbros pareciam surpre- 

“dendidos e fatigados. 

As vaccas tinham reentrado para 

“Destabnlo; um velho cavallo, immo- 

& sombra, parecia. transformado 
as gallinhas, que de ordi- 
rio passenvam. lentamente e sem 

 Sessar, háviam-se retirado para O 

migo da capoeira; e, para cempletar 


o filho do hor- e 
atro a | todos esses 


Pressão perul, 
s Nroa bella cresnça de qu 
co annos, dormia, sobre um braço 
irado. perto do. poço abrigado por 
velha figneira do ramos torci- 
OM serpentes, 

fintento Vontença e Clandia Dr da 
ami, GO carro, Gui: aminava O q A 
Om nro olhar de do a archeo- | e obrigada, em nome da avó, a com 

go fumbom, casa velha vivenda, | prir 2s funcções de dona de casa, 
ço ou morada do eua familia; por 

esmo primeiro | 


aspecto podia despertar n'elle uma 
impressão satisfatotia, 
8 Na estrada havia notado os tra: 
ços reconheciveis de um muro do 
cêrca, e fossos agora entulhados. Às 
construcções do castello eram de di- 
versos estylos e de uma antiguidade 
mediocre; mas baviam evidentemen- 
te sido elevadas sobre ruinas 30 mes- 
mo tempo mais antjgas e mais ma 
jsetosas, “como testomunhavam os 
restôs de uma torre quadrada masBi- 
iça que. meio fendida & coberta do 
hera, não contribuia pouco para dar 
ao pateo um aspecto pittoresco e 
interessante. a a 
O ruido do carro tinha foito sahir 
das dependencias um velho criado, 
e quasi ão mesmo momento Florina 
apparecia & entrada de casa. 
Lonrença, que era muito myope. 
lovou vivamente a luneta dos oibos, 
e murmurou, d'esta vez sem pr 
ditação 


tem nada de banal, Clandia, Que sd- 
miraveis olhoa! 
Fiorira desceu 


degraos extariores. 


rapidamente os 


sentiaos b' nevolontes, 
Guido, e tomára 
notar ou de 
serva aitiva 

Alsm d'isso, 


do joven primo. 
n'esse momento, €3- 


— Mas elia é encantodors! Não 


Córava vendo 
olhares fixos n'elia, mas 
salvo os de 
a resolução'de não 
não parecer notar à re- 


rada sur, em terreno sem, 


tural e mesmo necessaria n'um 
descampado, mal. se póde dizer 
apropriada como diversão publica. 
Após alguns" animaes terem sido 
laçados e atirados ao chão com as 
pernas atadas por peritos e ageis 
corredores, a indignação contra (al 
procedimento fez-se ouvir de um 
modo tão inequivoço que estes exer. 
cicios foram —immediatamente sus- 
vensos. .arredando-se assim das vis- 
tas publicas um espectaculo. que 
tinha dado origem a bem jushifica- 
das queixas, 


[é 


ú Je, 


feno Vade 
«do Jogar no stadiom e Sbmléç [ 


de pous: 


7 - Av ovelhas; são de 1 


a 


miração a sua Jucta com os touros, | 


'em geraly posto que a» cultura « do 
t Tea não falte por aq g 


«sim 


vrar o animal seja muito na- 


'sõ0 rio, muito deficiente no verão 


» membros: ds missão A 
“em: ton Se não-ha gt: 
Ê não ha tambe 


povos 'da-serra) mas. 
Speciabs? nem 'se ifáp. 


ibeira. k 

“Depois de deixarmos, a, da 

aciona) -no, pequeno povoado tda 
seguimos um ramal que nos 


o, 
anellas de peil 


é aliados, co- 
lo se fora uma, de talh 


tái 


pará | ú 
tica. ão 
Que enorme riqueza perdida! + 
» Não se conhece, nem se pratica 
nada que possa) conservar ou am- 


da vez mais, de fórma que as espe- 
das pelas-cahras que de anno pa- 
ta: anno veem, erear o seu dominio 
em prejuizo' de ovelhas e vaccas, 
que. não púdem recorrer. aos sitios 
escabrosos das cumiadas para se 
alimentarem. 40. , 
Mas este já vailongo e os cor- 
reios aqui são de tres em tres dias, 
e-só a deferencia especial devemos 
o seguimento regular das différen. 
tes-étapés dasserra. . - 
- Continuaremos, no: proximo cor. 
reio.. Eliane es 5 
C.: 


——— sr ees< 


NINHARIAS 


de pe 
mo joia: 
Não 
que seria de esperar, à 


y 


q e 


quê nos, Surge a pri- 


meira povoação: serrana, 'Calveiro, à “em 

a uma pequena altifude ainda e, já ; 7 

isolada. - Ea É 4 t a k 
O unico: caminho-viavel, .se as- Ao sm A AS: 


E póde chamar, é o que segui- 
orneando às margens do Vez, 
vegetação, em 


mos 


“Primeiro escreveu-se lago, 
entre macissos- de ç 


depois, sucessivamente: 


ue predominim os pinheiros, im- Ta Ç 
E orfantes “por vezes, - mas que as Santn Trago, 
fficuldades de transporte deixam Ea Sant 
improductivos, a ponto” de'se Santi f 
rem arvores esgalhadas, secas, mantrago 
| sem casca, que. esperam um “tem 8. Tiagos 


poral mais forte que as lance defi.. 
nitivamente na podridão final. - 
Como: meio de-fransporte viavel, 


por fala de agua, no inverno por 
caudaloso demasiado e sempre mau 
por fragoso e rude, € assim mesmo 
só utilisavel para arvores, cuja st. 
tuação na derruba, permita fazel. 
as rolar direciamente “sobre o rio. 

Começa. aqui o, primeiro desper. 
dicio de uma enorme riqueza esteril ç 
1% João da Aldeia. 


escrever h depois do t, 
ver é a terceira, 


4'| repartições publicas, 150 


o, dy osseira 
nsumo de“indusíria domes-! 


Pliar os pastos que vão fugindo ca. 


cias mais finas vão sendo substitui. 


* Estaúltima forma é a menos 
defensável. Até, como muito 
dem nota o meu rorresponden- 
te, já houve. quem pretendesse 


“ A melhor maneira de escre- 


vêr hoje na edição da tarde 


DE 


Gedutas » jalsas—Passagens—Com.. 
bate a molestias—Abertura de 
“coreditos—Qutras noticias 


2 im 
encontrou 


maço de. 
do-thesouro, os 


arme, 

ssa “pelo derrame “de no- 
Isificadas a. , da 15.º 
o ministro da fazenda re- 
ejam recebidas pelas" re- 


fé Ppartições publicas federaes as no. 


las verdadeiras d'essa estampa, pa- 


co do Brazil, para. esclarecer quaes 
os caracteristicos que differen. 
'ciam as notas falsas das verdadei.. 


as, ar : 
E —'A estação central forneceu 
"estes dois ultimos dias, por conta 
“dos diversos ministerios c outras 
passagens, 
na importancia total de 2:857$000. 
— As informações sobre o modo, 


que se combatem e se vencem || 


B 

jno exercito as molestias venereas, 
presontadas á Liga de Defeza Na- 
ional pelo illustro director de sauú- 


s/de da guerra, general Ferreira do 


at polares a mais Pa d 

ulgação, pela sua excepcional im-. 
imortência, em face do problema da 
láde, 
vn 


reativas 
à tino 


saude militares com menifestações || 


venereas. an 

“Antigamente, até à grande guer- 
ra, quando o flagelo pareceu tomar 
proporções assustadoras, conside- 
ravam-se os exercitos como meios 
formidaveis para a propagação da 
ayphilis; mas depois que 0 proces. 

da prophylaxia individual foi ex. 
:perimentado com ' o successo mais 
completo, aquella' triste constata- 


cão deixou de ser uma verdade, Os | 3; 


xercitos representam hoje um dos 


fmais' poderosos elementos no com- 


bate'ás molestias venereas. - 

Coube ao general Ferreira -do 
“Amaral “iniciar esse” serviço no 
exercito Drazileiro. y 

Já-agora púde o director de sau. 
de da guerra apresentar resultados 
impressionantes “ da efficiencia das 
medidas que determinou. 

Hoje, nos nossos quarteis, os re. 
crutas são instruídos sobre 0s peri- 
gos da syphilis, por meio de confe. 
rencias' feitas pelos médicas milita- 


res é pela divulgação de brochuras | ' ' és E 
*' Nada se tem feito, nas regiões 
e contribua efficazmen. + Ê 

Mr 


e-cantazes, que relembram constan- 
temente a todos os cuidados indis- 
pensaveis. Mas não está sómente 
n'esta' propaganda esclarecedora a 
acção' desenvolvida. Ha tambem a 
obrigatoriedade: do tratamento, e 
todos sabemos as' consequencias 
das mólestias venereas quando não 
atalhadás no'seu inicio, A inspecção 
medica frequente da tropa faz com 
que Daixem immediatamente ao 
hospital todos “os atltingidos por 
uma manifestação venerea qual. 
quer; vão, assim, receber os soc. 
eorros precisos, salvando: as suas 

es c'as dos seus descendentes 


Cimneeçio do 
A vingança 
“o por JOAO AMBAL, 


de Sans 


rag == 
TEMPERATURA 
— porto 


e es 


A satolanão militar em 8. 


desse serviço, O general Fer 
do Amaral cita os relatorios . 
medicos de varias unidades, 5) 
cando os numeros de' casos enc 


me, ql pega ni 


3 secretario 
at Os reparos : 
a 
na importangia de 157 :5198000. | 
— Tomou 
ria do Aero 
neo pinto destinos d'essa 
ituição no' bjennio 1924-1926, 


— O ministro da fazenda ouvin + 
0, inspector do: Alfandega do Rio de: 
rocesso em que di. 
versos negociantes da Babia pedem 
revogação de uma portaria sobre o 
transito de despachos de ex] Ape | : 

e. 


eiro sobre o 


ção pela guarda-mória da All 
dade le Estado, 
ca 


num só ia. 
CAMBIO 


do poder, 
te para melhorar-o- cambio. 


fiança. 


“Ainda ha pouco, por portaria de. 
27 de junho, só publicada no uDia- 
rio “do Governo» a 5 de julho, foi 
mandada cobrar, desde-4 de julho, 
or cento 
j le vendas 
de cambises effectuadas por inter. 
medio da Inspecção do Commercia 


a taxa de 25 centesimos 
sobre todas as operações 


Bancario, 


Y 
futuros e deixando de ser fócos de 
infeccão para os que com elles con- 
vivem. 

Desde junho: do anno passado 
este Serviço é feito em todas as nos- 
sas unídades militares, procuran- 
do-se instituir em cada enfermaria 


regimental um posto anti-venereo. 
Para sc avaliar do resultado 


manhã. Ella respondeu com graça no 
nenlhimento dos parentes, e introda- 
aiu os ella propria no salão onde a 
snr.* de Trélaz se fizera descer. 

Pôrque ella não caminhava já. 
Unicamente Florina não notava os 
progressos rapidos da doença que, 
sem sofrimentos vivos, sem abalos 
accentuados, a minavi surdamento e 
a conduzia ao tamulo. 

Muito pallida, quasi transparento 
no vestido negro que ha tantos an- 
nos nsava, era ainda agradavel com 
os cabelios brancos cuidadssamente 
onjedos pelas mãos destras de 
Fiotina. 

Estava meio deitada n'um cana- 
pé; junto d'ella uma mesa supporta- 
va di bjectos, testemunhendo 
a intolligentes e deli- 


cadas-. 

Nas faces appareceram-lhe cõres 
fracas emquanto via a realisa: 
um dos seus ultimos desejos: à pre- 
sonça, sob o seu tecto, dos unicos 
parentes do sem nome. ano 
zon-as com uma alegria profunda. 

—(Como à avó estã hoja bem! — 
disse cila a Claudia—Na verdade re: 
toma Í-rça; e. quando vier o inverno, 
estará bastante restabelecida pará o 
irmos passar so sul. 

Clandia: tentou sorrir, inclizando 
a cabeça. Achou mato duro tirar, 
antes de tempo, 3 essa rapariga, as 
illusões que lhe dariam a coragem de 
cuidar da avó 

Emquanto que a conversação se 


mais qmavel e mais tim) 


Guido simultaneamente 
DR Vel OO ida do quo de | olhay: 


travava viva o affectuosa, Guido 
a com interesas o salão cheio 


de moveis antigos, em alguns dos 
quaes estavam csculpidos-os brazões 
dos Tréoz 
- Viam-se shi credencias de carva- 
lho quasi negro, harmonisando-se 
com moveis de embutidos, de pés 
frageis o cobres delicados, tendo o 
cimo de marmore; depois assentos de 
todas as :órmas, desde a cadeira de 
espaldar aito sobrepujado de um es- 
cudo, até à fofa poltrona; denois ain- 
da mesas de diversas dimen-des, car- 
regadas de frageis porcellanss. espe- 
lhos de raolduras delicadamente tra- 
balhadas e, emfim, retratos em gran- 
de numero, de valor desigual, mas de 
uma anthenticidade irreonsavel, 
Tiorina encontrou-lhe o olhar cheio 
de uma admiração. que o primo não 
procurava dissimnlar. Ella tinha sua 
parta no arranjo d'esse velho e nobre 
salto: havia feito realçar as tapsça- 
rias, agrupado os assentos e as me- 
B2s, disposto sabiamente os objects 
de adorno numa apoarente desor. 
dem, e arranjado as fiôres e as mas- 
sas de verdura quo rejuvenesciam 
um conjnncto tauito velho, 
. Com os projectos ds estudos e de 
investigzações que preoccupavam o 
espirito de Guido, elle devia sentir- 
se dupiaments intoressado pelo aspe- 
cto muito typico d'essa casa, Sobre- 
tado olhava os rotiatos com uma 
curiosidade irresístivel, tendo um 
antegosto delicioso do trabalho de 
quo elles poderiam ser objecto... 
Seria preciso primeiramente dea- 


cêl.os com cuidado, tirar a camada | quanto 
de famo que os annos haviam accu-l dade. |. xs» 


mulado: m'elles;- depois folhear os ar» 
chivos: das parochias visinhas, e pas- 
quisar pedras tamnlaros e insoripções las, 
collocadas- nos cemiterios e nas igre- | pássos da'cass... 
jas. Vade x dra descje ir tambem? 
Esse genero de estudos apáixo- Ê 

nava-o, sobreturio quando se tratava | posto « Tevantar-se, um olhar sigoi- 
da propria familia, é Claudia, que era ficativo; 

muito observadora, notôu o interes- 


—N'este planalto nunca está mui- 
to quente—observou a snr.* de Tré- | trar recursos 
sorrindo, —Além d'isso 6 a trinta | certamente mi t 
Talvez o Alexans | mais agrado ao jardim, 


Lonrença deitou ao marido, dis 


—Será para ontra vez—disse elle | bustos, 


—E' preciso, a esta altára, encon 


semos, como comnensação, a flores- 
ta, que é o nosso parque..- 
“brio uma pegnena porta e scha- 


rsm so no planaito. Abi, alguns ar- | tesco. Os soldados acamp 
sabngueiros, lonreiros de es-|baixo. e a actividade d 
| carvalhos nodosos | uma cota viva na nossa solidão, em- 


ge gubito que elle tomava aa castello | tenho coisas pará lhe contar e pe- | peciecommum € 


de Trélaz. a 3 
—A sua habitação deve ser terri- 


velmente fria no inverno—diese Lou- 
renço, dirigindo-se velha parenta.— prima por fazer a men filho ss hon- 
Não teme que as correntes de ar que | rãs do que chama o seu terraço. 
a rodeiam sejam perizõsas para à 
Eua saude? Ê 

-—Não tenho sofírido até ao pre- 


possivel. Guido, animado de uma se- 
creta coléra, vendo tão claramento a 


sente; eston costumada ao ar aspero tramasinha nrdida contra elle —ou- | sobrepostos n'uma sing; 
de terra! Tenho amor ao espaço que | trós diriam a seu favor,—levantou- | offereciam na apparenci 
emquanto que | de equilibrio completa. 


me cérca e ás montanhas que do to-|se sem so apressar, 
àbs os lados vejo no horisonte, Nós | Plorina, com os lábios cerrados e os 


fazemos brazidos immensos nos fo- 
gões, e Fioriha Fort 


dir. Elles que vão gozar o arlivree/e cm! 
os bellos pontos de vista, 6 eu ficarei | qual o pequeno pinh: 
reconhecido 4 minha encantadora | dava um canho original. 


Uma nova recusa tornava-se im- | dos extravagantes, 


olhos brilhantes de nm descontenta- | tinham em bases m' 
cousa singulsr-| mento que não procarava esconder,| reciam sempre promptos 


Contornaram as arvores, 


ahi, que davam a ideia de uma mon- 
tonha desmoronada, E esses blocos, 


mento n'eeta atmosphera um pouco | tomava om chapéu de jardim e lho) so abaixo da muralha de rocha que, 


dizia com am ar Tesignado: 
—Por esta porta, faca Favor... 
Atravessaram em silencio um am 


rude... Talvez—acrescentou ella, di- 
rigindo-se a Guido—góste de ver O 
que a minha nota chama o sau ter- 

Fics perto, 
“Wa tá um: ponto de vista ma- | cortinas de arvores abrigavam contra 
ravilhoso, e uma das rochas oscilan- | 08 ventos do'oesto, os mais frequen- 
tes, que tornariam eeta replão famo- | tes n'esse ponto, 08 legnmes e as ar- 
ga se fosse mais conheci vores de fenctã. Os muros eram mui- 


de Trélaz um incommodo qne lhe se- | to; 
ris provavelmente desagradavel ajponco pittoresca a 
esta hora tão quente--respondeu | que Florina creu de repente devor 
Guido n'um tom ceremonioso, eum-|explicar o aspecto banal, porque, 
Florina córava do cantrario- 


desculpando:se; 


attaz dos pinbei- | galo do jardim; rmuros elevados e continuame: 


voltando-ss para Guido, disse como | lichens, 


n'eego aitio, sobrepajava O valle, 


dado. 


insignificante — de 28500 


circumstancias? 
Quem paga, a final? 


E' quem careço das cambiaes. 


Al 


rtos semeavam a charneca, á| quanto reconciiiava 0s nossos eami= 
inheiral nnicamente | pon-zes com a ideia de dar os ses 
filhos á patria... Qumudo O tempo - 
e choza-|está claro, vô-ge o mai tom 
ram deante de uma massa de roche- | boa vista talvez desenbra 
dissimulados até |um navio a vai 


- So 


ha a pedra oscilante, 
Com a ligeireza 


q Um carvalho definhado crescia en- | impamsivel, 
—Ea não querla causar 4 menina | to velhos, e cobertos de hera no al- tre dois blocos de fórma arredonda- 


unicamente davam uma nota am | da; por toda n parte havia fetos on- 
case jardir, de | de a parede do rochede lhe fornecir 


um abrigo, é tufos de urzes tapata- 
vam agoie alli o granito em quo os 
de tons fulvos, traçavam 
arabescos. ú 


o não foi ainda do- 


da agricultura 
-concluski 
estrada Sapucaia-Apparecida, i 


e a nova directo- 
lub Brasileiro, elei 


erente da Caixa Economi. * |. 
enviou para o thesouro nacio- 
nal a importancia de 1.000 :0008000 


Tem-se procedido do fórma a 
graval.o, sobretudo concorrendo. 
para intensificar a falta de cou-. 


Bem sabemos que é uma taxa 
g por cada 
cento; mas que necessidade havia 
de onerar operações. já de si tão 
desfavorecidas por um conjunto de 


Pa 
E St 


4 é 


Cod 


do alto—disse Plorina n'om 
roda de nós... Mas | tom indiflerente—tem-se com effeito 
inha avó qnererin dar | uma vista de conjunto que nem as 
se não tives- | arvores limitam, nem os telhados do 
castelo. Quando foi das manobras da 
infantaria, no anno passado. o golpa 
de vista era verdadeiramente pitto- 
avam lá em 
elles punha 


fumo de 
r..e E, finalmente, 


de uma fada ou) 
ular confusão, | de nma ave. iançon-se sobro 08 ros 
ia uma falta |chedos, saltando do um a outro, 
transpondo sem medo as fendas. Per- 
Perguntava-se como elles se man- | to de chogar ao cimo, apoiou o hom- 
uito frageis, e pa- | bro contra uma pedra longa, tocando 
a precipitar» | 0 rochedo apenas nas duas extremi- 
dades e que, sob a ligeira pressão do 
sen poso, oscilloa sensivelmente, En= 
Entretanto, mesmo a essa altura | tão voltou-se para verificar à impres- 
e apesar do vento que reinava. quasi | são do co! 
nte, a vegetação anicha-| seguira. 
ra-so nas cavidades € cas fendas on- | até ao sangue, 
de estacionava um ponco de hami-|to do massiço de rochedos, com os 
braços crnzados e tentando parecer 


impanheiro; mas elle não a 
Pallido, mordendo o labio 
manteva-so de pé Jun- 


i á à |Batalha 
Trindade | Hojo 6 imanhã [Batalha À 
's 9 173 Ups NO ) 
t—Symphonia * Ultimas exhibições |t—Syrmphonia 
; ;  |229— 4 Ellha d 
ne Geil Miamanto,, sensacional pelicula a Hovo Bio O) 
1.83, eBºepis em 2 jornadas 1.º e 2,º jornadas! 
1 sas E Pp ] e 8 partes (Ultimas) 
— Intervalo — a A's 10 12 
[mo] honi: AF lh f N t=Symphonia | 
Esta a to PANO DO NOVO srt ms 
Novo Riço ' a 8— O Diamante 
| 1402 jornadas)" Rico a Verde 
4Oltimas) JUNE 1:268rep. 


NATAÇÃO 


Campeonato de water-polo 


Inicia-se no proximo domingo o 
Dampeonato de wat-r-polo. 

Na piscina do Nun'Alvares reali- 
sam-se, ás 4 horas da tarde, os se- 
guintes matches: 


1, CATHEGORIAS: 


Sport Club da Porto-Sport Coim- 
“brões; arbitro, Alexandre Fonseca. 

Commercial F. Glub-Nun'Alvares; 
arbitro, Manoel David Gomes. 

Clab Escola Nantica-F, CG, Porto; 
arbitro, Ferreira Almeida, 


2 CATHEGORIAS: 


Commercial Foot-ball Club-Nnn' 
tAlyares; arbitro, Avelino Barrote, 


3, CATHEGORIAS: 


Commercial Foot-ball Olub-Nun” 
Alvares; arbitro, Floriano Rosas. 


ATHLETISMO 


Uma prova de 5.000 metros 


Lavra grande enthusiasmo entre 
(OS socios inscriptos para esta prova 
que se realiza no proximo domingo 
vpelas 7 horas, na Cireunvalação, entre 
q Areosa o o Monte dos Borgos, 
| Entro os socios insoriptos encon- 
“tram so diversos pedestrianistas co- 
'muecidos, entre elles Josó Eduardo 
“Leite, João de Souza Baptista e Ra- 
“nato Mndea Ferrão, 
BOX 
No theatro Constantino Néry 
Eesaliza se um grande sarau epor- 
“tivo, no proximo sababão, cooperam 
do melle o nosso campeão Tavares 
Crespo, seu irmão, e Roberto Macha- 
do,todrigues Vamepão, Oscar Silva, 
“Bemjamim nco, Daniel Constant, 
ete,, respectivamente em box, lucta 
“greco-romana, pushing-ball. trape 
sio e algons combates de bos entre 
amadores. 
Passa-se, no princípio do especta- 
culo uma fita de Tavares Crespo, pre- 
parando-se para combates, 


O campeonato de Gaya 
No proximo dia 20, do tarde. rea- 


annos vem trabalhando em prol de 
tudo oque se relaciona com & núuti- 
ca, snr. Augusto Salgado, ad oicio 
aquella agremiação um vasto terre- 
no, na outra margem do Tejo. onde 
possue um estaleiro, que está apto a 
construir toda a classe de barcos, 
desde o «In-rigger» com bancos fixos 
at6 no aShellv, a nitima palavra em 
embarcaçõs de corrida. 

Esta iniciativa, que só traz para O 


AS ROMARIAS | 


OS. Sebastião em Freamunde 


OL. de O Commercio do Porto 
FREAMUMDE — Mercado e Jardim publico 


Em Freamunde realisam-se nos proximos sabbado e domingo E 
dlosos festejos om honra de S. Sebastião, abrilhantados pelas EESTI BRS 
bandas de música de Fafe e Freamundense. 


nosso meio. grandiosissimas vanta- 
gens. reveste ecircumetancias que com 
bastante agrado registamos, na épo 
ca de egoismos e de ambições que se 
atravessa. 

O Clab Naval de Lisboa está apto 
a poder fornecer toda a qualidade de 
barcos de corrida, sem Íucro algum, 
isto é, fabrica-os mediante encom 
menda prévia, e cede-os pelo preço 
do custo, pit 

Rasgos d'esta natureza são dignos 
de elogio, pois que além de propor- 
cionarem ao remo porteguez a obten- 
ção do logar de destaque. a que tem 
direito, como um dos melhores des 
portos, vem em grande parte, senão 
na totalidade, inutilisar as dificul- 
dades que sempre surgiram. para a 
acquisição de barcos palamentas, etc. 
do estrangeiro, quer pelo preço do 
seu custo, pago em onro, quer pelas 
despezas de transporte.» 


DN. da R.—Tal iniciativa foi toma- 
da, com certa antecipação, pelo S. CG. 
do Porto, que ainda não ha muito 
tempo procedeu ao baptismo de uma 
embarcação construida nos sens es 
taleiros, com a melhor resultado. 


ATHLETISMO 
Os portugueses em Paris 


O enr, conde de Penha Garcia, 
membro do Comité Olympico Inter- 
nacional, tenoiona offorecer uma fes 
ta que, a realisar, deve ser deslum 
brante, em honra dos athletas portu- 
gmezes que se euconttam na antiga 
Lutecia a defender as cores da ban: 
deira e o nome de Portugal no im 
portante certamen, que são 08 jogos 
da VII Olgmpiada. 


ESGRIMA 


Portugal está definitivamente 
apurado para meias-finaes 


liza-so em Gaya, no campo do Villa 
“movense, o campeonato gayense de 
box, que está despertando grande in- 
torosse. t 

“Encontram-se ipscriptos numero: 
sos boxeura, o que faz esperar com- 
bates animados. E à 

“A prova 6 organisada pelo Villa 
" novense, com a condjuvação de Ta- 

ares Crespo. 


“PELOS CLUBS | 
Loga Foot-ball Club 


Tm assembleia geral rcalisada no 
- Bia 4 do corrente, foram eleitos pará 
a gerencia da proxima época os se 
- guintessars;: ; 
ê — Assembleia geral — Presidente, 
 Equardo Azevedo; 1.º secretario, Fer- 
nando Paiva; 2.º dito, Jayme Augas- 
to d'Andrado. + x 
Direcção — Presidente, Emyedio 
“Gomes da Silva; vice presidente, João 
“da Costa Carvalho; thesonreiro, Vi- 
ctor Martins Garcia; 1.º secretario. 
“Antonio Lino Moreira; 2.º dito, Gui- 
|| Merme Silveira; substitutos, Joaquim 
— Lopes, Antonio Rodriguss, Josó Mar- 
tins Ledo e Gaspar Queiroz. 
— Conselho fiscal— Joaquim Pereira 
|| Ramos Junior, Henrique Correia de 
|| Lacarda e Francisco Pimentel. 
4 * 
 encionando esta direcção reali- 
sur no proximo domingo um torneio 
“de tiro aos pombos e uma ponle para 
riars, inter-socios. previne Os srs. 
b) “associados quo Ee queiram inscrever, 
| a dirigirem-se ao secretario, na séde 
— sitoete club, o qual prestará os escla- 
“xeeimentos precisos. 


ENS 


0 C. N. Lisboa vai construir 
barcos de corrido. 

O nosso collega «O Seculo» publi. 

“Couo seguinte: ES gs 

«Amanhã inaugura o Club Naval 

Reto a exposição de um aln-rig- 
* ger» de 4 remos, construido nos seus 
“novos estaleiros. 


| 
| 


E “suas congeneres, 
Assim, graças aos esforços de um 
— des seus associados, que ha muitos 


x 


“|ba, claseificon-se entre as seia pri 


A «équipe» portugu-za de espada 
com as victorias obtidas sobre os re- 
presentantes da Inglaterra e de Ca- 


meiras das nações concorrentes á 
prova olympica, os quaes dispatarão 
ámanhã a ultima meia-final de tão 
importante torneio. 

- Osapurados foram Portugal. Fran - 
qa, Belgica, Italia, America é Hespa- 
nha, tendo sido eliminados a Ingla 
terra, Cuba, Suissa e Hollanda, 


Papas E 

NO ESTRANGEIRO 
ATLETISMO 

* Jogos Olimpreos=A corrida de 


4100 metros tor ganha- por 
Abrahams 


PARIS, 7— Uma, numerosa multi- 
dão que hoje acorren a presenciar a 
dispota das varias provas olímpicas. 
aclamou Abrabams. representante da 
velha Albion, que ganhou a prova de 
100 metros, velocidade, no tempo de 
10 s. e 3j5, seguido de Scholta, Porrit 
e Bôuvman. 

Paddock, o extraordinario corre 
dor americano, que causou espanto 
nas ultimas olimpiadas, nas provas a 
que concorreu, claseificon-so em 
auinto logar, 4 frente de Murchison. 


Entre outras provas for batido 
um arecordv» do mundo 


PARIS, 7-0 americano Legendre 
bateu o «recordo do mundo nos sal 
tos em comprimento com corrida, 
pois alcançou a formidavel distancia 
de7m.e 75 mm. 

Tambem Osborne, outro atleta-do 
Novo Mundo, obteve a primeira clas- 
sificação na prova de saltos em aliu 
ra, com im. e 98c. a » 

Ainda o americano Taylor, chegou 
primeiro na prova de 400 metros 
(barreiras). 


O «Pentathionv fat ganho pelo 
filandes Lethonen 


PARIS, 7-A importante e dura 
prova que 6 o «gentatbion», que para 
o disputar é necessario ser-se um 
grande e valoroso atleta, foi ganha 
brilhantemente pelo representante da 
Finlandia, Lethonen, á frente de 
Sonfay, representante hungaro, e de 
Legendre, representante da Norte- 
America, 


vê === 
* Conservatorio de Musica 


do Porto 

Foram sensacionaes as provas an: 
|| te hontem effecinadas n'esto Conser- 
— vatorio pelas alumnas do 9- anno 
pliimo do curso superior d'este est; 
— Velecimento de ensino, que muito in- 
| teresso despertaram, por antecipada 
mento se saber que tres artistas de 

VE “merito se apresentavam a exame. 
“D, Maria Amelia Coelho de Andra. 
— ve, a maisnovs de todas, com 17 an 
nos apenas, revelou-se uma artista 
esamia. nos dificeis trechos que to 
— con intemmretando inperiormente mu. 
|| | sicesde Bach, Beethoven 6 Chopin. 
Não causou surpreza essa mani 
— testação do seu formoso talento, pois 
sabismos que obtivera sempro as 


o fiual, 
Dotada de um temperamento ar. 
tistico notavcl, com elevado gosto 


"6 0 Sentimento, 


Táv a 


“rig o posso illustre conterraneo sor. 


com brilho o Gonservatorio de Lei 


elle um 
jus muito honra o Conservatorio, 
— amb m 


sta Alves de Almeida, que obte 
Inssificação de M. B,, 18 velo. 
a Ni Po ta 1 


sed/ E rg 


EA 
a 


ras classificações, durante os 
“annos de frequencia do cen cur- 


“musical, alia á technica a expressão 
N alidades que em 
“conjuneto a distinguem sobremanei- 


Foi sau professor no Conservato- 
— José Casszgne, que tondo cursado 


al tem sabido communicar ás suas. 
»s as qualidades que fazem 
tinctissimo professor 


É bs conclciu o curso de 
— pisuo, com provas muito bribantes. 
— alôm da sor* D. Clara Rocha, a que 
— jinos referimos, “a snr.* D. Leonida 


| Os grandes desfalques. 


O detido Justitica-so 


Na policia proseguem as inveeti- 

eações sobre o caso do desfalque de 
2.000 contos feito na Companhiá dos 
«minhos de Ferro Atravez d'Africa. 
e do que é acusado o engenheiro 
sor. Arthor'Virgilio Alves dos Reis 
que se encontra preso. 
A policia conta concluir em breve: 
as investigações afim do processo, 
bem como o arguido serem enviados 
a juizo, 

O engenheiro snr. Virgilio Alves 
das Reis, é membro do conselho do 
administração de tres Companhias 
africanas, angolenses. Sobre n acusa- 
ção qne lhe é feita repele-a, affirman 
do que s2 ixata; apenas d'uma qnes- 
tão cormercial, a derimir na assem 
bleja geral da Companhia ou no Tri- 
bunal do Commercio. 

Afirma ainda que não só entro- 
gou à policia os elementos que supõe 
sufficiontos para o ilibar da acusa 
ção, mas entregou tambem a questão 
ta dois advogados, os enrs. drs. Mi 
ae Monteiro e Pinheiro Torres, 
filho, 


—— — recoe<-— 
Legado “Nobre” 
Em- cumprimento das disposi- 
es testamentarias do benemerito 
runo Alves Nobre, a Faculdade 
te Medirina manda rezar uma mis. 
sa ámanhã, ás 9 horas, na igreja 


da Ordem do Carmo, a que são 


s 


obrigados a assistir os res 


O programma das festas 6 muito attrahente, 
- - Promette ser concorridissima a feira franca de sabbado, com pre- 
mios. 


CARIDADE 


Continuamos a publicação do; go 
vos, ma totalidade de ja “10800 Cê, 
que duranto o mez de junho foram 
entregues no Commercio do Porto, para 
distribuir por pobres protegidos pelo nosso 
jomat, Dem como pelas instituições bene. 
icentes a que eram destinados pelos bem. 


feitores: 
Transporie...... :6448500) 
No dia tá —  rancisco 

de fragio da 


Extorsão aos crédores! 
do Estado 


'Attribue-se ao novo ministro 
das finanças o proposito de revêr o 
decreto que alterou o regimen de 
pagamento dos juros e amortisação 
dos titulos da divida externa. 


Do smr. 
Assim deve ser. Meirelles, em suf 


q 7 alma de v: 
O governo anterior praticou um | as al nada ia 
grave erro, que carece de ser corri NO cRidas a 
! mesmo dia — Dos paes do 
gido, sem demora, rig or Paes do 


Ao abandonar o poder, esse go- 
verno deixou publicado o regula- 
mento para a instrucção e julga- 
mento das questões do contencioso 
administrativo nos tribunaes com- 
muns, em cujo artigo 17.º se esta. 
belece qe os recursos serão inter- 


Barbedo, em suffragio da sua 
Drs das Seat tes Inst És 

das seguintes instituições: 
Greghe do Cedoteita, AsIS de 
S. João, Instituto de Cegos do 
Porto e Hospital de Santa Ma. 
4005000 


idem 
Alexandrina, D. 
xeira de Vasconi 


Joaquina “Tei. 
sor. 


ostos dentro de 10 dias, a contar art tada ds ar 
i R i s Álber anmeyt, tias 

a putiicação official da decisão re- | qo finado, com inteni EM EE 
corrida. » ENE á anterior, sendo; para 
Sendo, quasi sempre indispen- & Creches O Commércio do 
fições de recurso| Porto o $55000 para pobros — 


savel juntar ao pe 

rande numero de documentos, res. 
a perguntar se é possivel cumprir 
as disposições regulamentares no 
praso de 10 dias. 

Não é, certamente, 

O que o governo quiz foi fugir 
á acção dos tribunaes, especial. 
mente no caso da insolita extorsão 
aos credores externos, que tanto 
tem ferido a opinião publica, 


[dez esmolas de 98500)... sur 
Da snr* D. Maria Hen. 
riqueta e snr. Carlos Alberto 
de Vasconcellos Pereira, primos 
do exiincto, com a mesma ple. 
dosa intenção, sendo 25$009 pa. 
ra cada uma das, 
sas de beneficenciá: Asylo das 
Raparigas Abandonadas, Asso- 
clação Protectora da Infancia, 
Seminario dos Meninos 

amparados e Hospitaes de La- 
zaros e de Lazaras.. E 
Idem — Da snr* DX Maria Irene 


“|sado tentou apenas—e conseguiu 


Passou hontem o 92.º anniversa- 
rio da entrada do exercito liberal 
no Porto, 

Ficou despercebida á população 
do Porto esta data memoravel pa- 


paiz. 

Dir-se-ha que os portuguezes de 
hoje e, especialmente, os portuen. 
ses do nosso tempo, já não se rê- 
cordam dos feitos patrioticos de 
seus avós e já não veneram as 
datas meémoraveis da Historia pa- 
tria. 

Será porque o culto da verdatei. 
ra liberdade tanto tem descido, 
n'este paiz?!... 3 


“Junta Geral do Districto 
do Porto 


COMMISSÃO EXECUTIVA 


Estando presentes os membros 
d'este corpo utivo, snrs, Anni- 
bal Chaves, Licinio Perdigão e An- 
tonio Nunes de Souza, reuniu em 
sessão ordinaria, sob a presidencia 
do snr. dr. Souza Reta. 

A acta da sessão anterior, que 
foi lida pelo chefe da secretaria, 
snr. Francisco Aranha, aprovou-se 
sem discussão. 

Inteirou-se do conteudo da cor- 
respondencia entrada, de entre a 
q se destacavam os seguintes 
vficios : 

Do vice-presidênte d'esta junta, 
snr. dr. Melo Leote, pedindo para 
Ser auctorisado a substabelecer a 


em tempo lhe foi conferida. pela jun- 
ta pre em seu nome tratar de 
questões pendentes. — Ponderado o 
assumpto, resolveu-se atender o pe- 
dido, indicando como novo repre- 
sentante da junta o advogado snr. 
dr. José Maciel Ribeiro Fortes. 

Do. clinico da Colonia Agricola 
«Ferreira Lapa», infârmando do es. 
tado da doença mental que acome- 
teu um internado daquela Casa. — 
Resolvido promover o seu interna- 
mento no Hospital do Conde de Fer. 
reira. q 

Do clinico snr. dr, Abel Botto, 
indicando as condicões em que se 
propõe fazer o tratamento especial 
dos internados afectados de doen- 
ca contagiosa, sendo aceite a pro- 
posta. 


tos pedindo a entrega d 
belecimentos da Junta, e um a so- 


mo pessoa de familia. 
Foi concedida 


gusto. 


Por se acharem em condições 


ças, indeferindo-se um, 


souraria. 
estabelecimentos da Junta. 

dos guardas da Colonia Agricola. 
ferencias de 


para outros 
virtude das lice 


as coníeridas. 


viagem alli feita 


snr. dr. Julio 


bases geraes a 


tral de Assistencia a esta Junta, 
por effeito “da 


Santos» e Maternal e Profissional 
de Vairão, trouxe 
assumpto ser em breve liquidado, 

Foram tratados outros as 


pectivo: 
Teferij 


pensionistas, segundo 
disposições, .. 


dai: 


1 E 


ES a Barbego Gosta o snr. aide- 
r Jullo Costa, irm& e co 
9 de Julho nhado do fallecido, idem, sen- 
= —— o : 558000 para O Ásylo 
Um' aniversario glorioso| Patronato para'Rapangas Po. 
'm ' aniversario orioso atrona! para Raparigas Po. 
om aniverteto COOL | pres, 958000 2) 


ra a nossa cidade e para todo 0]. 


outro advogado à procuração que Td 


Deferiram-se tres requerimen-. 
initiva de 
tres menores internados nos esta- 


licitar uma menor para educar co- 


licença por 30 
dias, para tratamento de saude, ao 
funccionario da secretaria da Jun- 
ta, snr, José Luciano Ferreira Au. 


de serem internados nas casos do 


Foram apostos vistos de confe- 
rencia no balancete mensal da the. 
e nos mappas de movi- 
mento de internados dos diffeventes 


Resolveu-se completar o quadro 


Determinaram-se algumas trans- 
empregados de uns 
estabelecimentos, em 


O snr. presidente dá conta cir- 
cumstanciada dos assumptos que o 
am a Lisboa, no sua ultima 


Da conferencia que teve com o 
Dantas, inspector 
das Bibliothecas Eruditas e Archi. 
vos, diz ter ficado assente nas suas 
installação do ar. 
chivo districtal no Porto, e quanto 
an debito por parte do Instituto de 
Seguros Sociaes e Provedoria Cen. 


e tei que regula o 
funccionamento das Escolas «Rosa 


a promesra do 


se, 


para o Ásyio For 
teriso de Mendicidado e 288000 


das Meninas Desamparadas. 
Idem — Da sr* D. Sarah 
gdalena Monteiro Campos Ce- 
lestino da Silva e snr. doão Ce 
lestino da Silva, cunhados do - 
extincto, idem, sendo: 50$000 
para o Pão dos Pobres de San. 
to Antonio da Ordem Terceira 


to 
nio da Capella da Irmandade 
das feias 6 8º Jo das Taba 
e 858000 para o Fum ç 
Salhos da Ordem. Teroetra do 
Nossa Senhora do 6: 


suffragio da alma de seu inol.. 

vidavel esposo Antonio Vieira 

de Miranda, sendo 308000 para 

cada um dos seguintes esjabe. 

Jpbimentos de cárianne: Creches 
eri 


rigas Abandonadas, Asylo Por. 
túenso de Mendicidade, Officna 
do S. José, Instituto de Cegos 
lo Porto e Recolhimento de 
Nossa Senhora das Dôres e 8. 


José das Meninas Desampara.. 


Foz — (de os 
No mesmo dia — Do sr. Domin.” 
gos Affonso de Miranda, amigo 
do extincto, com intenção igual 
à anterior, pira as Creches 
O Commeiéto da Porto... 
Idem — Do snr, José Ribeiro Ma- 
chado, exsocia da finado, com 
a mestma pledosa intenção. sen- 
x para cada uma das 


Profissional do Terco, Asvlo de 
S. João, Associação Protectorx 
da Infancia o Ófficina de S. 
José; é 108000 para pobres da 

(quatro es 


lem — Dos paes 

mina Margarida Deveza Perel. 
ra de Almeida, à sua memoria, 
sendo : 508000 para as Oreches 
O Emomereio do Porto, 9008000 


amparados, 50800 nara o Asglo . 
Porivense de Mendicjdade ; 

para nobres — (vinte es. 
molas do 98500)... 

Idem — Da firma guies Tei- 
meira & Filhos, com interição 
jgual 4 anterior. para o Ásyio 
das Raparigas Abandonadas.... 


fContimia) a 


E — 

As relações dos indigentes contempla. 
dos e os recibos dos estaelecimentos de 
caridade acima mencionados. - ex. 
postos no nosso esoriptorio 4 disposição 
de todas a. nessoss que queiram exami- 
nal.os. e serão publicados no Commercio 
do Porto.Mensal, visto nos nossos nume. 
ros diarios-não dispormos de espaço. - 


Bispo de Angra 


Uma commissão de amigos e 
Aupusto de Castro Meirelles offere 
ceu hontem a sua ex.” um almoço 
n'esta cidade, 


assistencia e eduencio desondonioa! | A esta homenagem ao ilinat; 
da Junta, foram despachados 8 |hispo de Anpra assistiram muitos 
processos de admissão de cr n-| convivas, entra os qnaes represen 


tantes de varias instituições de 'cari 
dade do Porto. 

A" snbremeza levantaram-se en 
thusiasticos brindes ao novo prelado. 
que agradecey n'um magnifico dis- 
cureo. 


= some 
Orpheon do Porto 

Emquanto aguarda a oportunida- 
de para as suas proximas visitas a 
Lisboa e a Galiza, o Orpheon do 
Porto vae entrar n'uma grande acti- 
vidade de passeios, realisando já o 
primeiro no proximo domingo à linda 
villa de Fafe, onde está a despertar 
um vivo interesse essa visita. 

No domingo á noite, no elegante 
theatro de Fafe, o Orpheon realisará 
um grandioso sarau, que deve mar- 
car como uma bella manifestação de 
pura e verdadeira arte, como sempre 
tem acontecido em todos os festi- 
vaes que o Orph-on do Porto tem 
realisado em Portugal e H spanha. 

O saram ecra constituido pelo 
grupo orpheonico, sob a inteligente 
direcção de Raul Casimiro. esclace 
cido professor do Conservatorio de 
!Musier do Porto, pelo «Trio Schu 
mano» e pelo corpo scenico do Or- 


aoson | FASTAS O romarias 


admiradores do rev”? D Antonio|. 


CEE SE 


Jardim Passos Manoel 


HOJ E — Quinta feira—HOJE 
FIGUEIROA JUNIOR 


dedicala aos seus amigos 
ex. * frequentadores d'esta 
casa de diversões 
A's31 atinée Chic A's 32 
em que serão i 
de costume, as nltima: 
de sucesso como seja! 
O TUMULO INDIO 5 
tima jornada; Coração bon- 
doso.º partes; Actualidas 
des 221; Caça á raposa 
por HAFOLD 
Durante o intervallo a casa 
Souza Valente & C.º, offereca a 
todas as creanças e familias 
um delicioso 
Five ó Clock: Cream Molenar 


Das 9 em deante-No Sal: 
Theatro 2 magníficas sessões 
de cinema 2 
Programma todo novo de films 
2 Numeros de variedades 2 
A formesa e notavel 


— ANTONELLA — 
Eetrelia coreoeraphica 
us famosos danssrinos classicos 
LES PANTALEONES 


no seu distincto repertorio 
moderno, 


NO JARDIM: — Deslumbrante 
festivalnceturno— Illumirações 
de phantasias eleetricas—Illu 
minações á mods do Minho— 
Banda da Guarda Republicana 
escolhido concerto. 


NO CINEMA AO AR LIVRE: 
Novas películas de suo -sso, 


NO PALCO CORETO: 
da es-—Attracçã 


á 
$ 


Resurrcição dos tap2- 
tes de Arraypios 


Passamos um verdadeiro tormen- 
to para descobrir o n.º 566 da rua 
General Torres. á Bandeira. em Gaya 
onde a nr *D. Jacintha Leal Roga- 
do apresenta algons soberbos ex 
plar"s de tapeçaria de Arrayolos, 

Desdo que as ruas passaram a ter 
dois nomes, um antigo, outro moder- 
no, tambem as casas se julgaram no 
direito de ter dois numeros. Asst 
acontecs com as de General Tor 
Mas em algomas frontarias não se 
percebe o menor vê trgio do numera- 
ção, o que torna sin: ularmente difi- 
cil qualquer pesquiza. Ainda assim 
lá fomos encontrar o 56 uo alto da 
Bandeira. AS 

As salas modestas e reduzidas, 
não téem a amplitude suficiente pa 
ra alguns trabalhos expostos, É 2 luz 
ingrata prejudica a vista do amador 
que tem a infelicidade de ser my2pe. 

Comtudo fizemos uma ideia da 
inteligencia, do trabalho, do fino 
gosto artistico, revelado pala brilhan- 
te expositora, posa 

Não ee trata d'oma nova imitação 
de Arrayolos. mais om menos feliz 
mais ou menos perfeita. E' uma cópia 
flel dos modelos antigos, uma verda 
deira resurreição. E 

Ha 7 annos que a snr * D Jacin- 
tha Leal Rosado lançou mãos à obra 
patriotica. Servindo-se dos mesmos 
processos antigos, a mesma la, as 
mesmas tintas vegetaos, copiou O 
primeiro tapeto, Estava resolvida à 
maior dificuldado e lançada nova- 
mente a industria, que tornou conhe- 
cida Arrayolos. 

Nos magnificos exemplares que 
tivemos occasião de ver, notamos o 


| 
| 


Vacie- 


| da Fonssea. 


À | do presente o vice 


À |os associados; 


elegante 


Vida 


Anniversarios 
Faz-m anos: 


No dia 10 — D, Autonia Adelaide 
rerreira de Lima e Anselmo Braan- 
p do Mancellos. 

o dia 11 — D. Maria de Lourdes 


Menez:s Pereira da Cunha Lemos 
Ferreira. s ESTE 

No dia 12—D. Maria Christina Pe- 
reira de Souza (Bolhão) e D. Maria 


Burmester Pinto 


s Dôres Malheiro 


No dia 18—Jorge Allão Kendail. 
——— ——>—s 


e 
Engenheiros civis 


Reuoiu a direcção da Associação 
dos Engenheiros Civis do Norto de 
Portugal, so9 à prestdencia do enge- 
abciro enr. Miranda Guedes, estan- 
presidente, SnF+ 
engenheiro Homem de Mello. 

“Sendo esta a primeira reunião da 
actual direcção, trocaram-se impres: 
sões sobre a marcha dos trabalhos 
a realisar, tomando-se conhecimento 
das questões pendentes que &, ante 
rior direcção, a que se prestou home- 
nagem, não tinha podido resolver por 
falta de tempo 

Abordou-se seguidam: 
sumpto da instaliação da Asso! 
em ponto central, lad 
se impõe e que está no espirito não 
aó dos corpos gerentes mais 
estabelecer se 0 cã- 
minho a seguir para que este desejo 
se torne em realidade em breve pra- 
so: 


ente o as 


ciação 


ordem interna o snr. presidente en 
cerrou a sessão, marcando nova ren, 
pião para o proximo sabado, 


escrupulo, a consciencia artistica da 
ilustre senhora, que póije conside 
rar-se uma verdadeira bonemerita. 
Não só a composição e o de-enho 
merecem um traslado rigoroso, mas 
as proprizs côres, Lado a lado um 
tapete velho e um novo não se diffe- 
tençam. A enr* D. Jacintha Leal Ro- 


Vistoso fogo de artifício 
Recreios— Attractivos — Fonte 
lnaminosa—Bufets —ete. 
Noito de ruidosa festa 


CECIL 


reilisal-as maravilhosamente —algu- 
mas ampliações. 

Emquanto nas paredes so desta: 
cavam as sumptuosas tapeçarias, em 
cujos tons vagos e neutros sobresabe 
um azol pollido, conversamos muito. 
A enr.* D. Jacintha Leal Rosado é 
uma senhora muito culta e estamos 
ainda a ouvil a fallar de coisas dVar- 
te, do leilão Ameal. do José de Quei 
TOZse» 


Segundo Gongtesso 
de Electricidade 


Exposição do metarial olectrico no Pa- 
lagio de Crystal Portuense 


A Commissão Organisadora 
da Exposição de Material Ele- 
ctrico leva ao conhecimento 
dos snrs. Expositores e inte- 
ressados que tendo em atten- 
ção os innumercs pedidos que 
lhe foram airigidos para o 
adiamento da data fixada para 
a abertura da Exposição, aca- 
ba de resolver a sua inaugu- 
ração definitiva para o dia 31 
de agosto e durará até »5 de 
setembro seguinte. 


A Commissão. 


Exposição 7. Alhoté 
Gosta o Gesar de 
Abbott 


Er 


Apesar de ter eido inaugurada um 
pouco lióra da época, a exposição 
d'ostes brilhantes artistas tem sido 
muito visitada e admirada, sendo já 
bastante elevado o numero de qua- 
dros vendidos, 

E' justo que se recompense o es- 
forço dos «rtistas que, sincera e de- 
votadaments, vivem para a sua Arte. 

A exposição continua aberta 20 
poblico, no atrio da Misericordia, des- 
de as LI horas ás 5 da tardo, 


e 


— UM PREMIO 
o 500 escudos 


Será conferido ao es- 
pectador que melhor 
nome indicar ao 


“film sem nome” 


que começará a ser 
exibido ámanhã, sex- 
ta-feira, no 


ui Pesos Mana 


Leiam as condições do concurso 
affixadas no “hall” 


| EEE | 


Cumprimentos 


Desfolha hoje mais uma pagina 
dourada no livro de sus preciosa 
existencia. o lin? Snr. Francisco' 
Fonseca. residente na Pála, muito di. 
gno chefe de conservação, incansavel 
nos serviços que lhe diz em respeito 
e com elevado desvêio se dedica ao 
trabalho. cumprindo assim o cargo 
que ha muitos annos lhes confinram, 
mostrando e maior zêlo e probidade 
no desempenho de seus deveres. Ao 
anniversariante'faço votos de neren- 
ne felicidade, para que o creador lhe 
prolongue a vida por muitos annos 
e por tão feliz dia cumprimenta-o e 
abraca-o um amigo e admirador do 
seu nobre e independente caracter. 


Porto, 10 de Julho ds 1924. 


aa 


S. Bento das Peras 
em Rio Tinto 


E' hoje que começa esta conheci. 
da romaria. tendo-se activamente 
trabalhado para que os romeitos en- 
contrem no local todas as comodida:- 
des e conforros, 

Hoje, í noite, haverá iluminação 

á moda do Minho, com vistoso foro 
do ar e concsrto por dnas excellen- 
tes bandas de musica. 
Amanhã. tocará mais vma banda. 
regimental. Ha grande anciedade em 
ruvira palavra do illustre bispo de 
Angra, em vesperas de partir para à 
sua diocese, que, por«uma deferen. 
cia especial, se incumbiu do sermão 
à missa solemne, que devo começar 
pelas 11 horas. 

“No domingo proximo. ultimo dia 
da romaria, espera-se ainda grande 
afluência de ferasteiros. pois. além 
de continuar exposta à veneração 
dos fieis a imagem de S. Bento. ha- 
verá tambem uma festa em honra da 
Santissima Trindade. com musica, 
teira de louça, etc. % 

o 


Balão gigante 


4829 
—————— sao 
vJantar de homenagem 


Realisa-se no proximo sabbado, 
ás 8 horas o meia da tarde. no res- 
taurante Tavares, o nrojectado jan 
tar de homenagem offerecido ao sr. 
dr. Alfredo Bensaude, esclarecido 
professor. pelos seus discipulos, 

A commissão promotora pede a 
todos os collegas que ainda preten- 
dam inscrever-se 0 favor de o faze 
rem hoje, até ás 5 horas da tarde, no 
Laboratorio de Physica do LS. T. ou 
na Associação dos Engenheiros Civis. 

o 6 e < 


- O balão gigante que, como noti- 
ciamos, fôra. deitado janto «o Pharol 
da Luz. na Foz, foi cabir, intacto, no 


— es 6: 
Assoclação dos Mest 
Civis do Porto 


Reuniu a direcção d'ei 
vidade sob a presidencia do snF. 
da Silva Parteira. 

Tratado o expe 
dos 40 novos socios, resolveu. 

Nomear um technico que 
na secretaria todas as terças: 
das 4 às à da tarde, para assignar to: 
dos os termos apresent: 
a quota dos associados para 
partir do Roxio 
—— ss 


Audições 


José 


Ee: 


Recital de violino 


No sulão nobre do theairo S. 
João realisa-se âmanh: 
e meia da noite, o recil 
da talentosa professor; 
enr> D. Luiza 
tom o seguinte 

1º parte — 


programma : 


J. Si Bach, «Arie 


(na £.º corda); A. Corelli, «La Fo- 
dr. Gabriel Nosolini, «A gaio. 
G. Pugnani Kreisler, 


lians 
la doirada»; 
«Praeludium und Allegro. 


2.º parte — H. Vieuxtemps, «Con. 


certo em Ré menor». 

“3º part 
Cremona» ; 
russes»; L. van Beethoven, 
manza»; P. Sarasate; 
bemias». 


Os acompanhamentos serão fei. 


tos pelo distincto professor snr, dr, 
Gabriel Nosolini. 


Creche do 5. Vicente de Paulo 


Receberam sm junho indo, os seguintes 


ommercio 


necessidade que 


de todos 


Tratados outros assumptos de 


e ——— 
res Constructores 


sta collecti- 


diente e admitti- 


estará 
feiras 


ados e elevar 
14000, à 


anhã, ás 9 horas 
tal de violino 
a brazileira 
Cardoso Rebello, 


e — Hubay «Andante de 
H. Wieniawski, «Airs 
«Ro- 
uArias bo! 


10º 
Dor 


ESPECTACULOS 


Passos Manuel 


Grandioso festival nocturno, pros 
movido pelo snr. Figueirôa Junior. 
Musica, fogo, iluminaçõ-s, cinema e 
muitos atractivos. à 

A's 3 e meia, attraonte matinée; 


Trindado 


A's 9 172: O Diamanto Verdes, 
a 3 episodios, «A filha do novo ricou, 
2 jornadas, 8 partes. Concerto. 


Batalha 


A's9 Ijte 10 12: «A filha donoyo 
rico», 2 jornadas. «Sonho côr de 
rosav, «O Diamante Verde», 1 a & 
episodios. q 


e 


ra Sara A = = 
Varias noticias . 


Deseprarecimento 


Da rua de Miragaya, 108, desap- 
pareceu uma velhinha de 7 annos, 
trajando de preto. E” baixa e chama- 
se Joaquina Martins da Conceição, 

Quem souber do seu paradeiro 
prestará bom serviço, indicando o, 


Desastres. 


Um automovel atropelou. na Aves 
nida da Boavista, Raul Larose Rocha 
Junior, de 16 angos, morador na tra. 
vessa de Passos. que ficou com z 
clavicula direita fracturada, recebene | 
do ainda contusões pelo corpo, 

Foi conduzido ao hospital da Mi. 
sericordia. Depois de soccorrido pelo 
enr. dr. Abeilard Teixeira, recolheu a 
casa, 


Ao fim da tarde de hontem encon- 
trava-se abrindo uma cova na ima de 
Sá da Bandeira o trabalhador da 
Companhia das Aguas, Antonio de 
Oliveira, da rua 9 de Julho, 

Não tendo sido posto qua ais 
gnal de impedimento de transito, 
passou uma camionete que colhem o 
infeliz trabalhador, fracturando-lhe o 
crango. ' 

Conduzido ao mesmo hospital, em' 
estado comatoso, ficou alli em tras 
tamento, tendo-o soccorrido o nr. 
dr, Abeilard Teixeira. ! 


Deram ainda entrada no hospital 
da Misericordia: 

Saul Julio Ferreira, de 1? anní 
trabalhador de S. Miguel da Regoa, 
com fractura do parietal esquerdo, 
por ter sido aggredido á paulada. . 


Manoel Martins, de 49 annos, tras 
balhador, de Serzedo, Gaya, cum le- 
sões internas, devido a quéda n'uma 
obra dos Carvalhos, Gaya. 

Foram soccorridos pelo snr. dr, 
Abeilard Teixeira. 


Por ter cahido d'uma prancha, 
n'um predio da rua do Rosario, on- 
de andava a trabalhar, ficando mui. 
to maltratado, deu entrada no hos. 
pital da Misericordia o pintor 

niel Pinto, da rua da Villa Estrel, 
la. 


) 


Automovel que se 0s= 

barra q 
Um automovel que seguia pala. 
Avenida da Boavista, guiado pelo 
achauffeur»  Franeisco de Olivira, 
esbarrou-se contra um poste da li. 
nha elecirica, sofrendo o auto. 
portantes avarias. E 


Tendo sido mordido por 
raivoso, principiou tratâmento | 
Instituto Pasteur, o menor Josquim | 
Eduardo, de 5 annos, da travesso 


do O Commercio do Pé mr 
O ense nobitno o alimanadio | UE 

seus queridos paes, 5800, do mesmo jor- 

nal, otferecido Rea desolados paes e avós 

do innocente Manoel, 758000; anonymo, Queixaram-se & 


para commemorar os dios 20, 992 e S9 
junho, e para g: 
noel de Souza Machudl 
tonio Machado Guimarães, 


resadas pel 
Creche, 305000 


tando dentro de um envelopps de 

de luto a quantia de 1008000, que se achá 

compnebendida naquelias esmolas. 
Legados plos — Cel aim-so missas 


duas por alma do barão de Castello de 


Paiva e uma por D. Maria do Espirit 
Santo Carvalho. 


Foram distribuldas dez esmolas de 15000 


a 10 pobres 
gados 
Calves Barrantes. 

Pot seladora do mer  sar. Pp. 
da Guerra de Andrado e d 


Participações commerciaes 


O súr. Luiz de Freitas participa» 


nos que, tendo sido amigavelment: 


dissolvida a firma que n'esta praça 
girava sob a razão social Dias & Prei- 
tas, da qual era componente, ficando 


com todes as responsabilidades d 
passivo a sa 
Carlos Coelho Dias, abrira o seu nov: 
escriptorio. n'esta praça. sob à tirm: 
Luiz de Preitas, sendo o seu princi 


tações, etc. 
e 
Asilo de Vilar 


guintes donativos - 
Dos surs.: Arnaldo Botelho, 


medio de monsenhor Marini 


seus saudosos pacs e irmãs, 1005000; Ca) 


marães, 


alma. 108000 ; 


2 caixas de laranjala. 


aos generosos Demfeitores. 


E Dr. M. Forbes Costa 
lixentor de enfermaria de ci; ie 
fal da go riGoRaBEa 
Doenças genito-urinarias, venereas. 
e syphilis 


'ratnmentos pelo Radio 


de 
suffragar às almas de Ma- 
jo o de Rodrigo An. 
, com à obriga. 
cão de 3 Padre Nossos e de 3 Avó-Marias, 
ercancinhas no Oratario da 
; dinheiro encontrado nas 
caixas das esmolas da Creche 1958150, es. 


ires, conforma os encargos do Te. 
do fnileelão bemfeitor, Bento Gon- 
Carmin-. 


o snr. 
dr. Francisco dos Santos Pereira de Vas. 
concel 


de seu ex-socio snr, 


pal ramo de negocio o de represen- 


Durante 4 me de junho recebeu esta 
prestimosa instituição de caridade, os se- 


por inter. 
lho, 505000: 
Luiz dos Santos Monteiro, em suffragio 
da alma de sua extremosa mãe D. Jda- 
quina da Conceição Barbosa Monteiro, 


DOS000; Serafim, Sebastião, Alberto e Joa- 
quim Campos, em sufrágio das almas de 


los Lehmann, tres taboleiros com. bolos 
para as asyladas; de D. Elisa Andresen 
Guimarães, er suffragio da alma de sem 
saudoso marido Fernando da Rocha Gui- 
SOM: Te um bondoso anonymo, 

jo da alma de seus queridos 
Arthur Alexandre da Cunha. 

. em commemoração do anniversario 
de sin saullosa esposa D. Augusta Julia 
dos Santos Lobo e em suffragio de sua 
Antonto José Marques, em 
commemoração dos festejas de S, João, 


Operações do oirargin geral & especial 
Praça ca Liberdade. 124-1.º-3 ás 6 e meia 


an Eos 
Luiz de Oliveira Baptista, de que 
do seu estabelecimento, na rua Bat. 
boza de Castro, lhe roubarsm di 
versos artigos, avaliados em qua: 
tis superior a 14 | A 
Francisco "Augusto, de Miragays,. 
de que lhe furtaram dia, 4 obje- 
ctos que avalia em 8 UA 
Augusto Cezar, da rua da 
miga, accusando Constantino dar 
tinho da Rocha, da mesma rua. de 
ter desapparecido com & quanti 
9025900, d'uma, associação de 
amigos, de que o queixoso | 
eidente, o 
Antonio Gaspar, da rua Alexan- | 
dre Bragade que do seu estabele-, 
cimento lhe roubaram, por méio de 
arrombamento, fazendas 


objectos varios, cujo valor é impo "a 


tante, 

Sobre uma aprohs 

j de farinhas — 

“A proposito de uma noticia 

publicamos, sobre uma app! 
são de farinha de milho, nã Bl 
de Outubro, a firma à quer 
cereal pertence informa-nos qué 
caso se passou, não n'aquelle” 
to, mas no Carvalhido, e que | 
prehensão foi illegal, segundo a de. 


E 


a 
o 


1) 


lo 


o 
a 


claração da delegação dos ah 
cimentos, otere à 


é verdade 
Brites de 4 


Sl 


T- 


Receberam no mez de junho: 
vos seguintes ; 
Da fúmília Mart 


À direeção agradeco muito Teconheoida | Grab 


jantar commemorativo do 46: antive 
Tio do mesmo Club, 1955000; Arth! 
xandre da Cunh: Lobo, em suf 
alma do sua esposa no dia do SE 
versario natalício, 108000; Abel, 4 
e Julio Martins Pinto, por inferr 

O Commercio do Porto, em sul 
alma do sem pritio o querido amigo, 


Santos. 1005000: Josó Mê 


se d á 
no 
intencão, 258000; 
nia: 


logar do Candal, em Gaya, 

Este enorme balão, com o respe- 
ctivo aaeronanta», será novamente 
lançado ao ar no proximo dia 19 do 
corrente, por ocasião da grandiosa 
testa ao Senbor da Bella Cruz, que 
ge realisa no Candal. 


———— — noel 
Asylo das Paparigas Abandonaias 


Foi recebido n'este prestante A=y 
lo o valioso donativo ds libras 12-88, 
producto do uma a«guêie» que o snr. 
Joaquim Vieira Santcs Junior. 
tentimado gunrda-livros no Rio Gran- 


Benemerencia 


O snr. dr, Arthur da Costa Souza 
Pinto Bretos de Oliveira de Azemeis. 
remetteu-nos a costnmada mensali 
dade na importancia de 155000 réis. 
para as:im distribuida: 38000 á 
Assnoiação dos Jornalist's e Homens 
de Lettras do Porto. 53000 ao Reco 
lhimento de Nossa Senhora das Dô 
res 6 S, José das Meninas Dssampa- 
ravas, 25500 ao Instituto de Cegos 
do Porto » 28500 á Casa dos Filhos 
dos 5 dos, 


pbeon que interoretará a peça de 
Marcelino Mesquita, «O Tio Pedro». 
fazendo a upresentação do Orpheon 
do Porto o poeta e official do exerci- 
tognr. Alexandre de Cordova. 


» Doenças d'olhos 

Dr. Oorreta de Barros, di. 
rector do Instituto Oftalmologico do 
Porto. Rua Sã da Baudoeira, 262, das 
14 ás 18 - 


de do Sul, promoveu entre os seus 
amigos, que rendem 1.94584.0. 

Âos generosos bemíieitores 06 
mais sinceros agradecimentos da Gi- 
reçção. 


Braga, 


Reune ámanhã, pelas 8 horas da 
tarde, na rua do Serralves, 445, a 
cormmissão politier do Partido Repu- 
publicano Radical, Lordello do Ouro, 
para tratar assumptos. de interesse 
partidario, pedindo-se a comparencia 
de todos os membros effectivos e da 
direcção do Centro Dr. Teophilo 


dis = RP 
Centro Republicano Nacionalista 


Para tratar d'om assumpto urgen- 
to, reune extraordinariamente hoje a 
commissão manicipal do P.R, N. do 
Porto, convidando os membros effe. 
-+etivos e embstitutos, 


morim da Cosk 


ip 
4 canastras neem O 
rei 


E as prantos, Re 
Pça: A todos a direcoa nhecida! 
Reunião asrágere. o 


No referido mez à Creche de Sant 
rinha foi frequentada por 256 0) 
a Creche da Alfurada por 95 cre 


Quinta das Virtudes 
PorRTO 
Elas Plantas, sem 
TAS e flôres, constru 
“de jardins, pa 
etc. colmeias « 
tros artigos. 


o de 1924. 


ge rsss 


DA asi SECCO 
a A 
(Ss + 


E É EN Es 


re 
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as. E, Es em todos os quartos. Illnminação | Administrador, CARLOS BORGES— Luz electrica em todos os o- a 
s dEnire os- Bussaco mento. — electrica. Com sera na estar CALDELLAS. | » | |sentos — Com. USADO Ena Luzo-==5: 7 q 
tuado no mais pitoresco ponto da so- | ção da Livração á chegada de todos) A agua potavel da «Bica Fres )para passeio, Aberto desde 1 de ju-| por ends o do P atas pASinDRRe 
Abin a OR Boreános a paca nie aa de fatanenea a a PAO Raros braço Eoprietátio- me Es 6 o hotel mais pérto das pao pia, o) 
obesa a le Sula e | sã: seguro efíeito para o tratar | muito leve, 18en' e contamina- |“ os aria Simões —Curias o-mas “do” i de i e fundos. a 
os; doenças de pele | proximo ao E E a = tdi a É P the-mas. do balneario e do casino, É 
sôeçã a pule reino ão mae genamono de co Guga da 2, oi, Cão Corvo Pein oo, | Espinho. Grando, Moto!) Cacos brsica, Marinas 2 pon a O AE imita 
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mar. Bons quartos. Casas de NE e AA | Caldellas— fist Dias | modus Dimanovo (ontigi Bangéira [do entomoneio: 5 y a ai jéada pára RS to, 
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quartos que lhes forem pedidos. | DE LUXO —O melhor hotel de Por-| tem communicação Girecta com a] dado Ee RE O E 
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|pondencia ao gerente do Palaca Ho-| cio electrica. Cu ria—tgães E Espinho EA oe anti gal--Rronteiro á TE de Leixões a e eo o tados 
pel lara ato da Sano ao Caldas do Molledo eficacia nas diversas manifestações | Esquecer que este hotel 6 o mais an | CRIO o prai a] síonario do Hotel Sals, a 
Netrapolo, Eranctort Hotel e Hote!  Hote? Gomes-—| So arthritismo. Estabelecimento bal-|tigo e mm dos melhores d'aquela | d Era saio da O oa da]  Palace-HotBl abrirá em 1| proximo 
L'Europe.. E (Douro) =Explorado pelos her-/n6o therapico de primeira ordem. | Praia. — Tratamento esmerado à pre- RE amas Ti dejalho. Mello & Cunha, 
Es j - | iros do antigo propretario Anto- | Assistencia medica permanente, Lis) 00 aaa EroRido fugi SO bons e confortaveis apo- ad a : salla — Hotel G; 
1 Caldas das Taypas- nio Augusto Gomes, do qual manteem a a A fa E : sentos com um larga ponto de vista | q [Ep Ed Vi zella — &5 Sul — Acha-: 
de j E , ] Eh ABR jul — Acha 
Mota cias Therrioss edificado | ÀS saite RP OS iraquentanoiom RA Eos ua Ro a Sapo da estas fada Gerez — Eram Fo sobra o nar. ria d'esta estanoia d'aguas annuncia DO Lona E en a q 
ndo as leis do turismo, com ap- | py É las de jogos, contertos e va iadas E é incvarsal — A H a sua qualidade de correspondente, RE Ê DS AESA ia 
provação do governo. Recommenda- Ene Ea pi E erssas do ar Livre. Iluminação ele- | M&lor e melhor da estencin,. —Assei Leça de Palmeira == |em Vidago. do Banco de Portugal RE 
ameno ampliado 6 e- no pela Sociedade de Propaganda do | acemos satisfazer os pedidos de | Strica no parque, casino + hoteis, | — Hygiene.— Contorto.— Recommen- | ROZEL PARIZ — Leixões —Opti- | nara operações de transferencia delnago onde Pre sia Es 
ado- Avenida Central, 27 a 3 ortugal, alojamento, que nos forem dirigidos, | Praga de tonros. Passeios variados | dado pela Propaganda de Portugal. mos quartos com esplendidas vis- fundos. a ces meo ris | conforto refeições ao ar livre, E! 
oprietarios Gomes & Mattos, Su “Abriu em 15 do junho Tem assistencia medica. em “redor das thermas Magníficos) Aberto de maio aontubro. tas cccanicas. |,  Egualmento representa à The Lis- | mais proximo do Estabelecimento 
> Manoel Joaquim Gomes pnnteliações modernas, conforta Dirigir a a hoteis. treus e automoveis para to- THERMAS — Abortas Muito gisato ease esmeradis- e Lo SO “Yhermal, debaixo da direcção di 
E 5 | veis 2 luxuosas, reanindo todas as ES R 208) d arviços. to —— e simo à preços convidativos. n SOR] a ã a É 
; t HOTEL GOMES (HBRDRIROS) | | dos os serviços » Luso- do (Le de Junho a 8 de Cirrirelcasr ico dMpaESs mes, Limitada, para o fornecimento, Ra a E Vea 
n It del 1 + 
ro. pittoresca estancia)  Seryo almoços o jantares avulsos | 408 preços geraes, respectivamente Vizella === a ndo ars f 


sos, bem mobilados, E a idado 
lectricidade. Banho: Ena ARRnÇo commodida- o | cerdas do Moliodo (Douro) c R Palace Hotel da 
a aid; E Magaificos salódo para jogos & Caldellas-2202 EA la yria— Gurta (obriu a 20 do Pais, Lego E com cosinha de 1.º ordem dirigida por | de gazolina 6 oleos «Shell» e de pneus k 
jardim. terep! »| reuniões; parque para diversões € | mimhota.—Par gua Label otdaa de maio) k y Preciosa agua mineral, muito pu | um profissional. - | 3 mais acessorios «Good Year», passou por grandes o important 
passeios: iluminação electrica; gara- E tobdts eis Chiba nas “O melhor Hotel de Portugal |ra, isenta do enbstancias organicas,) A fim de podermos satisfazer 05 |, ps asi Ave si melhoramentos e é provido com to» | 
E ata E 5 Ba atm garoa aaouios S-| Instaliação com ea o conforto |com o enorme caudal constante de | nediãos de alojamentos rogamos aos Vidago--- Dn ate po ud nin salas do — 
É Apartements com banho, ete. | 17.000 littos por hora, temperatura | exc so frequentadores «esta praia | junto á avenida, proximo das Fontes nela nta aba a 


Grando Hatel dos 


Md 


propristario getente— Alexandre Lo- 


] 
| 
| 
À 


-Excellente tratamento com e sem “Aguas milagrosas | A. E R E a 
dieta; resimens alimentares, Esc op ri À Sl Agua quente e fria nos qu'rtos | nvariavel 27º5. E o favor de nos avisar com antacoden- a : 
pano Caldeilas po nes dos) Cusinha co 1 e sem regimen Riguissimo manencial do forte | gia pata 0 gerente do HOTEL PARIZ— a a ôndo as hospedes encontrarão o ma- 
Estancia do repouso Ep qoas odor: |. Blmaçosre tantares concerto ' [emanação radiosotiva 6 gazes raros, | Leixões, ESEC aR Ee nD on Cb EiEs ximo conforto. Aos domingos senis 
Para informações e reserva do) go LO E ridécaa Autsmoveis e Garage “| poderoso auxiliar da cura hydto-mi- AR | csipEosnEtee a pes vin o pre menús variadissimos, sob à A 
aposentos dirigir ao novo admivis-| (6 as modicinaes do|Liszação teleolionica com a re: neral. de grande valor therapeutico. Melgaço (Peso fam) vom g previa pre- | habil direcção do seu proprietario 
nto : fire; trador. À. Rais, e no Porto, Casa Hk- | parmiolias sã io geral do piiz Asmita ia pain o estanoia (dlaguao Cia) | A fpiintsgra do plo ee pe e Mas 
“tamente transformado, sofirendo IM: | van-gza, ai elias são donnão cas E os ia a reteto |t3l, muito diuretioa, é utilasima nas ! E Pavan Es OS Seus propri drando Hoiol 
nelas maiores celebridades E & P toxemias em geral, nas doenças dos io Na Avonida—M: 


“Esmerado asseio e tratamento. lhães & Andrade 2NbrioifolGiaE 


ta horamentos. 
EB dido o » bem um — | madicas interna é extercamento. ões ao Palace Hotal p Ss vi Pre enias! 
Ro ad Caldas da Saude E y ? titia e das vias urinárias, na lithiase Vidago, Melgaço & Pedras Salões ds bilhar e de recreio, com 


dos melhores, é recommendado pela 
SOCIEDADE DE PROPAGANDA 


mas doenças do appareli: - Bussac» E : à de Dá à 
e Rei ) renal, na enterite chronica cio. - | Sormanas PORTO, ria dá Gancella | dois pianos, pasa ERR ER ; 
4 ú 8, 


Santo Thyrso. —Aguas eficszes | gigestiva, especialmente ma om ; 
: É Para informabões e reserva de) EXTERNAMENTE —O seu assom- Er 
doenças de pele. rheumatismo, | gemocalite muco mmbrano:| aposentos dirigir ao Gerente do Pa-| broso poder cicatrisante revela se na Nena, dao “ | te hotel está luxuosamente montado 


DE PORTUGAL, E Seda 
a os SS ae Cida it do nado &| ace Hotelda Curia e em Lisboa: Rocio | cura rapida des doenças da pelle e M 1 — O Hotsi Quin= recomenda-se pelos sens bons apo- 
ro-colito muco-membranosa. Trata- | obesida Ei aaa. ne esmat, na) 105 e no Botel Metropole, Prancfort|das mucosas, e das mais rebeldes € (=) gaço ta do Pazo é o sentos, assim como pelo seu esmet; 
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pior, diet. 15 val, Arrtindo Benedito 
* Afonso, José de Almeida Ribeiro, Do- 
“ mingos Moreira de Amorim, Sanoel 
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o jo 
dr, Augusto — Resolvido off. 
ir Aritomasando “que, apesar da attenção 
tot tomado o reterido convite, 
aqueilo: yereador. não compareceu á festa 


| om fez rei r 
e lãs Sri Manu 
agradecendo convite 


dilusins eladão pel rosa. offe 
) jo pela Sua gene: 
este deliberação 


ra, 
e  communicar-lhe em 


(cipal, para tratar da quest: 
fas o solicitando a codpe- 
este COTDO al 
mo serviço de. imen! 
r tado o auxilio compa- 
stgnad: 


para à concessão ds 

concessão de 

a. da instituição da 
lessa de Mori a 

& camara munietpal, commnnicando 

nur o caltetamento do Passeio das Fon. 

da mma do Sole a 

» Será incluido no pri- 

de trabalhos a execu- 


às creanços pobres 
officiaes da fremiézia, inspecio. 

ar que necessitam deste trata. 
mento imo e distribuindo.se mma 
etrenlar aos pamochianos, soltcitando.lhes 
uxilo pira esta onra meritoria, 


ter 


propos! 
festa esco Dessoas 
achítica é maci 


lo o 

o aessas TRES, 

saude d'essas infelizes, dignas dj à! 
Ri o melho 


ep 


“As pharmaoias | 


—. 
| Poje de noites 
rs 
orerofacsor no Conservato: 
So illmstre conterraneo snr 


- 
a Quo 


ussgne, que tondo cursado 


ilho o Conservatorio do Lei 
m sabido commmunicar ás sum: 


nao as qualidades que fazem 


e um distinctissimo professo: 
= muito honra o Consezvatorio, 
=—Tamb m conciciu o cureo d 


o. com provas muito brilbantes. 


im da sor.” D. Clara Rocha, a qu 

nos referimos, a spr.* D. Leonid; 
mgusta Alves de Almeida, que obts 
vo a clnesificação de M. B,, 18 vel! 
NE MN ma NR 


Das 


ivo para a 
tos. 


rem no- 
ilonto de 
s. O que dendia à falta do 


zuam sobremanei- 


o. 


PELO 


| 


Braga, 7 


a gemeas — mé 


sasiros 


O tempo decorreu bom para as 
fostes encaristicas, que hontem tor- 
minaram. 

Infelizmente deram-se alguns de- 
sastres com o movimento de auto- 
moveis, havendo a registar duas 
victimas. Uma, o menor Manoel da 
Silva, de 10 anos, filho de Antonio 
ida Silva, de 8. Viotor. que um auto- 
movel guiado por Francisco Pereira 
Coelho, da Areosa, Vianna do Cas- 
tello, ao desviar-se d'ama motocycle- 
ta, nos Peões, colhou pelo guarda 
lamas, resultando fallecer o rapazi- 
nho esta manhã no Hospital de S. 
Marcos, onde entráta. O chauffeur 
apresentou so á polícia, qua está 
informada de não ter elle calpa no 
desastre, 

Maria Ferreira, de 52 annos, de 
S. Paio do Merelim, que em S Braz 
do Carmo, na estrada, foi atropelada 
por outro automovel, cujo echaufjeur 
fagim com o carro, falleceu no Hospi 


al 

Recebeu alli curativo Thereza Ma- 
ria, de 60 annos, de Tenões, que em 
frente ao antigo theatro de'S, Ge- 
raldo, foi colhida por ontro automo- 
vel, ficando bastante realtratada, 

Outros individuos foram pensados 
no Hospital, om consequencia de aci- 
dentes occorridos com o enorme mo- 
vimento dos carros. 


—A polícia prendeu durante as 
festas 28 individuos suspeitos de la- 
rapios, conservando-os no commis- 
gariado ainda hoje. ; 

Tambem a arda republicana 
prendeu no Bom Jesus, Um grupo de 

ae tem pouso na Cruz de 
Pedra, o que são alli permanentes. 
Aprehenderam-lhos uma cogrento e 
relogio. decerto furtados. 

— Assumiu hoje as fancções de 
commissario de polícia, pata que fôra 
nomeado, o snr. Leopoldo A. Fer- 
reira, do Lisboa. E 

—O0s snrs. Patriarcba, Nuncio 
bispos. retiram âmanh? de Braga. 

— Os reputados artistas e im. 

rtantes industriaes de obra de 

a e marcenaria, snrs. Soares 
Barbosa, inauguraram o seu salão 
de exposições de mobiliario, na 
Avenida Central, lado norte, vendo. 
se alli lindas e valiosas mobilias 
em varios estylos, e com superior. 
acabamento, que honram aquella 
importante casa e a indústria da 
nossa terra. 

No acto da inauguração foi ser- 
vida uma faça de Champagne e 
trocados varios brindes entre a im- 
prensa e outros convidados. 

— Esteve aqui o snt, dr. Eduardo 
(ie Sou governador civil do Por- 
'ta—R. B. 


Braga, 9 


Durante as festas do Congresso 
Eucharístico, esteve em exposição a, 
importante casa de esculptura e pin- 
tura do nosso amigo snr. Domingos 
Alves Teixeira Fanzeres, muito co- 
nhecido pelas primorosas obras do 
imagena e douramento de igrejas, 
que tem feito em varios pontos do 


pais. 4 

A exposição foi muito visitada, 
vendo-se ali formosissimas imagens 
da Senhora da Piedade, com destino 
ao templo de Vizala; Santo Antonio, 
com seu altar gotico. destinado a 
Pão; Coração de J-sus, pnra Celeirós; 
Jesds preso á coluna, para a Califor= 
pia, America do Norts; Jesus com a 
cana verde, para os Açores; Senhora 
das Tres Ave-Marias, sobré uma nu- 
vem, com o grupo do Padre Eterno, 
para a anbiga fundição de Gondo- 
mar. etc. 

São trabalhos que honram sobre 
mancira o enr. Teixeira Fanzeres e a 
arte bracar nse. 

E' do mesmo reputado artiste o 
projecto do pavilhão de honra da 
cidade, que tão apreciado foina Ave 
nida Central. 

Os nossos parabens, 

—Dnranto a jornada encharistica 
que no domingo se realisou no Sa- 


————— ac < 


PAIS 


tarde, devs ser inaugurada nº Às-| 

sociação dos Artistas. a Exposição 

Artística e Industrial de Coimbra. 
A. 


Coimbra, 9 
Os fostejos á Ralnha Santa 


Coimbra adorna-ss com 58 melho- 
res golas para receber ámanhã á 
noute à sua Padroeira, entre hymnos 
e sandações. Inicia-se amanhã o pro; 
pgramma das f.stas com o mais e! 
thusiastico numero, aqnelle que mais 
agrada aos muitos milhares de foras- 
teiros que aqui aflnem n'esta occa- 
sião. 

Já hoje se nota um movimento 
muito saperior ao normal, tendo o 
comboios trazido para esta cidade 
grande numero de forasteiros. 

São esperadas oito bandas de mu- 
sica de fora. 

Os festivaes no parque de Santa 
Cruz preparam-se para terem grand: 
brilhantismo. Constarão de concer- 
tos musicaes, orpheon pelos alumnos 
da Escola P.atica do Commercio e 
rancho infantil de 100 creanças. Este 
grupo de creanças canta amanhã à 
noite uma saudação á Rainha Santa, 
com lettra de Affonso Lopes Vieira 

— Os artistas conimbricenses anta- 
sentam grande numero de trabalhos 
na exposição que é inaugurada áura 
nhã. Tambem alli se vosm muitos 
productos das industrias locaes. 


Vianna do Castello, 7 


A nossa terra precisa sor devida- 
mente policiada, O garotio joga o 
futebol onde muito bm lho parece e 
acompanha esse «sport» com pala- 
vrões obscenos, E 

Ha ruas onde quasi se torna im- 
possivel o transito, devido á alluvião 
de rapazes que as infestam em cons- 
tantes correrias e gritaria ensucdece- 
dora, Especialmente a rua do Lou: 
reiro é a que maior contingente dá 
para essas impertinentes exhibições, 
juntando-se-lhe o irrisorio especta- 
culo da maioria dos seus moradores 
—as mulheres—se alaparem na so- 
leira das portas das suas habitações 
e nas pedras das calçadas. transgre. 
dindo assim uma postara municipal 
ou da policia civil. 

Quando o enr, José Lourenço Car- 
doso foi nomezdo commissario de 
policia, afixsramese uns editaes, 
prohibindo algans dos factos aponta- 
dos e que no principio sortiram cffei 
to; mas os dias foram passando, a 
actividade policial arrefecen e é o 
que se está vendo—uma cidade por- 
ca em algumas das suas ruas e por- 
quissima de lingua e muito falha de 
educação. 

—A snr.! D, Felisbella da Costa 
Santos, esposa do nosso amigo sur. 
Gerardo Santos, no dia da festa da 
Catidade, distribuiu 1008000 pelos 
noventa e tantos asylados d'aquella 
santa instituição. 

—O sor. Arthur Vilias-Boas da 
Silva entregou, ha dias, 1005009 reis 
ao Acylo das Meninas Orphãs e De- 
samparadas. 

—E' praxe ncadomica do Instituto 
Historico do Minho consagrar aos 
seus socios fallecidos uma sessão de 
homenagim, proferindo-ss n'eila o 
elogio do extincto, Cabe agora a vez 
ao mallogrado poeta Vaz Passos, que 
era socio effectivo d'aquella douta 
sociedade. na qual entrou mediante 
um concutso scientifico-litterario bri-| 
hantermento firmado no seu lindo 
canto. ico, «Caminho do mar». 

O elogio do extincto poeta será, 
feito, ainda este mea, pelo ent. de. 
Sebastião de Carvalho, illnstro poeta 
8 prosador. ç 

—0 Instituto Etnologico da Beira 
offoreceu ao Instituto Historico do 
Minho o excsllente «In Memoriam» 
de Thomaz kúbeiro, faz-não acompa- 
nhar a oferta das seguintes lisongei 
tas o merecidas palavras: —sÃo douto 
lnstitnto Historico, d> Minho, como 
reconhecimento dos seus grandos 
serviços á Patria e como homenagem 
1 sua ex! direcção e a todos os 
socios, of. o Instituto Etnologico da 
Beira—Vizeu», 

—Visitamos ha dias a fabrlca do 


meiro, o producto de esmolas, ven 
da de estampas, ete., atingiu alli 
16.0004000, e no Bom Jesus do Monte, 
receitr ientica, produzia cerca de 
13 0008900, ; 

—U) rev. zroebispo de Vila Real 
seguiu hoje para » sua diocese, O 
rev.=º bispo de Portalegre seguo para 
as Pedras Salgadas. 

—Apresentou-se hontem de tarde 


“|no comisgariado de polícia 0 chaufeur 


Joaguim Lopes Pinto, desta cidade, 


às | que em S. Pedro de Mereltm, na tarde 


de domingo mitimo, atropelou Matia 
Ferreira Fontes, de S. Braz do Car: 
mo, resultando, morrer a infeliz no 
Hospital de S. Marcos, em conse- 
quencia do desastre, e que em Rial 
abalroou com uma oharreti enr. 
João Dias Soares, coja fui 
cuspida do vehicnlo. 
Transitou hojo para o tribunal, 
entrando na cadeia. |) 
—Em 1 d'agosto proximo ha de 


o | efectuar-se o julgamento, em audien- 


cia de juri, de Candido, o Chasco, de 
Priscos, autor do crime de homicidio 
na pessoa de Valentim Bastos, 
senhorio do ren e negociante que foi 
ma rua Monsinho da Silveira, do 
Porto. 

—Chegon a esta cidadao spr. con- 
de de Agrolongo, grande benemerito, 


s | hospedando se no Grande Hotel Maia. 


—Vai poblicar-se em Braga O 
«Minho», orgão do P. R. R, cuja co- 
missão úistrictal tomou posse, 

” —Em 24 do corrente hão de ser 
praceados no ministerio das finanças 
os bens dos passaes de S, Paio de | 


voa-de Lanhaso, 
-—Na polícia apresentou queixa 
Hermenegildo Martins, sapateiro, das 


- | Latinhas, de ter sido ferido com fa- 


cadas á porta do Teatro-Circo por 
Angnsto Paraluso, 0 «Rufia», tendo 
de curar-se no hospital 
—lU Congresso Pedagogico ele- 
tua-se em Braga de 9 a 15 de agosto, 
no Salão Recreativo Bracarense. 
—Requerem-se até 15 do corren- 


e | te os exames de admissão ao Li- 
.|ceu—R, B. 


Coimbra, 8 

Aclivam-se os trabalhos para as 
pomposas festas 4 Rainha Santa, 
vendo-se já por aqui bastante gente 
de fóra. 

— Eduardo Dias Nogueira, com 
estabelecimento de malas na rua 
Adelino Veiga. praticou outras bur-, 
las além dos 6.000 escudos que con- 
seguiu Ivantar da Suerursal do 


Banco Ultramar 
! — O governador civil effeclivo e 
tqubstituto pediram a demissão, 


ta doi como os delegados do gover- 
3 Coimbra e Penella. 
“lrou na cadeia de Santa 
a Jhe ser feito exame me- 
José Martins, que em 
LeGncetho de “Agueda, as- 
ne, 

aaa] aqui que o snr. dr. 
id stamévaltio, sindicante aqui 
“mentos academicos, vae 

esta commissão. 


— | guel 
lho, 


r 


e 
Te Medicina 
E) 


| sota-piloto, por ter sido aposentado o an- 


Ponzada neste concelho; Cavaz, no 
te ge Cabecelras; e Oliveira, no da Po- 


serração a vapor, installada em edi- 
ficio proprio na praia do salva-vidas, 
pertencento à tirma Gomes & 0, 
Limitada, de Espinho. 

Fomos amavelmente recebidos ps 
los snts, Albino Maria Kibeiro, habil 
serralheiro mechanico, que está a 
dar a ultima demão no assentamento 
das machinas da referida fabrica, s 
pelo seu zeloso gerente snr Francisco 
Monteiro. 

A fabrica occupa uma úrea do 1º 
metros quidrados e está montida 


contra accidentes de trabalho. As 
suas machinas, das mais ap=ríciçoa- 
das para a manufactura de toda à 
qualidade ds caixotarial são em nu- 
mero de quinze. k 

— Muito proximo a este importan 
te estabelecimento está-se proceden- 
do á montagem de outra tabrica de 
Serração de madeiras, propriedade 
do enr. Francisco José Fernandes 
Lopes, na qual tambem ha machinis. 
mos modernos devidamenta installa- 
dos com todas-as condições de segu- 
rança e que brevemente começará à 
sua Inboração— B. 8. 


Vianna, 9 


Um cão raivoso mordeu Julia Rodri- 
gues, de Campos, Cerveira. 

No recinto da doca toi hontem morto, 
a tiro, um cão que dava indícios de raiva. 

—Fol promovido a cabo de pilotos da 
nossa barra o snr. Manuel de Araujo, 


tigo cabo de pilotos, snr. José Gonçalves 


da Cunha. 
—Regressou do Gerez o snr. dr. José G, 
Carteado Monteiro. 
—Na parochial da freguezia de Freixo, 
concelho de Ponte do Lima, rezou-se uma 
missa pôr alma do conselheiro Vieira Lis- 
joa, mandada celebrar pelo snr. Antonio 
do Lago Magalhães, notarlo n'aquelia fre. 
guezia. Com a mesma piedosa intenção 
enviou 20800) a cada um dos seguintes 
estabelecimentos de Ponte do Lima: Asso. 
clação de Soccorros Mutuos, Bombeiros 
Voluntarios, Asylo Camões. Asylo D. Marla 
Pia e Asylo de Nossa Senhora da Concel- 


o. 

— Como noticlan-s em correspondencia 
anterior, clegou ha dias a esia cidade, 
vinda de Ferrol, onde foi encontrada, por 
um lavrador que amanhava a terra de um 
campo, em trajes menores, uma rapariga, 
que, entresue ao consul d'aquelia loca. 
lidade, a tez chegar até nós. 

Vimol-a ante-hontem no posto policial, 
onde duas senhoras que não contecemos u 
interrogavam e acarinhavam. 


Aparenta uns 90 unnos. 
que ihe farem, responde rom 
mais das vezes cortadas por um soluí 
profundo. 
Não diz 0 seu nome nem IS IES, 
nem tão pouco a terra onde nasceu. Re- 
à presença de homens, e, em. 


Je 


às que à To- 
| sennde O Posto 
Ventre às mãos finas e delicadas, 

Durante 0s poucos minutos que ante. 
hontem estivemos em frente d'aquelia im 
feliz. entro algumas plivasts fesconiiexas 
Ev a 

para que 

' E de vez em quando falla num. 

cort gia. 
ao posto poli 
» Ora como ella 

suas facultar te 


pernolta n'aquelle posto. s 
um banco, pois alli não ha uma 


nas melhores condições de segorança| 


de umas senhoras desta eldnde e no 
entrar na sala da habitação dessas senho- 
mais 

uiz continuar 
as referidas senhoras, mo. 
rn2da no hrenital, ande 
esteve em observação. Tambem não quiz 


ras disse que a casa de seus paes 
bonita do que aqueila. Nãi 

na companhia 
tivo porque foi 


continuar alli, voltando por isso pai 
rosto policial. E go 


mas nada apurou ainda 
— A «Defeza do Povos 
dia 17 do corrente. 


—A reboque do vapor «! 


detra—B. 5. 


Guimarães, 8 


Torquato teve este 
concorrencia. 


sica, vistosas 
fogo de artifício. 
imponencia. 

Não houve desordens, 
Roubos, 
segurança de Braga. 24 gatunos. 
o 


de ouro e 47 kilos em cêra, 
Ha, pois, 


rior, de 4:1908000. 


dou 
snr. 


entregar, por 


neficentes: Ásylo 


phania, Asylo 


celho, que foram 


Castro. — P, 
Vila Renl, 8 


ral do governo 


Misericordia. 

—Acomnanhado de sua esposa. 
filho, 
Montenegro, onde 
guns dias em casa de seu sogro, 


Portella Soares, 
merciante local. 


Misericordi 


uma pistola e se lhe 
aceidentalmente. 


tiros de espingarda, 
bio superior e nariz. 
sença, O nosso 


da armada. 


senador no veste districto. 
vem ser pagas 
contribuições industrial, 
ros. 


co do Minho. 
Gonenlves de Sonza Machado: 


hoa a Macau, 
proxima quinta-feira um 
Denmm nã Sé Fpiscopal. com 
presenca do rev.=> arcebispo. 


cia -Prisõos 


tidos em varias cartas e encom:: 
Ha bastante tempo já que 
pessoas residentes no Brazil, sº 


lbs vassavam pelas mãos 
A cada um foi arl 
de 59 contos, que não prestaram. 


questão d'aguas. 


À auctoridade tem procedido à indaga- 
tes sobre a sua naturalidade e filiação, | 9 


reaparece no 


5 Record». sahiu 
hontem, para Villa Real de Santo Antonio, 
por Lisboa. a fragata «Ventsy, com ma- 


Devido &4s festas encharisticas, 
em Braga, a romaria grande de S. 
anno menor 


O arraial esteve animado, abri. 
Thantando-o quatro bandas de mu- 
iluminações e bom 


A festa religiosa decorreu com 


praficaram-se alguns, 
tendo sido presos pela polícia de 


rendimento das esmolas foi 
de 37:4638975 e mais 26 libras em 
ouro, 30 francos, 708,5 em objectos 


uma differença para 
mais do rendimento do anno ante. 


Um bemfeitor anonymo man- 
intermedio do 
Guilhermino A. Rodrigues, as 
seguintes esmolas: 1008000 a cada. 
uma. das seguintes instituições be- 
de Santa Este. 
le Mendicidade, Offi- 
cina de S. José, Creche de S. Fran. 
cisco. Cantina Escolar e ainda réis 
1008000 para a repartição de poli. 
cia. junto da administração do con- 
assim distribui. 
dos: 508000 a Antonio Elias e igual 
quantia á viuva Maria A, Dias de 


O snr. dr, José Joaquim Mourão 
Teixeira de Carvalho, secretario ge. 
civil. do districto, 
por motivo de uma quéda que deu 
hontem do carro que guiava, quan- 
do se dirigia da.sua casa de Abam. 
bres para Villa Real, soffreu a fra. 
ctura completa da tibia da perna 
direita, recolhendo ao hospital da 


partiu para Carrazeda de 
vai passar. al. 


nosso estimado amigo snr. Antonio 
considerado com. 


—Déram entrada no hospital da 
osé Pereira Alves, 
casado, de Barqueiros, do concelho 
de Mezãofrio, com um ferimento no 
antebraço direito produzido por 
disparou 


“Antonio Emilio, casado, de Ca- 
béda, do concelho de Alijó, por lhe 
ter robentado o cano de uma espin.' 
garda que lhe esfacelor a mão es. 


querda, É 
Manoel José Capella, de Arna- 
dello. da freguezia de Torgueda, 


deste concelho, que por motivo de 
rixas antigas foi alvejado com tres 
ficando has- 
tante ferido no braço esquerdo, la. 


—Está entre nós, em gôzo de li. 
conterraneo snr. 
Luiz Celestino da Silva, 2.º tenente 


—Depois de passar alguns dias 
entre nós, partiu para Matosinhos, 


—Ausenfou-se para a capital o 
nosso particular amigo snr. dr. Jo- 
sé Josquim Fernandes de Almeida, 


* —Durante o mez de julho de. 
nr thesonraria da / 
fazenda mnblica d'este concelho as! 
imposto. 
sobre o valor das transacções e ju- 


—Foi collocado na filial do Ban-|' 
em Lisboa. o nosso 
conterraneo snr. Antonio Machado, 
filho do nosso amigo nr. Manoel 


—Em acção de gracas pelo hom 
exito da eloriosa travessia de Lis- 
deve reaTisar-se na 
uTe- 


da diocese. Voa ser distribuidos 
convites, — P, L. 
Tonel, 8 


Viclação de eorresponden- 


Acham-se presos e entregnes ao 
noder judicial D. Rosa Felinhos, en» 
carregada da estação telegrapho-pos- 
tal do Campo de Besteiros e seu ma- 
tido Herenlano Osorio, por na mesma 
estação terem violado muita corres. 
paondencia e subtrahido valores con- 
das. 
tas 
ei- 
xavam da falta de noticias, não se- 
goindo as cartas porque o Herculano 
às receptava, extrahindo-lhes as fran- 
quias. Mas ha alguma coisa de mais 
revoltante: Foi encontrado um livro 
onde o Herculano copiava todasas 
cartas mais ou menos intimas que 


Ditrada a fiança 


— Antonio Maria d'Almeida Matos, 
1.º sargento reformado de cavalaria. 
foi pronunciado por ter agredido com 
um tiro no ventre seu cunhado Dol 
fim d'Almeida Pinto, ambos do Boto- 
Ibo. O conflicto foi originado n'ums 


—No domingo passado deu a ban- 
êa Tondelense, o terceiro concerto 
no novo corêto do jardim publico. 


ebulbar os trigos. Os milhos estão 

bons, mas precisam uma rega do ceu 

— Domingo proximo realisa se na 
igreja da Gloria a festa do 'Santis-i- 
mo Sacramento com missa cantada, 
sermão é procissão. D: manhã have- 
á a primeira Communhão das crean- 
as. 

Para a festa do Sagrado Coração 
de Jesus. que se segue, annoncia se 
uma novena de predicas pelo rev. 
Craz, um verdadeiro padre apostolo 
de grande nomeda, respeito, sim 
patia e virtude. — R 


o 


Leça do Balio, 7 
Morte dossstrosa 


Appareceu hoje morta Rosa José 
jos Santos, de 22 anos da idade, ser 
viçal em cnsa do Virgínia da Silva 
Marques, do lugar da Izreja. 

Depcis das formalidades legaes, 
foi o cadaver removido para o cemi- 
rio desta freguesia, 

—Tem aqui grassado com bastan 
te intensidade a epidemia da varioia. 
—O tempo tem corrido tavoravel 
á agricultura, vendo-se 08 milha: 
verdes e prometedores. 

—O mercado semanal tem sido 
bem abastecido de generos, tendo 
estes, porem, atingido preços fabulo- 
sos. —0, 


Paredes, 6 
Evasão de presos 


A noite passada os presos que 
estavam na enxovia da cadeia d'esta 
vila, arrombaram o teto da prisão, 
evadindo-se: Joaquim de Freitas o 
«Remelhe» ou Antonio Joaquim Pin- 
to e Avelino kibeiro o «Marcelino» e 
Gigueiro», que estavam para ser jol- 
gados pelo crime de farto. — A. P. 


Gouveia, 8 

O Banco de Portugal, de que é re- 
presentante o nosso amigo Antonio 
«odrigues Frade, já começou a fon- 
cionar nas euas novas instalações, 
espaçosas e bem ilominadas, confor- 
taveis e seguras como convem a um 
estabel cimento d'esta natureza. O 
gabinete, caixa forte 8 mais depen- 
dencias correspondem aos seus fins 
especiaes, completando o conjunto. 
Comprimentando o importante indas- 
trial fazemos votos pelas suas pros- 
peridades. É 
—Na sub=delegacia de saude está 
aberta a vacina todas as quartas-fei- 
ras, Sabida a vantagem d'este pre- 
ventivo, desnecessario é dizsr ao pu 
blico a conveniencia de concorrer a 
ele sem demoras que só podem pre- 
judicar. 

—A agarago Gonveense» acaba de 
adquirir. na casa Lino Martins Coe- 
lho (filial do Porto). um carro «Bren- 
nabords. A compra d'esta marca, 
sendo aquela empresa representante 
d'onira, é o seu melhor réciame. 

—A importante fabrica de Lani- 
ficios, Conde de Caria, Suc,rs, anda a 
proceder á montagem dos tubos so- 
bre o pontão da ribeira, a fim de con- 
duzir a agua para a turbina, devendo 
em breve começar a trabalhar com 
pencrgia d'esta instalação. 

—Sob a presidencia do capitão 
Soares Ferreira e inspecção medica 
'do tenente dr, Oliveira iuas, teem 
decorrido as inspecções militares aos 
SR PRCENTA recensendos n'este conce- 

O, 

—0s alunos da E, R. S. tem retic 
rado tudo para as suas terras, 
exames do 3.º ano não houvo re) 
vações. Estão-se realisando os ex1- 
mes das escolas primarias de ensino 
geral —0, 


e 


o 


E 


S.João da Madeira, 7 


acompanhado de. sua familia, q split a É 
dr. Agostinho da Cósta eba, se“ astas Sebastlanin 
eretario do governo civil do Porto.|º * Fostas Sobastlaninas 


- Realisam.se nos proximos dias 
26, 27 e 28 do corrente as grandio. 
lisas festas Sebastianinas, que este 
anno promettem ser ainda mais 
eslumbrantes que nos annos ante 
iores, devido aos grandiosos esfor- 
ços da commissão, 

Abrilhantarão os festejos as afa- 
madas bandas de musica dos Bom- 
beiros Voluntarios do Porto, Asylo 
Profissional du. Terço, do Porto, e a 
de S. Thiago de Riba-U]. 

O sermão da missa solemne es. 

tá confiado ao srande orador sa- 
grado, rev. abbade resignatario 
d'Anta. 
“A masestosa procissão do do- 
mingo, á tarde, que é, sem duvida, 
a mais imponente do districto, ha- 
f ida as suns tradições. 

. João da Madeira vai. n'esses 

tres dias. vestir-se de galas para 
sgmeceber os milhares de forasteiros 
que a virão visitar, onde encontra. 
rão todas as commodidades de que 
necessitem. 
A Companhia do Valle do Vouga 
estabelecerá comboios extraordina- 
rios, cujos horarios serão opportu- 
namente annunciados. 

—Paor iniciafiva do esnr. com- 

mendador Antonio Dias Garcia. vai 
ser mandado construir, no nosso 
cemiterio, um mausoléu para nºelle 
se encerrarem os restos mortaes do 
Snudoso dr, Maciel de Aravio, como 
preito de sentida homenagem pelos 
valiosos serviços que em vida pres- 
João da Madeira, 
Já uma pequena verba 
para auxiliar as desnezas d'esta 
abra. vinda em tempos do Rio de 
Janeiro. e nara se conseguir o pre. 
ciso encontra-se aberta em casa dos 
snr's, Correia & Irmão uma suhscri- 
Yção para nºella se inscreverem os 
amigos » ndmiradores do falecido, 
que queiram tomar parte n'este 
Dreito de sandade e gratidão. 

—Chegon-nos ha dias a noticia 
do fallerimento, no Rio de Janeiro, 
ga menina Zulmira. filha dedicada 
do sne. Victorino Ferreira de Aze- 
vedo e irmã querida do nosso ami. 
go e industrial d'esta prara snr. 
Cyrillo de Azevedo, a quem apre. 
sentamos as nossas sinceras condo- 
lencias, — L. 


a 


e este anno manter com mais bri-| 


Consta que a camara vae custear as 
despezas a fazer com a illaminação. 
para que durante o verão os concer- 
tos possam realiza-se mais Irequen-= 
tes vezes —C. 


Pei 


=— 


nela, 7 


O conflicto coma G. N. R. conti. 


Aveiro, 8 


nua estacionario, mas decerto em 
via de uma favoravel e justa solu- 
cão, em virtude do commando geral 


“| com varia sorte. 


“| ças, e; 


Termincu hontem o 1.º turno Ge | da 
provas finaes dos exames de 5.º 
casse do Jyceu, ficando um alumno 
reprovado, hoje no tuino tambem 
houve uma reprovação. 

Os exames de 2.º anno seguem 


su 


—Eetá aqui o snr. dr. Luiz do 
Brito Guimarães, prof-ssor d'esto ly 
cem, e antigo ministro do commercio 

—'Tambem =zqni esteve o spr. Ja- 
cintho ce Mattca. 

— O conflito telegrapho postal 
mantem-se, continuando o serviço a 
ser feito com toda a regularidade 
sor militare: 

— Passa incomodado de saude o 
snr. coronel Queimada, brioso com- 
mandante da guarnição da cidade. 

—Tambem está doente, o snr. te» 
nente de infantaria Francisco Maria 
Sear s. 

— Agora sempre é certo: a camara 
manda pô algans marcos iontena 
rios n= cidade, repartição de finan- 
olas, Largo do Governo Ci 


vi 


enxerga ! 
Pouco se alimenta, coitadinha. Corta o 
coração vela chorar. 


sa amanhã, 
da Ordem 

obrigados a” 
ensionistes 


osiçã 


jtsfeiro, às 5 horas da |-ma 


Parece-nos que é de Tamília estimads. 
dias. dizem-nos, foi levada nara casa 


vil, e W. U. da Praça Luiz Cypriano. 
Já estão abertos Os cavoucos para à 
canalisação. 

—( tompo vae quente, bom para 


apurar 
quelles que 


vem 


as  especines, 


— A 


um 


fora 


Pois hontem 
ndo ma sua 


nhia de um parente, 
sitio do forno da cal na estrada dis. 
frictal 111. foram atacados por uns 


-N. R. em Lisboa ter atendido 
as reclamacões que lhe foram apre. 
sentadas, enviando aqui como sin. 
dicante, o tenente-coronel snr. An.| 
tonio Emilio Cortez. o qual pelas 
5 e aptidões, caracter 
infegro e independente, está proce- 
dendo a um rigoroso inquerito para 
as responsabilidades, d'a. 
dicectamente ou por 
qualquer «sugestão», praticaram os 
atentados contra o povo, 
justiça continua 
tom os processos instanrados, pela 
guarda contra o povo representada | 
nas 24 pessoas que prendeu, é pelos 
homens e mulheres que ficaram fe- 
vidos, contra a referida guarda. 
grave crime acaba 
de ser praticado n'este concelho. 
Uma pobre mulher, Maria Mo- 
reira, natural de Villa Seca, do con. 
celho «de Condeixa, ha muitos annos 
do Espinhal vender 
hortaliças todos os domingos. 


de madrugada, 


carroça em compa- 
ao passar no 


seguindo 


rapazolas que os agrediram á cace. 
tada, ficando a mulher com a cabe. 
ca aberta e em estado 1º 0 
homem com um braço partido e va- 
rias escoriações. 

Já estão presos 3 rapazes, que 
negam o crime, do qual não ha tes-| 
temunhas. 

A mulher seguiu para o hospital 
de Coimbra a fazer a operação do! 
trepano, 

Informarei. 

— Sahiu para Olhão, terra da 
sua nafuralidade, o snr. Joaquim 
José dos Reis Junior, acompanhado | 
de sua familia. 

Tendo aqui exercido o cargo de 
gerente da pharmacia da Santa 
Casa da Misericordia, d'esta villa, 
durante 5 annos, sendo um pharma- 
ceutico muito incto, a sua esta. | 
da n'aquelle cargo marca uma épo- | 
ca de prosperidade para a pharma.| 
cia, para o que muito contribuiu a | 
sua intelligencia e honestidade, 

Deixou aqui um amigo em cada 
pessoa que o conhecia e a partida a | 
que foram assietir as pessoas mais 
distinclas d'esta villa, foi uma me-| 
recidla homenagem ás suas bellas | 
qualidades. — J. 


RIBbIOGRAPHIA 


A noite sangrenta 
por CONSIGLIERI SA PE: 
REIRA 


Ainda estão na memoria de toda 
a gente os pavorosos acontecimen- 
tos da noite sangrenta de 19 de ou: 
tubro, em que alguns valtos dos mais 
eminentes da Republica foram tragi- 
camento assassinados, 

Pois bem, Consiglisri Sá Pereira, 
um dos jornalistas que mais de perto 
acompanharam esse movimento revo- 
Incionario, acaba de publicar em vo- 
lume a sua, v-rdadeira historia. 

«A Noite Sangrenta», alem d'um. 
bello trabalho literario é tambem, 
incontestavelmente, um bello traba- 
lho historico. Por isso mesmo, porque 
elle pertencs ao presente e ao fata- 
ro, O seu triumpho está assegurado, 

A edição, mnito perfeita, sahiu 
das Livrarias Ailland & Bertrand, 


Vera Verganl 
por CAMARA REIS 


N'uma valiosa edição artist! 

que o distincto e jovem artista T; 
garro ilustrou brilhantemente, acaba 
o snr, Camara Reis de fazer vir a lu- 
me o seu curioso trabalho «Vera Ver- 
ganio, 
* Camara Reis, prosador justamen- 
te consagralo, conseguii com este 
sey novo trabalho um novo triampno 
para a sua victoriosa carreira litera- 
ria. 

A edição de «Vera Vergani», mui- 
to cuidada, pertence á «Seara Nova», 


A! luz dos astros. . . 


por ANTONIO PEREIRA 
VICTORINO 


Inspirado no feito dos nossos glo- 
riosos aviadotes e nos feitos dos nos- 
sos maiores, acaba o snr. Peorei- 
ra Victorino de fazer publicar um in- 
teressante opusculo em verso, onde 
são.reveladas invejaveis agalidades 
para tratar a poe: é 

A edição, perfsita, sabia da tipo- 
graphia Pupilos do Exercito—Lisboa. 


Recordando 
pa 
por MARIA IZABEL COR-| 
BEIA 


Este pequeno tivro de contos, que 
talvez seja uma esirvia, dá nos bel 
lissimos trechos de prosa elegante e 
cuidada, que deixam desde já prever: 
moB uma nova escriptora de gran- 
des meritos, E 

A snrº D. Maria Izabel Correia 
deve continuar a cultura das lettras. 
porque. a nosso ver, ha-de chigar 
muito longe, | 

A edição do altecordando», per- 
feita. ssh da Livraria Ferreira & 
Franco, Ltd, 


Um perfii do conde da Sabugosa 
por FERNANDO EMYGDIO 
DA SILVA 


|] 


O folheto que temos presente é 
um excellente estudo sobre o glorio- 
so escriptor conde de Sabugosa. 
Merece um logar na bihliotheca de 
todos os admiradores do: brilhante 
auctor de «Donas de tempos idos», 

- A edição pertence à Coimbra Edi- 
tora, Ltd. 


crime. de Serrazes, - 
— Notas de um reporter 


Deve appurecer dentro em breve 
am livro, com o titulo acima, do 
nosso antigo camarada Alexandre 
“tocha, quo, como se depreende, trata 
do celebre crime de Serrazes, que 
tanto apaixonou a opinião publica. 


Companhia de Seguros 


“a PAZ” 


Sociedade A, Responsabilutade Dimitada 
Canital 1 000:000$00 


Assemisioia Geral Ortinaria 


Convidam-se os snrs. accionistas 
a reunir na sédo d'esta Companhia, 
Ruy Ivens, 49 2,º, no proximo dia 24, 
pelts 14 horas. 
Fim da reunião; 4849, 
Eleição dos corpos garent's. 
Lisboa, 8 de julho de 1924, 


O vice-presidente da assembleia geral 


(a) José Lino Junior. 


Mundanismo | 


Esteve no Porto e den-nos o pra-| 
zer da sua apradavol visite o aistio- 
cto jornalista enr. Agostinho Paolo 
nosso prezado colega de «A Pa 
teia», 

—Partiram: para a Praia da Gram 
ja os sn sulino Mauver, dr. À- 
Mendes Correia e Antonio da «toch 
Leão; pera Peúras Salgadas o sor. 
Antonio Pereira Alves de Brito: 
o Gorez o snr. Antonio Acacio Pinto | 
je Almetãa; para as Caldas de Vis | 
zella o snr, Alberto Carlos de Olivei 


Martins Vieira; para Barcellos o sor. 
Carlos Malheiro; do Bom Jesus paci 
Vizelia o snr. Antonio Alves do Val 
lo, de Villa Nova de Taze: ara Po- 
dras Salgadas o snr. Alexandre de 
Oliveira Baptista, de Silves para Cal- 
das de Monchique o snr, Francisco 
da Silva Pires e familia; de Portello 
para a Praia de Espinho o sor. José 
Soares das Neves; ce Fafe para O 
Gerez o snr. Miguel Gonçalves da 
Cunha; de Fontellas para Caldas do 
Moiedo.o snr. Abel de Carvalho; de 
Monsão para a Praia de Ancora O 
snr. Polycarpo da Canha; ds Vizou 
para Aguiar da Beira o snr. Agosti- 
nho Duarte; de Paredes para a Po: 
voa de Varzim o snr. Antonio Fran- 
cisco Branco, de Lisboa para Olivei- 
ra de Azemeis a enr.* D. Margarida 
Teixeira Gomes; do Monte Estoril 
para as Caldas ds Felgueiras o snr. 
Seraphim dos Reis, 

—kRegressaram ao Porto: de Villa 
do Conde o sor. Luiz Monteiro Pin- 
to; da Curía o sor. Antonio Alberto 
de Almeida Pinheiro; do Geroz o snr, 
Jayme de Sousa; de Paredes a snr.* 
D. Maria Juia Pinto Villela; de La- 
goas o snr José Gramaxo; de Vizel- 
la a Villa Nova do Gaya o sur, José 
Jalio da Silva Cunha; de Lisboa a 
Villa Nova de Tazem o snr, Álvaro 
dos Santos Lima; de Entre-os-litos & 
Carrazeda de Anciães o sur. Simão 
Lopes Saraiva: de Lisboa a Espinho 
o sor. Ranl Gruz. 

—pDas suas propriedades da Cêr 
ca, em Mezãofrio, regressou ao Por- 
to o snr. Autonio de Almetia, gran= 
de benemerito e estimado commer- 
ciante d'esta praça, acompanhado de 
seg filhinho Arnaldo, 


Anniversario 


Faz hoje annos o nosso amigo shr. 
Eduardo dos Santos (al durisa»), dis- 
tincto collaborador de O Commercio 
do Porto. 

eee e O 


Fallecimentos 


“Aveiro, 8. —Falleceu hoje, na sua 
casa da Quinta do Picado (Arada) a 
»xtremosa mãe dos snrs, drs, Abilio 
Justiça 'lavares Lebre, especialista 
de doenças de olhos, estabelecido ha 
muito em Coimbra; Amadeu Tavares 
Lebre e irmãos, e viuva do fallecido 
dr. Josó Taveres Lebre, grande pro- 
prietario e capitaliata. 

A bondosa senhora que contava 
já idade muito avançada, era o enle- 
vo dos Seus, s respeitadissima e quer 
rida de toda a gente do logar. 

O sen cadaver veio hoje, com gran» 
de acompanhamento, pare a capella 
de Nossa Senhora das Dôres de Ver- 
demilho, onde ámanhã se lhe fará of. 
ficio de corpo presente, seguindo de- 
pois para o cemiterio da freguezia 
onde tem jazigo de familia. 
Acompanhamos os doridos no seu 
Justo sentimento. 


Villa Real, 7. —Victimada por uma, 
meningite. fallecen hontem a snr.” 
D. Emilia Tocsio Meirelles Taboada, 
seno “aido-gommerciants sor. Lui 

Taboada e filha do snr. João Ignacio 
Tocaio, proprietario do Grande Hotsl 
Tocaio. 

O funeral da inditoss senhora, 
que se realisou hoje, foi extraorGina- 
riamente concorrido. sendo o cadaver 
transportado para o cemiterio na 
carreta dos Voluntarios de Salvação 
Publica, onde ficon d'positado no ja 
zigo de familia. 

A” familia enlutada as nossas con- 
dolencias.—P. L. 

Lisboa, 9.— Falleceram os snrs.: 
general Antonio Eduardo da Silva, 
fio dos coroneis de infantaria Lniz 
Patacho e Domingos Putacho; Anto- 
nio Pedro do Espirit) Santo, primeiro 
official do ministerio da guerra, e a 
spr.* D. Elisa de Andrade Vello-o Ba- 
talha, esposa do snr. João Henrique 
Margnes Roiz Batalha, 2.º official do 
Conselho Superior de Finanças, nora 
do proprierario snr. Manoel Emiliano 
Hoiz Batalha e cunhada do actual 
ministro do trabalho, snr, Rodolpho 
Xavier da Silva. 


— ss 


0 atentado é em Gaya 


Continuam as ditigems 
cias — Prisão 


O attentado syndicalista de Gaya 
continúa merecendo á policia d'esse 
concelho aturadas dilizencias, as 
| quaes consistem. principalmente, em 
consegui a captar: do hs-panhoi Lu- 
eracio Ocseno ou Herlander, que fez 
fogo sobre dois agentes dr policia. 

O Cannaverde. presidente do Syn- 
díento Metalurgico, foi posto já em 
liberdade. 

Quanto ao José Castella, jovem 
gyndicalista dº Lisboa, está ainda 'e- 


quelia cidade forncça auaesquer in- 
tormes. 

O Castalla nega que haja tomado 
parte em qualquer aftentad». mas 
vão desmente as suas ilcias subver- 
sivas, dizendo-se, porém, incompati- 
ve! com actos violentos. 

A participação do occortido foi 
enviada a Juizo. 

Os agentes feridos vão ser sub- 
mettidos a exame medico-legal, 

Em Gaya foi preso um individuo 
de nome Tavares da Silva, que se 
incnicava agente da Policia de Se- 
gurança do Estado, 

Fo enviado á polícia d'esta cida- 
de para averiguações. 


ess, 


E 2 3 md 
Adueiros de Portugal 


Grupo nº 1-—Nos proximos dias 
19 e 20 este G opo realisa um aduar 
nos arredores do Porto, devendo todo 
à adueiro inscripto apresentar na 
secretar a devida auctori ação dos 
tores, 


Bispo do Porto 


seguiu bont.m para a Curia. onde 
vai fzer uma cora de à o excm? 
enr, D. Antonio Barbosa Leão. vene- 
tando bispo do Porto 
Sm 8! 


Congresso de elsciricidads no Porta 


E' no proximo dia 81 de agosto 
mo se remisa no Porto o segundo 
Congresso de Electricidado., 

— Tanto a commissão crgonisadora 
do Congressó como a da Exposição 
de Material Electrico a effecinar no 
Palacio, tem reunido amindad e 
zes para ultimar aquelles trabalhos. 


“oficiario religioso 


Sexta feira, 11—S. Pio 1.º papa, 
martlt. Missa Statuit, oração 2,º À 
cunctis. 3.º ao arbírio do celebrante, 
Paramentos de côr vermelha, 

Lausperene — Nas iprejos dos 
Gtongregados, M --ricordia, S, João 
| Npvo e Lapa. 


Festividado 


Na igreja da Irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa, começa hoja o tri 
duo de. prática como preparação da 
festividade ao Sagrado Coração de 
Jesus, que se realisa no proximo do- 
mingo. 

As práticas continuam a realiser- 
se todos os dias, às 5 horas da tarde. 
sendo orador o rev. Jaré de Pinho, 
abade de S. Mamede de Infesta, 

As ornamentações da igreja fica- 


» À exposição furará até ao dia 13. 


rar concluídas hontem e são varia- 


ra; para a Trota o snr. Domingos |: 


tido, esperando-se que a policia d'a-|2 


das e Inxuosas. dando ao espaçosa 
torp.o nen aspecto lindissimo. 

tomo de costume, estas decor; 
em à important» casa 


ç ividades que 
bt - da Lripa realisa, a de 
omingo proximo eve revestir gran. 
de impouencia e proporcionar aos, 
inumeros fieis ocasião de admirar, 
uma vez, q caridade que tão 

orce no seu hospital” 
senvolvimento que ella tem. 
suas escolus de ambos os 
ondo ainda ba bem poucos 
exames alli feitos, demons. 
instracção 


A festivi 
cará ás 1) horas 


Igreja de Paranhos 


Realisou-ss no domingo passado q 
primeira” Cominunhio solemne és 
creanças d'esta Ireguezia. 

ieceberam a sagrada Commnnhão 
65 meninos « 102 meninas as quaes, 
em segui ia á missa, que foi rezada, 
pelo rev. abbade, foi ofí-recido, pola 
«ssociação de S, José, de que é ze- 
los presidenta a sor4 D.Maria Ade- 
Iaide de Paiva. um almoço de caté 
com leite, tostas e bolachas, 

Us discursos de perdão foram 
muito bem pronunciados pelos mani- 
nos Carlos Geaça e Al-xandrina Bare 
ros. 

As praticas aos neo-commungans 
tes a quem foram distribuidos terços 
e estampas, foram feitas pelo rew, 
dr. consgo Antonio Joaquim Pereira, 
vigario garal da diocese, 


Sullragios 


Das medicas snr.'* D, Maria Are. 
minda da Costa Prata e D. Guilhermi- 
na Arminda da Costa Prata receba 
mos a quantia de 308000 réis 
em commemoração do anniversatio 
natalício de sea saudoso tio Fraueis- 
co José Cardoso de Freitas Guima- 
rães, ter a seguinte aplicação: 
108000 para as Creches O Commeroio 
do Porto, 105000: para o Asyla Por- 
tuense de Mendicidade e 105000 para. 
o Recolhimento de Velhas Iavalidas 
de Santa Clara, 


de comingo, comge 


Com a mesma pisdosa intenção, 
o sor. Arthor Josó Rebello ds Lima 
enviou pos 208000 réis com destino 
ao Recolhimento de Velhas Invalid) 
de Santa Clara, a 

Suffragando a alma ds sua ines. 
quecivel mãe o rev. abbado resignas 
tario d'Anta remetten-nos a impor- 
tancia de 605000 réia, para ter a ses 
guinte applicação: 208JU0 pora o Hos= 
pital de Santa Maria, 205000 para à 
Seminario dos Meninos Desamparas 
dos e 208000 para pobres. ao 


O snr. dr. Arthur da Costa Souga 
Pinto Basto, de Úliveira de Azemeis 
envion-nos a quantia de 68000 réi 

ara, em sufrágio da alma de sea 
particular amigo o inolvidavel conse- 
lheico Campos Henriques, ser díetri- 
buida por doze pobres. EA 


Suffagando a alma da saudosa 
D. Maria Eduarda Sá Carneiro Fer 
reira recebemos: a feia, 

De sua madrinha, enr.* D, Clarisse 
Nascimento, 505000 para pobres ta= 
berenlosos. protegidos por O Com- 
meroio do Porto. ' 

Do snr. Lourenço Forreira Di: 
108000, para o Asylo das Raparigas 
Abandonadas e 108090 para à Asgó- 
ciação Protectora da Infancia, y 

Bem applicadas esmolas em me- 


«noria de tão estimados entes, 

os OD TEMPO 

add 
q] 
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1 5,14, 
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FINANÇAS - 


camaios 


O mercado cambial darante o dia 
esteve movimentado e fitme, tendo- 
se realisado operações a 1598000; no 
fecho ticon, indeciso: com compraro- 
res à 1573000 e vendedores a 159000 | 
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Obrirnções axterni 
Moagem Hurmoni 


Ofiertas 


Div. ent. fundada: 


E 


Inse. ns. 8 -f) HE. L.WOG000 
Ins. és SOBO, a 
tit. LOUVADO “ ESTO » 
Tesc ep tt 1/0060 a 
GUTO Lit. DUUSOOO, Ee] 
8010 it. 100 RR) 
Ubg. Tape, 5 UIO Má 4 
Dota dad o se 148500 155500 
Obe Emp. is 1590, 288. rr 
jorm, item, 4070, 189 op. 
Ober: Emp: 6 lrê SS90 epi. SBSCCO ETA 


Tom, idem,á 12 1905, cp, 
n o 


EE 


a o 
1925 onco 4BIG-=U 4, 
Si nn O e 
ldem, idem, i.% Sário «re 
ACÇÕES SA 


Earcell 


| 
) 


a , “Compárhios diversas: 


Meg Yn 
TAG 


assgoco 51490 
al. SB Es po 
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ita Phioenhoros, op. 
mprnbto V. 6 Norra 
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CER 
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ALFANDEGA DO PORTO 
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Resdimento aproximado: 
PAO. uv oro So sontos 
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8 =» 
VURO 
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Ym O maio - e auto + 
h t mas - 
Exportação 


Rio de Janeiro — No Jaboatão, José An. 
oniô Cabral & Filhos, 9 caixas com plan- 
médicinses; Brandão & C.", Limitada, 
»O6 caixas com conservas. 
Pernambaro-No mesmo, Sociedade das 
Aguas da Curia, 50 caixas com aguas mi. 


Bahia —No mesr.o. Antonfo Fernandes 

de Souza & C, Limitada, 5 caixas com 

8; Josi Antonio Cabral & Filhos, 

Feaixas com plantas medicinses t 1 caixa 
8. 


fetragens. 
AteRDoSL NO, Toreello, M. W. Jones, 
pg) com rolhas é 88 caixas com ma- 


- tes & 0º Limitada, 190 satcos cem amen- 
Bremen—No Meotor, Toto Calheiros, Lt. 
mitaria, 40 satcos com rolhas. 


C-hotanem 


Toa No Gaya, Clentente José de 
flivolra, 9 volumes com diversas merca- 
dorias, 

Vinhos 

lo de Janeiro—No Amfral Troude, 
O iftros.--No Jaboatão, 15.905. 
Pornambaco-No mesmo, 560. 
Santos—Idem, 48,455. 


ASS 
Lona Ne 
Ja E da, Aria, 15.464. 


u 


BU ES pal sai 


“| clan 2, capitão Herm 


“À Ditão Owens, 2.883 toneladas, 3 dias, carga 


828 toméladas, 4 dias, 

Cosa ato e las, com ecárvão a J. T. 
alupa hespanhola Revoltoza a A, 3 

Goncalves de Mo a 
HIDAS Moraes, Limitada. 


Philadeiphia, va; 
capitão Tentonen, em sto ro Vacoll, 
isboz, vapor allemão 
Penokr CADER diversa. cics iq 
sboa, vapor allemão Stan 7 
Sehreider, carga GG e a 
e; » vapor ingler To) e 
tão Merdham cares diversa, orolo, capi 
erra Nova, hiate inglez James 
Lan Fabião AA cora sal. ad 
anarias, lugro portugnez Ada. 
mastor, capitão Olivelra, dom madeiras” 
Santander, chalupa hespanhoin Valen. 
com sucata, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 
Swansea, vapor inglér Swinburne, ca. 


fliversa a Gai E 
e riane, Latdley & C, Timi. 


Bordeus. vapor francer Amiral Fourl. 

chon, capitão Grignon, 3.185 toneladas, 3 

die, entes, diversa a Comptotr Maritime 
” ais, . 

AO No UugAIS, Limited. 


Asa noras: 
Fóra da barra nada se avista. 
Vento N. (brando); mar bom. 


TEJO 


Em 8 de tutho 
is desert E 
em eps ya oi os E 
ER q 


rga - tuguez, 
o; 


Pyreu, Constantinopia, Varna, Constanta, 
Galatz é Braíla, com carga diversa: sueco 
Calabria, para Genova, com carga diversa. 


Brasil 


RIU DE JANEIRO, 9 
1Do corresp. de O Zomnereioda Varto: 
Cambio s/ Londres. 5am'2 


Libra no Pio... 415069 

Paridade 1568000 Porto so- 
bre Londres. 265 
s. b 


RIO DE JANEIRO, 7.—O ministro das 
relações exteriores snr. dr. Felix Pacheco, 
publicou um livro intitulado «Um francez 
drazileiros o qual estuda a vida e as 
obras de Pierre Planchér, que em 186% 00- 
meçou a publicar no Rio dao Janeiro o 
Jornal «O Espectador Brazileiros, 

Este Jornal e as oficinas onde era com. 
posto é impresso transformaram.se trás 
annos depois no «Jornal do Commercio 
o mais antigo é important orgão da im- 
prensa, Draziletra, e más Esplendioas tre- 

que hoj mram as a! Le 
phicas nho só do Brazil, mas de toda a 
América do Sul. 

Os jornaes elogiam « iniciativa do dr. 

Felix Pacheto. 


SANTHIAGO, 7.—O senado approvou 
as nomeações dos seguíntos diplomatas : 
Pedro Rivas, para ministro do Jaí 


. 


pÍ 
Lniz Porto Segiro, para ministro na Bi 


ministro da Co. 


abertos 
por in- 
tura. de 


RIO DE JANEIRO, 7, —Camblo s/ Ton- 
gres, 5 5/8 e 5 11/10. Valor do escudo por. 
iogucr, 9658 e 38 réis. Cotação do café, 


O Comida for Boro 


JULHO 9 
ss. 


Nota do dia 


Desprezando todas as conju- 
ras subterraneas, o snr. Ro 
drigues Gaspar prosegue. sem 
tibiezas na senda ministerial 


para que o empurraram as in 


dicações dos organismos parti=| 
darios. 

Hoje, em conselho de minis 
tros, deram-se os ultimos reto- 
ques na declaração ministerial, 
de uma sobriedade fóra do vul- 
gar, com a qual se apresentou, 
emfim, à camara, 

Resta saber o acolhimento 
que esta tas dar ao novo minis- 
terio, À este respeito, vão mu- 


= ia q 


CONGRE 


dando para optimismos os vati- 
cinios pessimistas dos ultimos 
dias, Para ministerio de verão 
e camaras em via de encerra» 
mento, comos ardures da canie 
cula, nada mais se pode exigir, 
E", ao que parece, à conclusão 
a que vão chegando os que se 
preparavam para receber de 
lança em riste o novo governo, 
Por agora, haverá sómente 
que liquidar os orçamentos em 
discussão sumaria, e sacar a 
aprovação de algumas medidas 
inais urgentes. Às praias e there 
mas estão já a desafiar as maios 
res dedicações pela causa pi 
ca, que não resistem aos 
atractivos e fascinações, 


SsSO 


—— esco <— 


ADO 


Sessão de 


ã 


9 ve Julho 


Afalta de agua em Lisbsa—Os exames dos alumnos 
do Instituto Industrial do Porto—Aprova-se um 
projecto de Isi sobre prot-cção ás aves 


Abrin a sessão ás 3 horas 8 20[Inctam, não lhes é possivel desloca- 


minutos. E: 

Pr.sentes 24 senadores, 

Presitiu o enr. Correia Barreto. 
secretariado pelos enrs, Vicente Ra: 
mos e Sou -a Varella. 

O anr. Ennio de Freitas aludin á 
grande quantidade de mendigos que 
andam esmolando pila cidade; á fal 
ta de agua, que dá em resultado não 
se fazorem as regras e provoca nu- 
vens de poeira, 

Lamenta queo problema das aguas 
não esteja ainda resolvido, 

O anr. Joaquim Chrysostomo:—A 
(Gompanhia não tem dinheiro para 
fazer obras, mas tem-no para pagar 
13 contos mensaes ao seu director- 
gerente. p 

O snr, Costa Junior censura que a 
Companhia ainda não filtre a agua 
eo é obrigada pelos seus contra- 
cios. 

O ane. D, Thomas de Vilhenain 
enrge-se tambem contra a falta de 
agua. 

O snr. Aprígio de Serras Moura 
occuva-se do artigo publicsdo no 
«Seculo» de bojo em que diz que não 
os ossos de Vasco da Gama quo es- 
tão nos Jeronymos. 3 

Entende que o assumpto é impor- 
tante e de maneira a averiguar, 

O snr, Joaquim Chrysostomo refe- 
riu-so a uma ordem abusiva dada 
plo ex-ministro do commercio, pu- 
blicada nos jornaes, que diz respeito 
sos »lumnos do Instituto Industrial 
do Parto. 

Ponderou que não era justo, nem 
aceitavel, que os alumnos do alu- 
dido Instituto fossem obrigados & 
ir fazer os seus exames a Coimbra, 
quando nenhuma responsabilidade 
tinham nos acontecimentos que de- 
terminaram o encerramento d'aquel.. 
le estabelecimento de ensino. 

vrOsEguINdo ulsHO U va sr, que 
atentas as dificuldades com quo 
muitos dos mencionados alumnos 


fo mesm 
Follanda — Nh Treites 


a. 
Argentina No Anon Lo 
AOS NO Grana go Troude, 1.500. 


NAVEGAÇÃO 
E 


; DOURO 


exqranas. Pt? de tuo 

Philadelphia, 
Pjeano Farol), 
neladas, 15 


OIT Comp: 


via Lisboa, vapor ame 
Capitã» Tohtemon, 2511 to 
Sias, com petroleo a Vacutm 


vapó” normegnez Tiro, ca- 
isen, 36 toneladas” 13 dias, com 
ua Jermil & Enudsen. 
ya DERora. Marselha, Malaga a Lisboa, 
“vapor italiano San Asostino, capitão Car. 
Fat pao. DE qe 17 dias, carga dll. 
is. le Oliveira Ferrela ds 0.º, Lá 
-inhom, vapor ftnhano Tridente, capitão 
Sape placas À cas de 
EN hta & Co”, Limitada. 
Barry Dock, vapor Inglez 'Kinkswcar. 


bara] 


A decláraçã 


A's 3 horas e um quarto. o snr 
Alberto Vidal mandou proceder à 
chamada. que aecusa a presença de 
45 deputados. z 

Feita a leitura da acta e do expe- 
diente, o entr presidente pôs em dis 
ca são o projecto relativo às Miseri 
cordias. 

U snr. Nono Sir ões obs-rvoa que 
na sala não havia numero para - 
fazer essa dicussão. 

O snr. presidente resnonden que 
no palacio vo Congresso estavam u 
| deputadoo. 

O enr. Nuno Simões renlicoa que 
não o coviiava, mas na ta'a estava 
apenas uma duzia de deputados. 

Fsta observação calou no animo 
da presidencia. e por isso. ssgundo: 
volvidos, decisroa intercompida a 

são. : 
teses altora cstoram comeidca 
tóra da sala das sessões Os grupos 
parlamentares democrático e nacio- 
nalista, É 

A's bio O governo ainda se não 


tem-se do Porto para Coimbra, a im 
de prestaram r'ssta nitima cidade as 
suas provas Que apesar do governo 
ainda não se ter apresentado ao par 
lama nto; esperava que o snr. presi- 
dento do Senado communicasse as 
suas considerações ao snr. miniatro 
do comercio, a fim d'ells tomar as 
necessarins. providencias, determi 
mando que os referidos alumnos pres 
tom as euas provas na cidade do 
Porto, 


E? approvado o seguinte projecto 
de lei sobre protecção ás aves: 


Artizo 1.º—Todos os estabeleci- 
meutos officiaos dep mn lentes do mi- 
nisterio da agricaltora ficam obriga 
dos. por esta lei, a fornecer aca agrl. 
culiores das reziõss, onde esses es 
tabelecimentos exerçam a ena acção 
os esclarecimentos indispensaveis 
para o conhecimento perfeito de to 
das as aves ntcis á agricultura, seus 
meios de protecção à sobre a ma- 
neira facil da construcção e coloca 
qão de ninhos artificiaes para cada 
especie de aves. 

Art. 2.-—Em todas as escolas de 
ensino primario elementar setão for 
madas sociedades escolires destina 
das a promover, nas classes esco'a 
res, o amor pelas avesntvisea fa 
zer-lhes conhecer, por processos sim- 
ples, quaesas aves merecedoras de 
protecção. 

Art, 3.:—A Direcção Geral de Tos- 
trncção Agricola deverá organisar 
dentro de sessenta dins, a partir do 
publicação d'esta lei, os modalos de 
estatutos por onde ee deverão reger 
essas socisdades escolares. 

- Art, 4.º—Fica revogada a legisla- 
ção em contrario, 

A's 4 horas foi encerrada a sessão 
para com car a do Congresso. 

A proxima sessão foi maroada 
para sexta-feira. 


—— o << — 


' DEPUTADOS 


Sessão de 9 de julho 


o ministerial 


[tinha apresentado. Vae fazslo agora, 
sento a declaração minist:rial a se 
guinte : 

«Ex.=* snr, presidenta e anrs. de; 
outados:—Sob as normas constita 
ei nres e tendo como hase à o n-er 
vação do blõco que vinha constitain 


sado o ministario qu 
mento de um dever, 


antop AM nor nes 


3. no compri 

ma binra de 
tn 

ando a realisação do uma po. 

beradamente nacional, 

inte: 


litica 
mais alt 
republica, e-hão a quaes. 
quer outros, proseguindo o governo 
na obra instantemente reclamad: 

de manulenção da ordem e di 
| plina, de honesta administração F 
blica, de iniludivel dimin 
despezas, de creação e mais rigoro- 
sa arrecadação das receitas, de fór- 
ma a attingir rapidamente, como é 
mister, o equilibrio orçamental, re. 
correndo a todos os meios condu- 
centes À valorisacão da nossa moe. 


to a maioria parlamentar, foi organi- | 


sses da Patria e da | 


O Commeda dy 


da, e procurando decididamente 
obstar aos desmandos de qualquer 
especie que geram o mal-estar so- 
cial, 

Confia o governo que o alto pa. 
triotismo do poder legislativo lhe | 
facultará os 


meios indispensaveis 
à satisfação das necessidades mais 
instantes, approvando os orcamen.- | 
tos e as propostas de lei já apre- 
sentadas e de inadiavel resolução 
que o governo perfilha. nomeada- 
mente as que se referem á remode- 
lação dos serviços publicos e redu- 
cção de despezas. à actualisação 
dos impostos e às estradas. |. 

Tambem seria de grande utilida. 
de a deliberncão do parlamento so. 
bre propóstas pendentes, relativas 
& contribuição de registo. 

O Governo acompanhará com u 
maior interesse a discussão, que 
considera urgente, da proposta de 
lei, vinda do Senado, sobre o inqui- 
linato, instando pela sua rapida 
approvação, 
Jucionados, 


tanto quanto possivel, 
pontos essenciaes sobre que versam 
as mais opportunas e justas recla- 
mações de inquilinos e senhórios, 
não podendo egualmente rerder de 
vista que é da maior utilidade «cm. 
pilar e reunir, n'um só diplbms, to- 
doc as disposizões vigentes, re! tio 
vas a arrendamento de predios ur- 

——— Ss 


a fim de que fiquem so- | nhé 


see 


HF 


Perto 


banos e rusticos, infroduzindo-hes 
as modificações ou alterações que 
as circumstancias actuaes realmen- 
te exijam. 

. Julga tambem o governo que é 
indispensavel acudir às precarias 
cóndições de vida do funcionalismo 
publico civil e militar, pedindo a 
attenção do Parlamento pára o es. 
tudo da respectiva proposta de lei. 

Sendo necessario restabelecer a norma. 
Udade dos servicos telegrapho-postaes, 6 
governo prestará «o assimpto a devida 
attenção para que. com a maxima Drevi. 
dade. seja attingido essa objectivo. 

Pelas aifferentes pastas. o góverno pro. 
curará resiizar com brevidade uma obra 
harmonica e atinente, não só 4 masima 
economia sem prefulz da eficiencia dos 
serviços, mas tambem aó aperfeiconmento 
destes serviços não descurando 
9 problema economico nos seus inultínios 
é variados aspectos ensrdenando a acção 
dos difterantes ministérios para a reso. 
Inção do problema fmndamental do résur- 
gimento do pafz. pela valorisação dos me. 
cursos da metropole e das colonias, não 
deseurando mas antes procurando résol. 
ver o problema da assistencia publica que 
à Republica deve merecer o misfor carl- 


o. 
Axuantando A solurão das medidas pen. 
dentes do parlamento, pelos differentes 
ministertos, serão submetidas à sua apro 
clacão diversas nropostas em estado, 

O Foverno, consciente das snas menon- 
sanflidades nas horas graves que passam. 
confia no patriotismo do partamento para 
que. juntos, num trabalho harmonico, 
possamos aleancar n resureimento macio. 
nai—O presidente do ministerto & minis. 

ro do interior Interin 
Alfredo Rodrigues Gntpar. 


da agricultura, 


Reunião conjuncia 


Sessão de 6 de Julho 


Aprova-se a amnistia de 
de outros delictos—E 


depois das 5 horas da 
tarde, O enr. Correia Barreto. prasi- 
dente do Senado, declarou reaberta a 
sessão do Congresso, que fôra proro 
gada na sexta-feira para se votar a 
proposta da amnistia de infracções 
disciplinares e delitos considerados 
de pegueno vnlto, em comemoração 
ainda do 9 de Abril. 

O sur. Pedro fatias nao e des 
fende a seguinte moção. 

«O Congresso reconhcendo que o 
voto de rejeição da Camara dos Da- 
potados implica a dios da cada. 
uma das disposições do projecto em 
discussão; e que, devendo proceder- 
BS como ES 
nos termos do artigo 34.º da Consti 
tnição: 

«'tesolve proceder sep 
& votação de cada uma das dispo 
ções contidos no projecto. oonside- 
rando como tais os paragtaphos do 
artigo Lº e as alincas do artigo 3.º,€ 
passa á ordem do dia.» 

Depois do snr. Medeiros Franco ter 
d> novo defendido a p oposta em dis 
cussão, rejoita-se a moção que o ent. 
Pires Monteito hr dias enviara para 
a mesa, aprovando se a do sur. Po 
dro Pita. 

“O entr. Mane! Fragoso declata que 
é inteiramente contrario À amnistias 
e saí da salí para não votar. 


Não estando mais nenhum orador 
inscripto, fizim-so as votações, f= 
cando a proposta assim redigida: 

«Artigo 1.º! concedida amnis- 
tia a todas as ihifracções disciplina- 
res cometidas prlas militares de tsr-| 
ra e mar, até 4 de abril de 1924, e 
bem assim a todos os erimos esen 
vialmenta militares a que não corres 
ponda pena superior a trez annos do 
preidio militat ou naval, praticados 
até aqueila data. 

$ 1.º—São comprebendidos na, 
posição d-ste artigo os crimes ds de | 
serção praticados, em tempo de pyz. 
por surgentos e mais praças de ie 
do exercito e da armada, borma 
deserção tenha eido agravada com o 
extravio de objactos militares, 

$2.º—0s aesertores a quam esta 
amnistia aproveitar deverão anresen- 
sentar-se, sob a cominação legal, ás 
tespectivas unidadas ou és nuçõorl 
dados comp-tentes, no prazo de 40 
dias, a contar da nublicação desta 
lei, BO ostiverem residinco no conti 
monte da Rapablica, no de 99 dias so 
residitem nas ilhas arjacentes, e no 
de 120 dias. se residiram nas colonias 
portnguezis ou nº estrangeiro. 

$3º-0 tempo decorrido desde 
que as praças de pré se tiverem cons 
tituído em deserção até ao dia da 
sua apresentação na unidade a que 
pertencerem, não lhes será contado 
como tempo de serviço, para sfeito 
algm. 

S4º-Aos militar-s abrangilos 


Um ponco 


tadamente 


A's & horas-e um quarto o snr.! 
Correia Barreto assumiu a presi-| 
dencia. | 

Presentes 110 congressistas. | 

Iniciados os trabalhos fez-se 8, 
volação, suspensa na vespera por 
falta de numero, do artigo 8.º que 
onera com os direitos de 5 e 10 por 
cento, as perfumarias, respectiva- 
mente, maciondes e estrangeiras. 


ra dos deputados. 

O congresso approvou-o por 
grande maioria em prova e contra- 
prova. 

Discnte-se em seguida um art 
go novo relativo a processos de des- 
pejos. Os deputados rejeitaram. Le. 
vantou-se larga desavença porque 
o snr. Pedro Pitta declarou que o 
snr. Velhinho Correia tinha quebra- 
do os seus compromissos tomados 
no seio da commissão de financas. 
Invocou o testemunho de varios de- 
putados, os quaes confirmam as pa- 
lavras do snr. Pedro Pilta, 


de emendas se tratasse, d 


fezse a cha: 


=—— ses 


Sessão de 9 ce Julho 
===>>> 


Os precessos de despejo 


Este artigo foi rejeitado pela cama- | 8 


infracções disciplinares e 
molumentos judíciaes 


e lot do selo 


pelas disposições deste ia que 
sejam comprovadamente republica- 
nós cessam tolos os efeitos das pa 
nas que lhes foram cplicadas. não 
tendo direito a receber qualquer di 
ferença de vencimentos, 

Art. 2.º—Não são abranzi'os por 
esta amnistia os crimes cometidos 
em frente do inimigo ou de rebeldes 
armados, os que tenuam sido prabi 
cados contra à seonrança do Estado 
e contra as instituiçõãs da Republi- 
ca, e bem assim as infracçõe: 
plinares constantes dos n * 2.º 13.8, 
14º, 15.º e 19º do artigo 4º do regu- 
lamento disciplinar do ex roito, 

Art. 8º—São tambem amhistta- 


os: 

a) Os delitos cometidos pala im- 
prensa incluindo as bransgre:sões da 
respectiva lei, com excepçio daque- 
les em que haja patta particular áou- 
sadora; 

b) Os delitos contra o exeroleio 
do direito eleitoral refarentemento ás 
eleições dos conrpos administrativos. 
desde a organização dos respsetivos 
recenseamentos: 

e) Os indivíduos considerados 
como refractnrios, os quais, contem 
mais de 25 anos de idáde, serão di- 
rectament. alísta los nas tropas ter- 
ritoriaiss. 

d) Os ctimes de transgressões 
de natureza civil, a que corresponda 
pena até seis meses de prisão corrs- 
cional. exceptuados os do lurto 
abuso de confiança e burla, 

Art, 4.º Fica revogada & 
qão em contrario». 

Conhecido o resultado das vot3- 
qõss. muitas pessoas, espsoialmente 
mulheres, que de ha muito vinham 
assistindo aos lougos debatas fitós 
am volta da questão, ergusram esmas 
galerias o soicam em tropal, visivel- 
menta satisteitas, 

Como a sessão estava prorogada 
apenas para se votar a amhistis e 6 
regimento se opó» que nas proroga: 


ções sa tratem assúntos alheios a 


o sr presidente declarou encer- 


atas, 4 
os trabilhos e marciu nova 


tados 


sessão pura def a um quarto de hora, | 


Ontra vez rennião o Corg esso, 
ia; À que responde 
ram 97 prrlam-ntares. 

Lida a acta, reemtraram em ana 
liso às emendas do Senado á propcs- 
ta que eleva os emolumentos judi- 
ciais, aprovando Se umas 6 rejeitan- 
do se outras. 

Inicia-se depois a discussão das 
emendas é proposta de lei do selo, 
falando sobra elis os ars. Carvalho 
da Silva Pedro Pata 3 Artur Costa, 
rajetendo se o imposto deu *j BO 
bra perfumerias nacionais, e de 10 “|, 
sobre as estringeiras, 

O er Carvalho da Silva requer 
contra p-eva, com contagem, e como 
não ha número para deliberações, O 
sr, presivtente suspende à gessio. 


O snr. Velhinho Correia confir- 
mou o aecordo, mas declare que à 
proposta foi profundamente alte. 
tada. 

O snr. Correia Gomes, um dos 
deputados que fazem parte da com- 
missão de finanças, confirma as 
palavras do snr. Pitta, e acrescen- 
ta que tanto isso era assim, que O 
anr. Bartos Queiroz, melindrado, 
andonou a presidencia da com- 
missão de finanças, x 

O snr. Velhinho Correia ainda 
tentou explicações, mas o congres- 
so reconheceu que a razão estava 
do lado opposto. 

Depois de fallar o snr. Lima 
Netto. um dos membros da com- 
missão de finanças, o congresso re. 
geitou o voto do senado, confirman- 
do o da camara dos deputados. 
Quer dizer, O artigo novo foi eli. 
minado. 

Regeitou.se uma outra emenda. 
e em seguida a sessão foi encerra- 
da. 


Ordem publica 


Voltaram os boctos de 

uma revolução 

& proposito dos boatos que es- 
fes ultimos dias voltaram a circu- 
lar sobre alteração; da ordem publi- 
Es a «Tardes de hoje diz o seguin- 

nFallamos hoje com aiguem que 
pelas altas funeções que exerce 
Inuito bem sabe o que ce passa nos 


| tal. 
|. —Em Lisboa — diz-nos o mn: 
| 


distincto entrevistado — con A. 
se actualmente, com uma activida- 
de espantosa 
como agora! 

Quer dizer: estamos em ves- 
| peras de um novo movimento revo- 
| lucionario? 


Numea se conspirou 


—Ninguem pode responder de 
uma fórma positiva a essa pergun- 
ta. Em lodo o caso tenho a impres- 
são de que esse perigo não é por 
emquanto de temer. 

—Porque? 

—Porque embora se conspire 
Inuito não obedece tudo & mesma 


| flireccão e nem sequer ha o mesmo 
objectivo, 
| E SO 

—Monarchicos e mistas tras 
balham activamente por um lado, 


| tendo as «nas forcas principalmen- 
| te na provincia. Por outro lado os 
redieses e communistas tambem 
não abandonam a esperança de Pô- 
| rem na rua um movimento. 
E téem para isso forca? 


menndros revolucionarios da capi- | 


e 

— Quer os primeiros quer os sé- 
gundos isoladamente nada póderh. 
Se se unirem, porém, o caso muda 
de figura. 

—LCrê que os radicaes e commu- 
nistas se unam s monarchicos e si- 
donistas? 

—Não sei. Entre os dirigentes 
de uns e outros tem havido enten. 
dimentos. A massa, porém, é que 
não concorda Só se elles afasta. 
rem nlcumas figuras em evidencia 
na politica monarchica e sidonista 
— que aliás são das que mais téem 
trabalhado — é que será possivel 
um accordo. Eu não creio, porém, 
que elle se dê. 

—São só esses os elementos que 
actualmente conispiram? 

— Não. Os militares continuam 
[tambem a ser agitados por certos 


elementos que entendem que O 
exercito deve intervir n'este mo. 
mento na governação publica. A 


o feita 4 volta dos 
dução do juro e do 
terra da prata tem 
rvido a esses elementos para 
uma activa propaganda nos quar- 
teis, Mas ha mais, 

O quê? 

—Tambem uma parte — à m 
extremista e mais moça — do pa 
tido democratico começa a pens 
com sympathia na possibilidae de 
uma revolução que ponha nº poder 
um governo a fim de “nr exevução 
às deliberacões do ultimo cungres- 
so do partido. 

—Em conclusão... 
| —Conspira-se, mas por emquan- 
to, não ha perigo que a ordem ve- 
nha a ser alterada, 


abil especul 
s da 
para Ing] 


h 
d 


legista-| | 


Quinta-feira, 10 


0 movimento reolucionario 
em à. Paulo | 


o 


Os ultimos telegrammas afirmam que 
o governo não pôde ainda domi- 
nar os revoltosos, havendo 
250 mortos e 200 feridos 


BUENOS AIRES. 9 - Não são concretas as noticias que se 
recebem da snblevação no Estado de S. Paulo. 

Segundo parece, sublevsram-se importantes contingentes 
das tropas federaes. Diz-se que estalara'n movimentos analogos 
no Rio de Janeiro e n'outros pontos Go Brazil. 


* 


RIO de JANEIRO. g—As noticias que o governo brazilei- 
ro tem sobre a sublevação militar no Estado de S. Paulo, di- 
zem que o movimento foi originado por um castigo imposto a 
algnns militares. j 

Aorescentam que a maioria das tropas brazileiras não está 
conforme com a missão militar franceza que se encontra no 
Brasil. E 


BUENOS-AIRES, 9—Em consequencia de terem sido cor- 
tadas as communicações, é impossivel ter informações seguras 
ácerca dos acontecimentos no Brazil. ê 

Contirma-se, porém, a noticia do pronunciamento militar 
em S. Paulo, sabendo-se que partiram tropas federaes e policia 
pa aquelle Estado. Sabe-se igualmente que o movimento não 
oi dominado ainda. . 

Não se confirma o boato que correu de que um outro movi- 
vimento militar deveria rebontar no Rio e em outros Estados 
da Republica. 


* 


“BUENOS-AIRES, 9—A revolta militar de S. Paulo, moti- 
vada por descontentamento na classe militar, tem originado 
violentos combates, nos quaes & população tem tomado parte 
Ea elevando-so já a mais de 200 o numero de mortos e fe- 
ridos, a “ à 


x 1 


LONRES, 9-Dizem do Rio de Janeiro, via New York, 
que um commanicado official publicado hontem de manhã, an- 
núncia que as tropas governamentaes bombardearam & gera- 
dora electrica o & estação de caminhos de ferro de S. Paulo, 
bem como os bairros da cidade ocoupados pelos revoluni: à 

O conraçado «Minas CGeraea» radio telegraphou para San- 
tos, dizendo ter cessado o fogo de artilharia, O numero de vi- 
otimas é avaliado em 250 mortos e 300 feridos. 

As tropas governamentaes contam obter rapidamente a vi- 
otoria. ' 

O governo brazileiro desmente que prandes forças de re- 
beldes estejam avançando sobre o Rio de Janeiro. 


* 


LONDRES, 9-A Agencia Reuter receben noticias de Bue- 
nos-Aires, dizendo que no movimento militar que rebentou em 
S Paulo, em 4 do corrente, houve 250 mortos e 200 feridos 
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>< 


mala Conta NM GATE 


de julho de 1924 | 


|se fazer desapparecer, custasse 
oa eustasse, aquelle cadaver 


poderia ser a minha perdição, 
diabo, decerto, veio em meu auxi.! 


2008 
q 


OF» 
Lap 


lio dando-me uma ideia, uma ide 
sumpto o melhor possivel para 
mim. po 
«Agarrei O cadaver por del 
dentro da mala. Custava a 
dentro, Tivo de o forçar. D 
amarrei a mala sólidamente co 
ra. A partir d'esse momento sal 
os senhores tudo pelos jornães, 
transporte da mala na carroça, 
ria que inventei pava lançar 5 
ao rio eo meu desesnero ao vêr. 
ella não ia para o fundo, 
da. 
=p rio 4 esa 
«Sahi do barco e dirigime 
sa. Tinha febre. A febre do mi 
um crime. Se a maldita mala | 
descoberta, a minha situação era | 
peor do que nunca. os - 
muito cedo. procurei ávidamer 
jornaes, Maldição! A mala. ra é e 
contrada. No campo dás - ypolhes 
e oucas ho) Es 
ria ao facto de ludo, Era nreci 
gir, desapparecer. Embarquoi 
ca. Desembarquei na estação, 
time n'um bote, atravessei 0. 
passei ao Cabo, seguindo pi 
cada canto parecia-me que via 
gir um agente de auctoridade à. 
me a voz de prisão, Today 
e 
os jornnes, Queria saber, dêsse por 
onde désse, o que se dizia. 
vezes encontrei uma pessoa conh 
cida. Desappareci immediatam 
As tapadas, a solidão. eram o m 
Mais dia menos dia seria pro 
quanto mais larde o fosse p 
Resolvi. portanto, vir enlvegar, 
| ecantoneiron me prendeu.» 
Manifestações mopul 
con'ra o nreso | 


que eu julgava iria resolver o 
dos braços e como pude m 
cordas onde o Agostinho se enfi 
sus remoção para o bárto, a 
que | 
Donois da mala À 
jdo rêmorso O que en praticára 
«Na manhã seguinte fade im J 
ses a polícia em 4 
comboio das 8 e 50 para Villa Eram, 
trada fóra até Samora Correia. 
uma necessidade invencivel de lêx 
E A 
ia a Samora Correia. De umi 
refugio, Mas aquilo não era vid 
às aucinridades Foi então qu 
Entretanto o comboio apro; 


UC. | 


sassino!» aMaln-se aqui jálo, 
cediam-se Cabeças de panulares 
indignados surgiam Hello do 


compartimento. O Neves encoll 
se e limpava a festa cheia de | 
sas bagas de suor. Em dado 
mento teve esta phrase: 
—Deixem estor que no dia. 
julgamento saberão quem 60 a 
sassino.. — + 
Perante esta hostilidade o tenen=. 
te snr. Cabreira Henriques pediu) 
para Lishos um antomovel. par 
conduzir o preso da estação do | 
elo para q governo civil. mas com 
quer que em Braco de Prata re 
descessem as manifestações de | 
tilidade, resolven apenr-se com 
preso em Enfre-Campos. 
“De Entre-Camnos, com dois no 
lícins. serniu o tenente sam. Cal 
ra Hemrianes com q nreso para 
“Arco do Cego. onde tomaram nn 
electrico. O Neves só fazia Ag car 
nlhares recensos nara lu)o= = PS 


«289 - : 
O Abilio Neves pretenteu fazer 
acreditar que o “rostinho da Silva 
se enforcou, confessando, por fim, 
— — ser elle o assassino — — 


; 


O Commercio do Porto informou já 
ter sido praso hontem, ao principio 
da noite, em Vílla Franca de Xira, o 
Abilio Nev a, saposto auctor do 
Se duo victimou Agostinho da 

ilva, 


em marcha. O Neves, o tenente Ca. 
breira Henriques e dois emprega- 
dos da Companhia Portugyeza. vi- 
nham n'um compartimento de 1. 
classe, Alli n'aquelle ambiente pro- 
picio ás confidencias, posto á vonta- 
de, fumando cigarros sobre cigar. 
ros, cinicamente, fazendo muitas 
pausas, medindo as palavras como 
se sentisse a fracilidado do terreno 


Como foi elfectuada a 
prisão 
Seriam 3 horas d» tarde e encon 


travasse no sitio do Cabo, na estrada | que pisava, o Neves fez a historin 
que vas de Samora Correia a Vila | do caso a seu modo, 


Franca de Xira, Dionisio Ferreira. 


quando viu vir do Iaão de Samora Dertsranões do Novas 


um individao magro, de oculos, fato é —Eu voulhes contar tudo, 
completo de casimira clara, boina da | absolutamente tudo... não minto, 
mesma f:z-nda, trazendo uma trouxa | pódem acreditar-me. As apparen. 


cias são contra mim, tenho lido os 
jornaes, mentem: juro-lhes que só 
a verdade sahirá dos meus labios 
«Na vesnera de S. Pedro dei um 
baile em minha casa, ou antes, no 
meu quarto Convidei alguns rapa- 
"zes e raparigas, Dançou-se, beber- 
ricou-se, emfim, foi uma pandega. 
O Agostinho da Silva fazia parte 
da assistencia, A's 6 horas da ma- 
nha démos por finda a festa, Os 
convidados retiraram-se e eu mais 
o Agostinho deitamo-nos juntos. 
Minha mulher foi passar a noite a 
casa d'uma visinha, 
«Levantamo-nos seria meio dia e 
fomos tratar de varios assumptos 
que tinhamos entre mãos. Na noite 
seguinte tivemos novo baile. Diver. 
timo.nos como na vespera. A's 6 
horas da manhã sahimos do meu 
quarto e fomos até ao jardim de Sá 


de roupa dobaixo do braço, Ao apro 
ximar-se egse individao. começou o 
chefe ds conservação da estrada a 
reconhecer que aquella rosto, aquel | 
les ginaes correspondiam aos de 
Abllio Neves. o tamigerado ia ivi 
juo que a policia de todo o paiz pro 
curava activamente: 

Cfiamon-o n'aquella formula que 
a gente do campo de ha muito con 
sEgrou: 

— Olá! eb! ticzinho!... 

O ontro voltou-se e respondeu: 
-—lU q15 é que me querz 

—Uma palavrinha, sa foz favor 
O senhor vae para Vílla Franca e eu 
tambsm vol... Lodiamos ir or, 
nois.» 

O outro, contrafeito, encolhenio 
os hombros retorquia: 

—pPois eim! ande (ahi... 

O Neves manquejava, o suorinan- 
dava-ihe o rosto e 0 bom do Diomeic | 
Ferreira cuta o isa não fazia sento 
olhat o de soslaio. O Neves bem vi”! 
que era objecto de descontisnça do 
companheiro e aquelia vigilancia pa- | 
recia incomoda!-o. 

=—) outro proseguiu: 

—Então qu: vao fazsr q Vills 
Franca? 

-—lUma coisa particular... 


existe bebemos café e comemos pão 
com manteiga. Depois fomos pará 
casa e dormimos até altas horas. 
«Na terça para quarta-feira eu 
mais o Agostinho fomos para Cam. 
polide e pernoitamos em casa de 
minha mãe. De manhã elle disse. 
me que queria ir para o Porto mas, 
que não tinha mala para meiter a 


—Homem de Deus, dasembo | roupa que precisava levar comsigo. 
che! Offerecilho então uma mala, a de 
—Vou mo apresentar ás auctari- | minha irmã, aquella onde o cada- 
dadee,.. ver foi encontrado, e que lhe cede- 


—Não diga mais, disse o Dionisic 
Ferreira, Você 5 o Abilio Neves, Está | 
preso! | 
| Preso e captor entram jantos | 
no barco que atravoss! o Tejo, e 
meia hora depois o Abilio Neves da | 
va entrada na cadeia de Villa France 
de Xira, 

Immediatam: nte 


| ria por 508900. Accedeu e o negocio 
foi logo alli fechado. O Agostinho 
começou a arrumar a roupa na ma. 
la mas d'ahi a pouco desistia. Que 
tinha somno... que voltava a deitar. 
se, que estava algum tanto indis. 
posto... Que o chamasse á 1 hora. 

nÓlha, fechacme a janela, pe- 
diu elle. Fiz o que elle me pedia e 


o tenente Ca- 


brero Henriques, copio au retirei-me 

grapbicamente a noticia da prirão A 

para a direcção da p' lícia de investi Agostinho da Silva enfor- 
gação, tendo o sor. dr. Chri piniano rous 


da Fonseca determinado que 0 preso 
viesse immediatamenta para Lis 
boa, 

Após a recepção d'essa ordem, | 


«A hora combinada entrei no 
quarto que. em virtude da janeila 
estar fechada se encontrava immer- 
so na escuridão, Tateando fui até & 


) boio a esbir de Vila| A 
Etica era 6 das O horas é 44 rinu | lanella. que abri... O espectaculo 
tos da hoite, Dea minutos antes da | Que então se me deparou ua dos 
E é a bs olhos jámais se apagará da minha 
partida do cumsoio. chegava a cets memotia Alndk: Bínio jarda Dano 


qio o Abilio Neves acompanhado d 
uma torça da guarda republicana e) 
io tenente Cabreira Henriques. Nz| 
estação encontravam-se EMA"! finçua de fóra estava o pobro Agos. 
a e o RR NX [tinho. Enforcara-se. A corda pren- 
em toa hostis conte o preco, DE «| ferra no ferros da Cama, Passira 
vaNniira HERMES Ltda ds empregar | 9 laço em redor do nescoco e deixé. 
Cida a soa acordado para evitar|'a-se cahir para traz. Pensei que 
Ti Res E bold ainda vivesse, Pretendi soccorrel-o, 


que o preso f0ase agr-dido. bg did a 
a Mas palido do qus nanca, cheto | Más verifiquei que tinha nos meus 
bracos apenas um cadaver. 


dv meço,o Neves pretenden.o eu A : E 
mir-se por drtraz dus soluados, teve |. «De repente estremeci. O que se 
ata phrase: iria dizer d'anuelle facto anormal? 

Que conclusões não tiraria o vulro 


me os cabelos quando em tal penso. 
«Aos pés da carma, com uma la. 
cada em volta do pescoço e com a 


—Deixem-me estar atraz dos se-| quando tal soubesse? Então pas- 
Inhores... não gosto de misturas... | sou-me pelo espirito uma ideia si- 
| Aa 224 o comboio vunha-se | nistra. Desfazereme a lodo O tran= 


“| um hraca vingador, o 


“Iretama de 8. Nicolm 


da Bandeira. No kiosque que alli q 


soas qme entravam om 
carro, Em toda a parto o 


“Noma das parsgens da ru: 
| Fanaueiros anearam-se o Nev 
os seus guardas. secular 

RNA 
do Almada, escadinhas de S. Fennr 
cisco e rua Tvens, Onando o grupo 
desembocava nesta ultima (1 
veio.lhe á frente nm nalicia que m 
din ao tenente snr. Cabreira Hei 
mues que seguisse com o preso p 


to ontro Indo. visto 4 porta do go. 
verno. civil se encontrar muita dêneo 


ta. esnecinlmente inrnaliatas, Arce. 
dendo a esse pedido O preso e os 
sens capfores fizeram nm mi 
vindo a entrar no governa civil pes 
lo nortão da rua Anchieta. 

O env. dr Chrisninianá da Fon: 
seca: ignorando a resolneho mus 6 
tenento snr. Cabreira Henrimul 
entendera por bem fomar de fazer 
desembarenr n preso em Entres) 
Campos. chegou a comparecer na 
estacão do Rocio. am companhia de 
alguns agentes. 


A confissão dn Nevi 
perante o direotor da 
nolígia de investiga 
ço 

Cerca da meia noite, Abilio Neve 
acomnanhado pelo director da mi 
de investigação criminal. sr de 
iniano da Fonsaca, tenent> Cabroi 
Henriques, da guarda necional rent. 
blicand no serviço em Villa Prnca 
Me Xira a de dois Ae ntcs, dem eme 
trada no cabinete d'aquello ma 
trado . 

Eram duas horas da madrugada. 
mmando o interropatorio foi dado 
como interrompí o. 

Ao srhir do seu esbinete, 0 sn) 
ar. Crisnininno da Fonseca nrocum 
fortar so á curiosiinde, mas ns are; 
portere» envolveram-no por fórma a. 
não permittir lhe dar um passo se: 


mer. 

O director da policia de investi: 
gação, sempra amavel para a im: 
prensa, contou-nos apressadamente. 
o seguinte: 

—Não caleulam-.. Aguillo é um 
afinorios de alto lá com elle... Me, 
dinco bem a responsabilidade do que: 
diz. e acompanhando a pbrase com & 
gesto correspond-nte, o homem, quas 
si sempre cu sempre desenvolvendo. 
um grande cinismo, Ou art s, uma, 
consumada velhararia, começou, DO 
interrogatorio a que o eubmetti, m 
procuiar todas as ovasivas, Fez ro 
deios sobre rodeios, hit 


oriou as vol 


cnde o maton, as ruas que 1 rCorrem 
de carro electrico para alli che 
que foi ella quem comprou os bilhe: 
tes do carro. que cumprimentou O. 
condnctor. . etc, 

«Eu—diz nes o sor. dr, Crispiniano 
da Fonscra —fa: onvindo sorenamen=, 
te 0 Neves. que não fagia senão fe 
xar-se no Lerteno que escolh-ra, Des. 
pois, o nosso hor em «nt om no capi 
talo do enicidio, genero de mo & 
que elle prtendia attribuir ao Agos- 
tinho da Silva. 
| «Em vlta disto, o Neves pretens 
(deo fozer um grande romanos, de= 
vendo, ao ir acordar o Silva ds tarde 
encontrál-o morto pus mero de enfor- 
camento, ainda com a corda enro + 
inda, à qual cort ra e serviria para 
amarter à mal: onde O corpo A 
mettido. 

«Acabo com esse romence-diss: 
lhe então enervico—e cinto a Vere 
cade, tanto mais que elta já está co» 
checi a. 

«N'esta altura. o Nrves teve um: 
formidavel contracção no r' sto, s0S 
pende por 8: gundo as suns neclara 
ções prra us recomeçar por ama 16r» 
na ch-ia «6 franqueza. E disse; di 
de ha muito tinha premeditado 
morte do Agostinho da Silva, e O mo: 
tivo era o roubo. Elle andava co 
vontade de ir au Porto. mas queixa 
va so de que a viogein ora caro Pira 

/ 


E, 


oú 
| 


| hontos de vista fiscaes: actualisação 


| ue são rodeados das maiores garan- 


% um ensejo para lhe tirar a 


ass.m, convidei-o à ir a casa 
minha mãe, a Campolide, Abi pro- 
ig lho a fórma prática e barata de 


stia em o metter n'uma mala e fa- 
lo seguir, «despachado» para a 
pital do norte, 

«D Agostinho, como era um espi- 
to fraco, concordou e, assim, me- 
'w se dentro da mala, que já conti: 

a a'guma roupa, e com ontra que 


que, fechada e amarrada à mala, 
sorte produziu-ss por meio de as 
UR 

—Desta forma—perzuntamos 20 
r de, Crispiano da Fonseca—não é 
riade que na autopeis tivossem s! 

encontrados vestígios de estran- 
mento e uma equimosa no rosto? 

—Não, senhor. Esses vestígios 


o de aleaus. O que o Neves diz 
Sm respeito á morte por astixia, 6 
«e deve ser verdade, e coincide com 
= conelusões a que oheharam os 

«mbros do Conseiho Madico-Lsgal. 

Preguntei ao Neves a quem por- 
poia a bola de ferro que lho foi em 

ntrada em casa. Responden-me que 
a della e que tencionava metêa 
“utro da mala para à fazer submer- 
r. E, num tom de desgosto, 0 Ne- 
es confessou: «Esqueci-me e... €S- 
| foi o men grande mal, Muito arro- 
udido estou». 

Com. estas palavras fechon o snr. 
ic. Crispiano da Fonseca as guas de- 
uvações. 

Em seguida, do gabinete do dire- 
ax da polícia de investigação sabiu, 
ompanhado por dois agentes, O 
vilio das Neves, Dirigin-se ao gabi 

e do cabo du guarda, junto do qual 
|| encontravam os representantes da 
wprensa, aos quais o criminoso deu 

aboas noitesv, 

Seguidamente, declarou a sua 
iuntidade ao cabo de serviço, 0 n.º 


- Serenamente, o Neves responde 
| preguntas feitas pela auctoridade, 
selarando chamar-se Abilio Domin- 
os das Neves, ser filho de Frncisco 
as Neves e de Rosa Neves, ter 27 
juos, solteiro, natural de Lisboa, ser 
mpregado do comercio e morar nº! 

a da Eva, n.º 15, 1.º andar. | 

“De que é acosado ?—pregantoa- | 
io O cabo. | 

—De homicídio volantario—res- 
onde o Neves por uma forma roso- 
ita, olhando de soslaio para o agen- 
3 Domingos, que estava á sua es- 
aerda, . 

—Quem é o captor?—rvolta a in- 
arrogar o cabo 162. 

—Foi o homem que faz serviço no 
abo e a guarda republicana, 

Finda esta formalidada, foi dada 
rdom pata que o assassino segniss: 
ncomunicavel para q 12,º esquadra, a 
as Monicas. 


pficias politicas 


A atitudo dos nacionalis- 
tas e democraticos pe- 
y rante 0 governo 
Na reunião do grupo parlamen- 
nr nacionalista, realisada no pala- 
jo do congresso, confirmou-se à 
esolução tomada pelo directorio 
eranie o novo governo. Declarar 
pposicão, apresentando a indis- 
ensavel mação de desconfianca, 
| juando do debato politico. 
Eca Ea 


“Tambem o grupo parlamentar 
emocratico se reuniu pará apre- 
jar a situação politica. A reunião 
steve bastante concorrida, apre- 
ando-so devidamente a fórna co. 


a j pot a. com q qual | 


y E João Camoezas apresen- 

ha moção que-se póde chamar | 
lefeza do governo, não tendo si- | 
fogo apreciada pelo facto dos 
amentares terem de comparecer 
sessão do congresso, 


"A rounião deve proseguir de- E) 


Movimento da Bolsa 


| O programa financeiro ministerial 
O cuusou surprezas de maior. Pro- 
eto a manutonção dos conhecidos 


Jo receitas e severas economias, com 
jelhor sproveitamento dos rendi- 
jentos do Estado. 

O mercado do valores apresantou 
oja as mais favoraveis disposições 
cusando progresso sensivel a cota- 


o dos titulos oficines, pedra de toque | nie 


“Navegação a 2355 
O vepar tamento das colonias este- 
r3 animado, notando-se acentnado in-. 
8 por esta especie de titulos. 
dias, Como é eshido a depressão cam- 
À rareca os productos coloniaes 
vós exportados. ; 
=) cnmbio fechon, de manhã, 
tante incerto, fionio o cheque 
E». Londres à 1563500 vendedores 
sta 


ugmento da circulação 


uciaria em Cabo Verde 
senador por Cabo Verdaspr. Ve- 

is proentcu hontem o ent. m 
istro das colonias, a quem deu co- 
imonto do seguinte tolarramma: 
amercio « Camara Manicipr 
Praia, reunidos, pedem urgente 
ição do angimento da circulaçã 
xii nt provincia, permittindo 
ntas de Angola existentes 
R provincia até dez mil contos se- 
Jau postas em circulação como me- 
Be trunsitoria, cim a sobrecarra 
evo] em Cabo Verde, procedendo- 


ho no menifosto das mesmas notas | € 


as. para se evi- 


O sas. Bulhin Pato, conf-rencian 
pbse O aestimpto com O e 


3 


só ds Cabo Verie como ce S. 


cimentos das Guardas 


enublicana e Fiscal 


Presidencia da Republica nistas presos 


mto ds Republica, | q «nr. ministro do interior, com quem 
seu official ás OF- | hontem conferenciou o capitãóçdo frágeis 
Florentino Martins | cor. João Augusto Madeira, irector da 


. prosidei 
fazer chegar ao Porto. à qual con- apanhado do 
dens, capitão sor. 
visiton esta manhã 
Contemporanea. 
Terminada a visita, 


o Mnseu de Arte | gar aos jovens syndicalistas e communis. 
tas que, em numero 
o enr. Teixel- | no presídio da Trafaria. Os processos, de 


ra Gomes convidou o anr. Columbano | o «nr. Rodrigues Gaspar que, segundo 


Bordalo Pinheiro a tomar logar no | consta tenciona raiar O asompio no 
seu automovel, ao que o illnstre ar- conselho de ministros a realizar depois 


ava proximo amarfanhoia de for- | tista acadeu, tem 
ea Ch od Estad: cobem esta | trário do que se disse, não serão 

efo do Estado reí e 10 1 sse, não 5 
tarde em audiencia particular a com-= | marca im julgados em qualquer co- 
missito de senhoras angariadoras de | ficuldade que ha em reunir na capital 
donativos para a travessia Lisboa- jurados para 


do almoçado no Pa- | Prmiretnio, na Polícia do Segurança 


afacau, direcção do Lisboa Gymnasio | “Nos calabouços do governo ctvil estão 
Clab, a direcção da Cantina Escolar tambem detidos como agitadores 8 indi. 
de S. Christovão, Escoteiros de Por- | vidnos, entre e na dos 
o à q tugal, snr. Joaquim Espirito Santo AA ui ai é 

nca existiram senão na imagiva-| Lima, actor Carlos Santos o O te- => 
nonte-coronel enr. Alvaro Popa. 


Assumptos de marinha 


Rsuniu hontem o Conselho Te- | actos do excommissário de policia, da 
chnico Naval para elaborar as bases | Coimbra, Antonio Lopes de Moraes Silva- 
jo concurso para a vonda dos navios | Tê: 

i jo, do procurador da tepublica na co- 
considerados como incapazes para O nm cad 
sarviço da marinha de gasrra é apro- 
ciar as propostas de fornecimento de | curador da republica na comarca do Peso 
material naval. 


Chegou de Vianna do Castello a | Ieito da comarca qe S. João da Pesqueira, 


cankonsira «Bengo», do commando | iro lugar; Antonio Mendes de Vasconcel. 


do primoiro tenente snr. Oliveira Li- | los, contador da º* vara civel do juizo de 
doa ento a ao ep. | a e ja 
Estão sofftando, no Arsenal de | substituto, da 2º vara civel do juizo de 


fabricos 08 a Je 
submersiveis «Foca» o «Hidra», quim Gomes de Vilhena (visconde de Fer- 


Escolas a concurso 


Estão a concurso os logares de | Murça; João Cardoso Moniz Bacelar. no- 
rofessores dasescolas das fregue- | imeado presidente do Tribimal da Tutoria 


de S. João de Lobrigos e de Ce- | anos 
oncelho de Santa. Nomeando aspirantes do quadro da dl. 


ver, ambas do € 
ião e de professo- | recção geral de contribuições e impostos 


Martha de Penagui 
ra de Silveiros, Barcellos. 


Q crime de Palmelia 


Continug envolto em tenebroso | GE É: Ao 
erio o barbaro assassinio de | TE Manoel do Jesus Albergaria de Sei. 
a Virgilio da Cruz] dos sa 
to a golpes de ma- 
ite de segunda-| Dr. João Marques dos Santos, profes. 
trada do cemite- | sor da Faculdade de Medicina do Cóim- 


que foi victim; 
Alpendre, mori 
durante a noi 
feira ultima, na es 
rio de Palmela. 

Foram effectuadas 
prisões, às quaes se hi 


já algumas | logia e parasitologia, em commissão gra. 
jga uma certa | tuíta de servico publico. 


Ainda o incidente da avia- | Zeno toco do Faria, idem, Idem, do 
ção militar 


Sahiu hoje com alta do hospital | nica ga “estação central telenhoniça do 

&o-aviador enr. Ri- | Braga, mandado passar à atuação de 

ferido no duelo ha | Inactividade, a contar de s de junho fin- 
dr. Alvaro | do, com o vencimento annual de 805000. 


da Estrella o capití 
hairo da Fonseca, 
dias realisado com O snt. 


O «nr, Ribeiro da Fonseca apre- Varlas noticias 


senton-se no quartel gen 
'o seguir âmanhã para a” 
no foi colocado. 


eral, deven- — 
unilade em Pelô Supremo Tribunal de Justi- 


Frota mercante do Estado | pector do quadro geral aduaneiro, 


A sua venda | qo dois processos disciplinares que 


issã ial nomeada É 
E Da fonte visto |,  —4 Direcção Geral de Saude solici- 


* 1, à Rocha do 
, 08 VApOras portu- 


muezes «Villa Franca», ex «Expozen- De tarmáeias da Diabo y d 

assista ás 
Eno o sessões do Conselho Superior de Hi- 
É toca À 
a E são Dire astono sados assumptos tespeitantes a tar 
de Navegação Car- 
com séde em |. 


para esse fim, 
riados na doer n. 
Conde de Obi% 


nas á Companhia 
regadores Açoreanos, 
penta Delgada. 

-Pambem for: 


istoriados Os £e= | 
bocadores A RN ER 5 £º= | decreto que regalou o ensino de far 


Ordem do exercito | 


vublicou-so hontem a ordem dO qui | O requerimento deva ser feito em 


entra outras, as seguintes | papel selado e acompanhado de cer- 


oitentivo da 48º ca- | ria o atestado do aproveitamento e 


Nomeia, professo 
a Eco o major de ari 


deira da Escota Militar, 
Maria José Boja Neves. A k 
Cindecora - com a medalha de prata da | tivo farmacentigo. 


Res oO DA ea Ri —A Commissão Central, que trata 


a- 
vie | solicitou do snr, ministro das finan- 


rernandes da Carvalho, pela muita com- |nhia dos Tabacos.. 


ane proceden aos levanta-) O) smr, Oliveita e Silva, tambi 
mentos topographicos e desenho dos monu- E As “Silva, tambem 
nO neionnes do Castello da Feira e | pediu a domissão de director interino 
Castello de Montemor-o-Velho ; á 
eoe. José, Sarmento de Beires o de dn, 
antônio Brito Paes e o aif. equiparado, | ; s 
mechanico, Manuel de Gonveias pelo, im. | Rodrigues aquelles dois fancionarios 


do 4 [resolveram continuar desempenhan- 


os mas, ida Casa da Moeda. 


Vão e a serviço pres é 
Patria e ao Exercito, preparando e ia 
vando a cabo à viagem aerea Lisbon-Ma- do Ceni cargos, 
cau: O ten. cor. inf. Cristhovão Avtes de Tomou hontem posse do cargo 
o ndo Pete UE de juiz do 2." districto criminal o 
7 Dorarã - ; 
o ab o asnpaçoo que aeniaes) Sue (drsrdnlião ade, Serra Sarmento, 
traruin na publicação do «Livro de Ouro |que durante algons annos serviu 
de Infantaria, quer fazendo a dificd e | como juiz no 2.º juizo de investiga- 
moxssa selecção dos originaes, nuer elabo- ção criminal, 
rando o plana geral do livro o escrevendo | NES, ot E 
a ceu prefaclo, acompanhando com espe posse, que foi dada pelo juiz 
Cial cuidado o trabalho material da com. |-ubstituto snr. dr. Borges, assistiram. 
posição e impressão o 
[o (o adj. da 
air. do E. M. E. cap. eng. 
Sampalo: archivo milita 
ulio Pereira de Oliveira; 


Fernandes; art. 8, tem, João Rom 


te ESSO ea 
elo Felgueiras e Sauzo e 7 
Arantes Pedroso: art, 4, alt. Arthur: 
ozinho ; 
Antônio Alves; q 
CA; Car: 9, 
Antonio |. 
cav. 3, Luiz de À 


res, obuzes cam, tem. mil. Ami 
1, cap. Teovnilo da Pons 


Joaquim Bernardino e al 


á isco Aragão, 
iro Lopes e tan, Tod- 


mai 
cap. Françisco Cravei 
car. E 


quim Lobo Avare Pinto da Cunl 
o E 


y Sor Da França 
tella e ten. e na Silva; cav. tí, 


ten, Manuel Mess 
arrosa e Minio Augusto; d i 
tha de pe. riot 
. tam. Carlos | PARIS, 9—Antes da nova confe- 
ea no ” Tl 4 E 25 
do do Comori | rencia desta noite, Herriot, presidin- 
cap. Mario da | do ao banquete do agrupamento fran- 
inf. |cez, dado em nome co «comité» da 


6; As disposições te Her= 


é 
inf. 19. cor, candt 


So ) intondu” de Niagalhães ; 
À melino e ten. adm. mil. AUO Men nDIAO dO 

FERROS Amaral; inf. es, A na federação universitaria internacional, 
a acao. Carlos Reja: inf. at, [disse que, como representante da 
Rent tr O moh. Ti | França, lnctatã com todas as suas 


im. oil, A 
'arios Tobi 


dos. Frederico Costa e Luiz Calda: 
ncisco Parreira. 5.º grupo me! 
pap. João Pinto Ribeiro e ten, Guilherme 


+ 

João Ulrich, director do Banco 
trirmarino, vae estudar cora todo o 
qilado o assumpto, afim de resolver 
Em brevidado a questão monetaria, 


Folha official 


ot aica O primeiro ministro francez con- 
cluiu por dizer que a França quer 
= | evidentemente a parte de justiça que 
lhe é devida, mas que logo que lhe 
seja dada satisfação, corresponderá 
5 | à obrigação imperiosa que sobre ella 
impende de dar a paz 4 humanidade 
pela sna acção e pelos seus esfor- 


O uDiarto do Governos do 1 


as leis elevando à cathesoria do vilas à 


cora): À povoac: 


tendendo a qu a morosidade 
m qu: tem corudo os trabalhos 
elamientares não consento que so 


vencimentos, por| 


o das » 


q Matnndique à conte: 
Bj emprestimo: 


To conirahiv 
nos fevmos da Jet, at ao j 


Os syndicalistas e com 


S. E. ainda não resolveu o destino à 


da 
apresentação do governo ao parlamento. 


óra de Lisboa, em virtude da dif. 


migamento de processos de 
Esta natureza. 


le Jos6 Maria Pereira, O 


da 
da Silva Moura, contador do juizo de di- 


exonerado, por ter sido nomeado para Ou- 


direito da comarca do Porto, declarado 


cidade physica permanente; Joaquim Au- 
gusto da Silva Moura, nomeado cantador, 


direito da comarca do Porto; José Jos- 


reita do Alemtejo), substituto do juiz de 
direito da comarca de Ferreira do Alem- 
tejo, exonerado, como requereu; Francis 
co Soates, nomeado escrivão do primeiro 
officio do juizo de direito da comarca de 


Central da Infancia de Coimbra. 


os Seguintes sargentos, classificados para 
empregos publicos: 

| Alfredo Fernandes Conto, Antonio da 
silva Pinhão, Domingos Antonio Ferreira, 
Eduardo Lainet Banela, Francisco José 
Courelas, Izidoro Duarte dos Santos, José 
de Mendonça Rita, Manoel Fernandes Pe. 


fanoel Nogueira Exposto, Manoel 
ntos Cabor, Mario Alcobia, Sirafim 
Gomes da Silva... 

Instrucção 


bra, auctonisado a seguir no estrangeiro 
um curso de aperfeiçoamento de bacterio- 


Interior 

Guilherme Alberto Rodrigues. exonera-. 
do, a seu pedido, de delegado do governo 
mo concelho de Guimarães; Antonto de 


Castello Branco; Francisco Luiz Esteves, 
idem idem, de Penamacor, 
Commercto 

Maria Aurora dv Souza Soares, telepho- 


ca foi dado provimento ao recurso 
administrativo interposto pelo ins- 


snr. Raul Antonio Tamagnini de 
Miranda Barbosa, para a revisão 


lhe haviam sido instaurados. 


tou do: director seral de Ensino Su- 
nerior qu» o professor da cadeira de 
quimica farmacentica da faculdade 


giene, sempre qu> nºellas sejam ver- 


macia, 

—Foi determinsdo que o pedido 
de registo de pratica farmaceutica 
anterior á promulgação do recente 


macia seja feito em requerimento 
dirigido ao delegado de saude do 
respectivo districto, devendo o inte- 
resgado declarar se deseja tambem a 
competente caderneta, 


tidão do exame de instrucção prima- 


comportamento. passado pelo Tespac: 


das melhorias dos funcionarios pur 
blicos, já deu o seu parecer no pr 
cesso de reclamações dos fanciona- 
«ios dos governos civis, tendo feito 
entrega d'esso parecer ao sor. mi 
nistro do interior, para eete Tesolver 
o assumpto, 

—No ministerio dos negocios es- 
trangeiros foi recebido um telegrama, 
pedinio ao governo a cedencia do 
Pavilhão Portuguez das Industrias 
da Exposição do Rio de Janeiro para 
se realisar alli uma exposição de au: 
tomoveis. 

—() snr. Aníonio Malhsiro, direo- 
tor geral da Contabilidade Publica, 


=|gas a sua demissão de commissario 
interino do governo junto da Compa- 


A inetancias do snr. dr. Daniel 


diversos funcionarios judiciaes e arci- 
gos do snr, dr, Serra Sarmento. 


forças a favor da Sociedade das Na- 

0BS. 3 
2! Herriot affirmou de novo à sna 
7 | vontade de ir a Genebra com Macdo 
nald é accrescentou que elle e Mac: 


confiança no bom exito dos seus es- 
forços. 


ços. 


donald-Herriot 
PARIS, 9-A conferencia de Her 


TE 


espada, por éq 
os Estados Unidos, tendo-se classifi- 
cado para a «ponte» final. 


Estados-Unidos, por 7275. 


donald tentarão esta noite lançar as 
primeiras bases estaveis para a paz 
do mundo e manifestou a/ sua inteira 


riot e Macdouald começou ás 20 ho- 


maram a conversação no ponto em 
que a deixaram no Chequers ás 21,30 
e devem continuar ámanhã de ma- 
nhã, 

PARIS, 9—-A conferencia entre 
Herriot e Macdonald terminou 4 1,35 
da madrugada. 

Sendo interrogado. Herriot decla- 
ron que no sen entender a marcha 
das negociações é favoravel, e pensa 
que ellas terão hoje o seu termo com 


cação do relatorio dos peritos e que 
na confarencia de Londres se preci- 
sarão as modalidades definitivas, 
Portugal nas Olimpiadas 
PARIS, 9—Nos jogos olimpicos à 
pes, Portugal baten 


Despachos PARIS, 9-Portagal obteve 10 vi- | raa da Boavista, 549 
Justiça q otorias contra os Estados-Unidos nos ago: 
ui des, juiz de lireito em siran. | jogos olimpicos, em espada, 


Mascarenhas e Noronha, uma vi- 
ctoria; Hça Leal e Silveira quatro vi- 


PARIS, 9—Na final de pesoso 1.º 
classificado foi Housser, dos Esta- 
dos Unidos, por 141295; o 2.º Har- 
tranft, dos Estados-Unidos, 141985. 

Na final de salto em comprimento 
0 1.º foi Hubbard, dos Estados-Uni- 
dos, por 71445, e o 2.- Gourdir, dos 


O que vai por Marrocos 
* PARIZ, 4 —Telegramas de Tanger 
nformam que os rifenhos, tortemen- 
ie entricheirados, opuzeram uma te- 
paz resistencia aos hespanhoes, que 
só a muito custo conseguiram man- 
ter algumas posições. 

Uma companhia de infantaria 
atraíla a uma trincheira por forças 
envergando uniformes de kaki e que 
pareciam tropas regulares foi com- 
pletamente dizimada. Apezar das 
notas oficiosas ocultarem, sabs-se 
que as baixas nas fileiras hespanho- 
las são bastanto elevadas, 


Da Inglaterra 


A offensiva dos marre- 
quinos 

LONDSES, 9 — Communicam de 
Tanger que tornou a peorar a situa 
qão no vale de Wad-Lau, onde os ri- 
fenhos conseguiram romper as linhas 
bespanholas, que podem abastecer se 
unicamente pelo lado do mar. 
Foram cortadas as communica- 
ções entre Tetuan e Chechauen. 


O tunsl sob a Mancha 
LONDRES, 9. —Macdonali anun- 
ciou officislmente na camara dosco 
muns que a comissão de defeza na- 
cional se declarcu unanimemente 
contra a const.ucção do tunel sob a 
Mancha, 


A volta ao mundo pelos 
americanos 


LONDRES. 9-Dizem do Bagiad 
terem alli ch:gado os aviadores 
americanos que tentam a volta ao 
mundo. 


Da Belgica 


As re'ações franco-bal. 
ras 

BRUXELAS, 9 — Falando n'um 
banquete da imprensa estrangeira, 0 
apr. Eymans declarou que existe en- 
tre a Krançae a Belgica um acordo 
defensivo para o caso de agressão 
provocada pela Alemanha, 


| Do Japão, | 
, Apresentou-se o novo 
governo 


TOKIO, 9. —Apresentou-se no Par- 
lamento o novo gabinete de coliga- 
ção liberal, sob a presidencia do vis- 
conde-Kato. 

No seu programa o governo 
nungiao seu proposito de apres 

uma proposta de lei sobre o sufzapio 
universal, precedida de outra sobre a 
reforma eleitoral. y 

A Camata dos Pares será tambem 
reorganizada no sentido mais demo- 
cratico. 


A “paz no Jasão.. « 
TOKIO, 9-0 ministro da Marinha 
pediu auctorisação ao Pa-lamento, 
para construir 28 novas cequadrilhas 
de hidroplanos. 


Dos Estados Unidos 


NOVA YORK, 9.—No 78.º escrnti- 
nio domocratico Mac Adoo obteve 
apenas 353 votos, E' Smith que está 
agora ganhando terieno, 

O congresso adiou as suas sessões, 


Da alia - 


Ainda o assassino de 
Matteotti 


KONA, 9—Marinell?, considerado 
como um dos assassinios do depuia 
do socialista Matteotti, não conse- 
guiu ainda advogado. O dr. Granoi, 
que chegou a aceitar o encargo, foi 
nomeado sub secretario de Estado do 
Interior, motivo por que teve de des- 
ligas se do compromisso assumido. 
Os corpos directivos do partido, 
fascista protestaram contra o facto da 
justiça ter arrolado todas as quan- 
tias, n'um total do 7 milhões de liras, 
que se encontrava em varios bancos 
em conta corrente com Marinelli, di- 
zendo que O dinheiro pertence ao 
partido do que aquells era thesou- 
reiro, 


Transferencia da capi- 

tal albaneza 

ROMA, 9.—D-.zem de Tirano que o 
governo Alhanez deliberou transferir 
a capital para » cidade de Valona, | 
O enquadramento Ga mi- 
! licia faszista 
| ROMA, 9. — O conselho do minis- 
tros reune-se esta semana pata tra- 


tar de importaritss questões de poli- 
tica externa » interna, relativas ao 


guadramento, no exercito, da milicia 
nacional, 
As sublevações da Al- 

bania q 

ROMA, 9.—Segundo noticias ulti- 
mamente chegaia; da Albania, Te- 
cciam«se alli novas sublevações, em 
virtude do presidente do conselho 
Moas. Fanofis, apresentar u;n projecto 
à assembleia, p:lo qual devem ser 


os grandes latitandios. 


Da Allemanha 


denados 


mancehos para «sei 
-/e um alsmães qua foram condena 


LEIAM 


antagens para todos 


= 


= .........ee 


Offere-se criado para 


Passa-se casa propria 
para negocio ou indus- 
tria dentro ds cidade. 
6 | Carta á redacção a J. J. 

a126 


Quereis ter boa le 
tra? Inscrevei-vosnocur- 
so de calligraphia de Joa- 
vim Bandeira Dias, rua 
ima do Muro dos Baca- 
lhoeiros. 79-3.º. 

Senhora. Ufferece-se 
aos dias, para concertar 
e fazer ronpa branca pa- 
ra homem e senhora. 


Alugueres 


Casaaluga-se emAza- 
a elaboração de um texto commum |rara pela época ou por 
estabelecendo o ponto de vista fran- | anço, Para tratar, Ame- 
co-britannico, relativamente á appli- | rico Costa—Aznrara, 


para todo o serviço; dá 
informações. 
da Fabrica, 12—Porto. 


quinta, jardim ou traba- 


homem só para quinta 
ou lavonra ou qualgner 
serviço. offerece-se. Pra- 
cadas Flores, 173. 42h44 


Vendas 


Armação com relogio, 
toda envidraçada, e bal- 
cões em pau preto, ser- 
vindo pata qualquer ar- 
tigo. R. Santo Ildefonso, 


ER 

Dôres de dentes. —O 
Anti-Odontal- 
Ima as dôres 
de dentes mais violentas 
—u, R. do Cedofeita. 


Casamentos, 


Compras 


Casa decente, com 7 
divisões, quintal e agua, 
perto do centro. Com- 
pra-se, Só cartas N. S. 


cios, perfilhações secra- 
tas, etc. Agencia Central. 
R. de Santa Catharina, 


Tea RES ER Ra 
Azeite fino ue José 

Dnarto de Oliveira, Casa 

Silvas, B. das Oliveir 


Dentes brancos. O 
Odonto! (elixir pó e pas- 
4 | ta) branqueia os dentes. 
aporta as gengivas e tor. 


Creada aos dias para 
serviços domesticos; sa- 
be branir bem. Rua de 
Alvaro Castelões, 139. 

3973 


Tingem-se todas us 
qualidades de peles. cos= 
lho, Raposa etc. etc, pelo 


processo mais moderno. 
Abraham Vos:—Rua Fa- 
es 


e a e Dedé mo 
Compra-se no Insti- aguas d'Entre 05- 


tnto de Cegos do Porto 
ctorias. rabelo de rabo de ca- 
vallo e de boi. Rua Fer- 
reira Cardoso. 103. 8690 
pra-se prata Ouro 
e platina, velha. Ourivo- 
saria Monteiro, 
da Batalha, B, enrta“a de 
Santo Ildefonso 9 
Prata de toda a espe- 
cie. paga-se muito bem 
nz Ourivesaria Alliança. 
R. das Flôres. 201. 
1.º andar acabado de 
construir, aluga-se tem 
porariamente ou defi 
tivamente na Venda No- 
Vi as: 


bronchites e doenças do Codofeita,1i— Pombeiro. 


estomago e de origem 
herpetica. Deposito Dias 
&Pinto.Passos Manoelê 


Casamentos (civil e 
religioso), tra! 


Traducções de alle- 
mão, inglez. francez e 
correspondencia comer- 
cial, fazem-se, ram calo. 


pa is 

Doenças do estoma- 
go — Alvio immediato 
Pastilhas de car 
vão e bismutho—ll, Rua 
de Cedofcita—Pombeiro, 


Eduardo Teixeira, 
R. S. Catharina, 452.1.º 
(Proximo à P. Thomaz). 

4 


Ee ara 

azeite do Tua (Dou- 
ro) acidez 2 grau litro 
75000. Recebeu nova re- 


Thermes— Electricis- 
ta habilitado para trata 
da iluminação 
radore bateria nos ho- 
teis, offerece-se. Traves 
sa das Musas. 21. Dt 

Vedor marca quanti- 
dade e profundidade das 
correntes d'agua emb- 
terraneas, Villa, ua 

195 


9| Casal, Oferece-se pa- 
ra serviço de cosinha e 
limpeza. Rua S. Pedro 
de Miragaya, 9. 
Ds=ctilographa. 
bendo contas correntes 
e mais expediente de 
escriptorio. Carta á fi- 
lialn.: 1a A. F.A. 4255 
Empregado ainda co- 
locado, offerece-se para 
casa de chá e café, dá 


e Sveg as 

Enxofradeiras mo- 
dernas e pulverisadores. 
Golmeias moveis. Pe- 
cam catalogos. «A La- 
vourav— Famalicão. 4:42 


Telephone 300 Praça é 
los Alberto 4. E 
Alívia o cura 
os acessos asmaticos — 


TO — 

Euco! (eucaliptos Tio- 
col) infalivel contra as 
bronchites agudas e cro- 
nicas, tosses e doenças 
do peito—ll, R. Cedo- 
feita.—Pombeiro. 95 


«Pó Indiano». Pharma- 
cia dr. Moreno, Limita- 
da, Li. de S. Domingos dE 


Caldeira do systemá 
«Pantain» de 10/12 HP., 
em bom estado, Vende: 
se barata para liquidar 
R. 31 de Janeiro, us 


Pedidos 


Creada de cozinha— 
Praia d'Aguda, Trata-se 
na rua Fernandes Tho- 
maz, 372. do meio áia 


referencias e fiador. Car 


Offortas ta a Rocha. 
da Bainharia, 


Barbeiro. Offerece-se, 
Rua das Carmélia a 


pas Ea 

Fatigados, entraque- 
convalescentes, 
tuberculosos, anemicos, 
tomas o reconstituinte 
«Cytogenal».—11, R.'Gor 
dofeita—Pombeiro. 96 
posa sea 

Instituto de Cegos 
do Porto, 2. Ferreira 
Cardoso, 103 Fabricam- 


Empregado para la 
bacaria, offerece-se com 
pratica, dando as me- 
lhores referencias. Carta 
ás iníciaes C. As 
rua de Cedofeita, 2º 

4 


ss 

Callos—S0 so tem 
quera não usar o Callici- 
da Luzitano. Não falha. 
—11, Rua Cedofeite—a 


A Sr 
Barbeiro. Offeroce se, 
largo do Gorpo da G 


Pena 

Creada precisa se pa; 
ra todo o serviço, que 
dê boas informações e 
tenba livro. Fallar: Es- 
cadas de Codeçal, E 


a 
Criada, Ufterece-se 
chegada da aldeia para 
qualgner serviço, saben- 
do de costura. R. Ansel- 

mo Braamcamp, 110. 
am 


Caucros venereos. 
Empregada para con- Curam-se sem ser pro- 
com pratica. 


R, de Cima de Villa, 4 diversos, enchem-se pin- 
EEs 


ceis para barba. voa, 


Cas: ou andar pre Gottas Dubring. Pharma- 


sa-se até 109500. 
Carta a esta redacção 


ta Os 

Louzada, a mais bella: 
e melhor vivenda na vil- 
la e casa para duas fa- 
milias, em Lagõas. por 
metado do valor. Phar: 
macia Ribeiro. 


Criada de cosinha 
aos dias, offerece-se é 
dá boasinformações.Tra- 
ves:a das Taypas. 


Grande Hotelda Tor- 
re e d'Entre-os-Rios. Pe- 
didos de quartos, Hotel 
da Torre, Entre-os-Ri 
ou a D, Angelo Vasquez. 
Grande Hotel do Porto. 


feitio 5 Sm 
Casa om Leça de Pal 
meira por à contos, 
alosial, com os baixos 
devolutos. R. José Fal- 
4| ção, 75, proximo a Lei. 
xões, tallar em frente. 14. 
asa 


CASES ce 
Criada «e sala com 
informações, pre- 
rua do Triun- 
448: 


Ss 
Costureira ae gravar 
tas. Ufferece-se para tra. 
balhar em saa casa e dá 
informações. Rua Nova 
da Estação, 242, c. 20. 


Motor a gaz pobre de 
10ji2 HP.. completo com 
gerador. Vende-se bara- 
to. Antonio E. da Cunha 
—R. Nossa Senhora do 


Guarda livros, precisam-se com livro € 


rece-se para tomar con- 
ta de pequenas 
Dá referencias. 
Preços madicos. L. O. 
R. Trindade Coelho, v0-< 
4. 


pa 

Casimiras e mais fa- 
zendas pata homem € 
senhora o que ha de me» 
lhor e mais barato. União 
Industrial de desidos ds 


Rapaz praticante pa- 
ra escri ptorio admitte- 
se, Carta à redacção ás 
iniciaes P. S. q8: 


Ae e idos 
Costureira. Offer 

se para hotel ou pensão; 

não se importa de ir pa- 

ta fóra do Porto. Rua do 

Bomjardim, 4865-485 Y 


BS, 

Caldeira e maquina 
Lachapelle:de à H. P. em 
estado de nova vende-se 
por 8 contos. Fabrica do 
Esteiro Campanhã. 3348 

Cabellos abundantes, 
compridos e 
limpos só com a Loção 
de Australia—ll, Rua 
5 Pedoteta = omibeuto, 


RASA 

Guarda livros Ofe- 
rece-se habilitado. Diri- 
O | gir carta. R. Mousinho 
da Silveira, 29 com as 
inicises—E. E. 


Trespasses 


Estabelecimento 
coramercial, Passa-se ou 
aluga-se na rua de For- 
nandes Thomaz. Fallar 
na rua de Santa, eathaa 


ER a 

Creada-—Uiferoce-se. 
Tem uma creança de 2 
annos. Sabe trabalhar à 
Carta a Maria 


Azevedo, E. di Lôfglen. Raa do; 


Mulher acs cias of- 
foreçe so pata todo O 
serviço. Rua de Camões, 
8 | 184— Casa 50. 


Mulher sos dios ot 
ferece-se para serviços 
domesticos. Rua de Car 
mõss. 181-—-Casa 48 


a Dr JOSS ArôsO 


Medico dos Mospltass 

Glinlsa geral 

Siphylis e operações] 

Consultas das 1º 
ás 14 


e das 17 ás 19 
Sonsultorios R. José 


Criada, ofí-rece sepa- 
ta cosinha ou sala. R. da 


Igreja de Cedofeita, 14 Caté desde a a 205000 
410: 


reis ohis preto o verde 
3 | deste 258000 a 408000. 
Qualidades finissima. Ex 
perimentem os da Casa 
Damas, Fundada a 


JaDiontos 


4662 PRECISAM 


o vinhos, tem residen- 
cia. Trata-se na rua de 


Creada para cosinha, 
sem ordenado, com uma 
menina de 8 mezes. ofie- 
rece-sc, Rua dos Caldei- 


Medico 


» Dr, Ortigão Miranda 


RECTOR «e Entermaria no 
Hospital da Misericordia. 
gg— Residencia: rua Fa- 


Mo Patrocínio farganta, nariz 8 


Dr. Rodrigúes 


pente 

Passu-se casa: para 
negocio (aluguer jbara- 
to). Rua do Rosari 


DroMiGorque- 
ra Gomes 

Assistente da. Pa; 
culdade de Megi- 


cina, Com prática 
dos hospitaes de 


Associação de socor- 


se boa garantia 
ros mutuos fun- 


predios no centro 
da cidade. Carta á 
edançeo aM C. 


4382 pOMPRA -SE 


de coração 
Blectrocardiografia! 


CLINICA - MEDICA] 
Re Fernandes 
Thomaz, 390 


4830 DERANTE à 


habilita-se D. Ade- 
laide Airosa Ma- 
lheiro Salazar, via- 
a, residente em 
Bragá, como unica: 
hordeira á pensão 
annual de 1805000, 
legada por seu ma- 
rido, o socio n 
11:929, Fabio Au- 
ansto de Carvalho | gioso. 


Resid: R. da Consti- 


minercio ido Por 


Dr. Aro Torres 


Doenças de pelle, ve- 
nereas e syphilis 

Das 12 áz 4. Rua 
de Santa Catha- 


Dr. Luiz Gorte 
Real, Sobrinho 


2399 NOENÇAS 


Qua Formosa, 303 


TELEPHONE, 1209] Rui da Conceição, E 


ças. Úlinica geral 
de sonhoras, R.Jo 
sé Falcão, o 


Aluga-se nas ruas 
Martyres da Liber- 
lade, 2, e Concei 


Intertomps a clini 
oa até fim de julho 


DOENÇAS DE uLHUS 


DR. A, DE SO! 

ZA medico especia- 
lista. Consultas das 
13 á= 17 horas, R, 
Neo Ca thariaa, 


para commercio. 
Teata-so com 
solicitador Valen 
tim da Silva, rua 
31 do janeiro, 175. 
2.+, das 10 ás 12, 

As 


culdade Tecnica e] 
Faculdade de Scion | 


cias, 
Adjuntos: dr. An: 
tonioU, Fanzeres, che- 


Nobre da Fac 


Proitas Velloso, essis: 
fonte da Fuculdade de) 


Correm editos de 
trinta dias, a con- 
tar de hoje, convo- 


Es 


Br, À, Piros - 
- de Lima! 


Professor da Uni: 


outros filhos 1 
timos, legitima: 
om perfilhados do 
fallecido para que 
rsclamem a parte 
que na mesma pen- 
são lhes possa per- 


a! 


a 


Brongas das 
ereanças e 
glinica gorah 
Praça de Carlos 
Alberto n.º 111, 1.º 
do meio diaãs 2 


-SIFILIS + 52 
Consultas das dás 


Rua Santa Cathari- 
ni 615 


Orthopedia a Ratos X 


Todas as aplicações 


Dr. Souza Felteira 


Director da Consul. 
ta de Orthopedia s do 


bacteroologicas, 
logicas, obimica: 
Preparação de vacoi. 
nas, oto. Analyses de 
productos alimentares 
é analyses dustrinç- 


Dr. Jayme Hia- 


Bom: emprego 
de capital 
Predio à vonda 


Findo o prazo 


Telephone, 315 será resolvida esta 


Dr, ERNANI 
& BARROSA 


Assistente da Facul 
dade de Medicina 


da Boavista, 
17140 — Telephone 


Santo Antonio, 


Paluuliar dos 2 és 5 
“Dica uteis, vxcento mos 
174 


R, Alexandre Her- 
culano, 301, 1.º 


oem me 


E torio do Monte- 
Dr, Joaquim Gariloso ximo a Matos! > deja 
Garganta— Nariz Med. Especialis 

los ta com longa prá 
tica no estrangei. 
ro. Doenças de gar: 
ganta, nariz, ouvi 
dos e bocca. Sant; 
Catharina, 1081, 


uma propriedade 
com gar age, salas 
de visitas e dejan»| 
tar, quarto de ba- 
nho, cosinha, dis 


O Secretario da Di. 


Rua Formosa, 337 
Da 1 às 5 horas 
160 


Dr. Gongalvas 


Carlos Ludovice 


Empregado 


Activo, com prá | cuete “tio 
tica de expediente | artunato, 
de escriptorio, co- 
nhecendo irancez e 
inglez, dando as 
a referen- 
cias e fiador, pro-! o 
enra colocação em 
casa de movimen- 
post aste jornal a 


Dissolução 
te sociedade 


1837 BUBLICA-SE 
; que por 
escriptura d'esta 
data, lavrada no 
meu cartorio, se 
dissolveu a soci 
dade que n'eata ci. 
dade girava cob a 
drma Arthur Pe- 
reira da Silva & 
(2, ficando a per- 
tencer todo o seu 
activo e passivo ao 
o Alfredo | sua est 
Pereira de Faria. 
com q responsabi 
-idade do passivo. 
Porto, 8 de Ju- 


dos pulmões 


Jua Sá da Bandeira! 


torreão com ma- 
gnificas vistas,| 
quintal murado de 
novo, com arvores 
de fructas, rama: 
da de ferro e ten 
do ao fundo uma 
casa para residen-| 
cia de criados. 

Preço BO contos. 
Tratar na pharma- 
cia Sousa Soares à 
rosa de Santa Ca- 
tharina nº 141. 


Ma Foz 


3362DASSA-SE es 


Doenças nervosas 
e Electrotherania 


Rua Passos Ma- 


sultas das ) às 17 


Das 4 ás? 
1º assistente da Fa- 
culdado de (Madi 


las creanças 
Dr. Lopes Junior 


Com prática nos 
hospitaes de Pariz 
a Berck-Plage. 


Falcão, 91, Tel. 846 
—das 3 ás d--Res. 


2%. Miguel Bomb: 
da, 197. Tel., 2535. 
184 


MEDICAS 
Maria e Guiltarmina 


Rua José Falcão 
185—das 3 ás 5 


relatorio do gansrel Dawes e ao en- | 


Prof, da Faculdade 


ta Farmacia Franco 


rinha é um precioso medicas 
pela sua acção tonica reconsti- 
conhecido proveito 

cas, de constituição 
em geral, carecem do 
É ao mesmo tem- 
ento Teparador. 
utilissimo para pos- 
dehil ou enfermo, 
es, pescoas idosas 6 


Doenças dos pul 
mões e do coração 
Clinica Medica | 


lua José Falcão, 
2— Das 2 ás 5 — 
Telefone 1618 | 


to. Fallar rua das 


nas pessoas ane! 
fraca, o nas que, 
o um excelente 
e facil digestão, 
soas de estomago 
para convalescent 


& legalmonto amtorizado oprevi | 
Pedro Franco & C.º L.º 


DEPOSITO CERAL 
RUA DE BELEM, 147-LISBOA 
Caldas da Felgueira 


distribuidos entre us camponezss 


para Cabeiaas 


4833 nOMPETEN. 


Consultastodos 0s 
dias das 11 horas 
da manhã ás2e 
meia, da, tarde. &, 
Santa Catharina. 


Dr.Garlos Leite 


Com pratica nos 


hospitaes de Pariz bilitado, para ar 


mazem de cabe | 
daes, com alguma 
prática de viajan- 
te, dando as me- 
lhores referencias, 


Vint> e um alemães con- ese 
Doenças dos rins e 


vias urinarias 
Tratamentosme 


Dr. Nery de Oliveira 


BERLIM, 9—Perante o conselho 
de guerra do exercito de ocupação O lise 
em Dortmund responderam sob a 
acusação de faz-rem parte de orga- 
A nova conferencia Mac- |nisações secretas probibidas e de 

procederem ao recrutamento de 
webr», vinte 


Domingos Curado | cada 


Ereada 


ctricos e cirurgi| Clinica geral 


Consultorio —Rua. 
José Falcão n.º 16, 


ordenado ou per-| 
centagem, precisa 
Se no armazem de 
eonros cortidos de) 
J. Correia Amado. 
tua Ednardo Voe- 


melhores da Europa na cura 
da bronchite, asma, cansaço 
do coração, pelle, phelibites, arteri- 
tismo e gotta. 

Acha-se aberto o balneario e Hotel 
Club até ao fim de setembro. 


Consultas das 2 
És 5 


Rus José Falcão, 177 


as, 
Os dois primritos ministros reta 


-1400 mil marcos. 


dos a dezasseis Inezes de prisão e 
no pagamento de multas no valor de 


ão Heroisino, 1 Inforinações pedil-as ao gorente|ão n.º 110—COIM- 


na Felqueira, Canas, Beira Alta; pas do Bor 


4844 22097 


Preço de cada annuncio, ATÉ sal 


Ollertas de serviços nessones - 
Procuras pessones quartos, casas, 


98 


radavel. R- 


para usos 


4586 


4845 


Machina registadora. 
Vendé-se uma em esta- 
do de nova. Rua de Fer- 
nandes Thomaz, 288 — 

4814 


Machinas do escre. 
aStoewer-Recordv- 
Uma das melhores e 
mais perfeitas. Agencia. 
Pinto, Lsichsenring & 
Lemos. r. Belomont=,29, 

4a: 


78 


“Magnificas linhas do, 
eixo, limador, serra cir- 
q tambores, mam 
cais, garibaldi, etc, José 
Veloso. Paços de Fer- 


nte -Pig| 


466) 


lho de 1924. 


Maia, 


cisco, 
[3 


de | Se 


o 


“compras e vend: 


e abobora finissima kilo 
68009, 85000 e «105000 
vende a Casa Damas, 
X| Praça Carlos Alberto, 4. | 
as45 


Motor a gaz pobre de. 
15718 HP.. completo com | 
gerador. Vende-se bara= 
to para liquidar. Ri 
de Janeiro, 128-1.º 


Machinas de escre. | 
ver Adlar superior em 
duração. Forte e simples 
Agencia «Aúler rua S, / 
Francisco, 23, Telephoi 


2151 ES) 
44, Unica no genero S * 
a e existente no paiz 


CAVE 


“ 


E” Grandes Aemocara 


A 
ça é a que muis barato 
ane mais caro 
compra, ouro, prata e Eriu 
lhantes. Rua das Flôres | 


"Orange Marnala: ] 
de, typo inelez, fabrico. 
de Carlos Teixeira da | 
Costa—Foz. Pedidos ao + 
mesmo.Telephonan."132 | 


Pão Pódre doce — 
Fresco todasasquintas 
feiras e sabados ás IL 
horas da manhã. Padaria 
Cunha & Sobrinho. R, dos 
Mart. da Liberdade 


Purgações curam-s;' 
radicalmente, sem ardor 
e em segredo com 0. 
aGonorruls -(injecção e 
capsulas). —11, R, Ceão- | 
feita.—Pombeiro, 


Phatm. Pombeiro, 


Pingue Nacional— — 
Receberam e vendem ao 
melhor preço. Almeida. 
& Cabral E.da, Rua So 

38 


Quer ser elegante? 
—Use chapeus, fatos, bos. 
3, gravatas, luvas, po. 
lainitos e artigos para) 
uniformes, da casa Costa 
Braza & Filhos, L.* 


Tijolo e outrossro- - 
ductos refractarias, Pres 
ços sem competenciaPe- 
didos à Empreza TInduse 
triale Commercial, Lda, 
Pinheiro da Bemposta. 


Vende-se uma estan. 
tante e uma escrivanis, 
nha em mogno, de ram= 
pa, com 4 logares, Vôr, 
Rua de Santa Cathari- 


2º mão, pratas à 
joias, vendein-se na Ou- 
rivesaria Alliança. Rua 
Flôres, 201— Tele. 


Machinas 

Me Meias Ssott 
6 Teares eir= 
culares Terrot 


4S35nOMPRAM-SE 


CERERES 
D. Anna Maria 


12.º aniversario 
do sem faliecimento 


O seu marido 
manda resar uma 
missa ao dia 11 do 
corrente, na igreja)A' 
de Cedofeita, ER 10 

horas da manhã,| 
em suffragio dal 
alma da saudosa, 
finada, agradecen! 
do a todas as pes-| 
soas da sua am 

zade e da finada 
a sua assistencia 
aquelle acto reli 


Tenho'grande re 
messa de vinhos 
ados do Dãoe 


* Ao cascos ao 
mude e engarra! 
dos, aguardente 
vinhos finos | 
Pedidosa 4810 ú 


Almôr Cardoso 


Rua Duque: 


Porto, 9 de Ja» 


Manoel dos Santos) 
Es] 


Direcção do Minho = Douro 
» Serviço de  contavilida 
EDITOS DE 
ess 


Pela Direcção dos Caminhos 
do Minho e Douro correm éditos 
dias, nos termos do deexeto de 5 
bro de 1919, a contar da data di 
publicação deste cannúncio 
lo verno», citando a apresen! 
ineo es ni Go E 
se julguem com direito ao todo ou 4 
do vencimento que ficou em als 
rota Enc Thomé Ramos, E A 
4 de maio do 19%, ao paí to do 
a se habilita a a Angelina 
s. por st é ses filh j 
Emilia, Marta, Nfanvel Delfim o” 


serviço, a 


Venda dos materlaes 
É da Capella da Bai 
as pa publico que, no dia 30 
de julho corrente, pelas 
horas, nos Paços do Concelho, ser 
vendidos em hasta publica todos 0! 
materiaes provenientes da demolição 
da Capella da Batalhae suas de) 
dencias, segundo as condições patene 
tes na 1.º Repartição da Camara, 
do 5 são E licitação de 8.00050), 
- Porto e Paços d s« 
junho de dna 0 o o 


O chefe da secretaria, 
José Marques. 


G. dos C, da Ferro +, da Beira Alla 


Venda de sucata de aço 
Esta Companhia tem para vender Di 


e cerea de 40.000 kl 
de aço de wagons, F 
Recebe propostas ate ao dia 10 
lho próximo futuro, dirigidas à dh 
da exploração em Eigueira da Foz. 
As propostas devem ser separadas para, 
fo de sucata. " 
& Companhia reserva-so o direi 
adiar a venda de qualquer dos lotes & 
maior preço oferecido lhe são convit 
Se for aceito alguma proposta dB 
ponente depositarã 
Companhia em Figueira da Foz, OU 
importancia correspondento | 
lor da venda, logo que para 
seja avisado 
gucira da For, 9º de junho do, 
engenheiro divector da expio) 
im Adrançhes. 


CURIA — Grande Hotel Rosa 4521 


ORM 
Eetabelecimento de 1.º ordem, situado na avenida principal d'esta estancia 
A em frente ao parque. 


R - 


| ua cura está n'asta 
hosa espeo 
4 dade a que devo a minha 
” ctegria, 
1 Unica especialidade com) 
É | de extractos. de glandnlas da so- 
ereção interna, sem auxilio de 
é nenhum producto chimico no- 
| Civo ao organismo; é por conse- 
“quencia o unico preparado que to- 
) nifica e póde ser tomado mesmo em 
excesso sem que d'ahi resulte o mais 
ligeiro inconveniente, A VIRILI 
A oura: a mourasthenia 
“geral, atrophia c hypertro- 
fia, da prosfata (retenção 
eo PRO rr 
Poqueza gera Vos 
lhocimento precoce, ne- 
vroses gardiacas, asth- 
ma norvosa, falta de ano. . 


risão tro, ineo, 
fas, nhosphaturia, A Virilina é um tonico 


por excellencia 
A' venda nas pincipaes . 
pharmacias = orogaria 
“E NO 


Denositario nara o norte do palz 
à saço spoz um trabalho mesmo LOURENÇO FERREIRA DIAS, LIM, ce 
muito limitado, v 179 Rua das Flores, 155 


Milho argentino 
; (NOVA COLHEITA). - 

Pelo vapor “Michael”, à descarga 
CENDEM AOS MELHORES PREÇOS: 

— Rugusto Castro & Ferreiras 
Largo do Moinho de Vento, 2. 
count TEN 0 HE: ) “PORT Elm êsia 

VINAGRE 5 BORGES, L.da 


RO “AVENIDA DOS ALIADOS, 54-2:" 
Telefone 1521 t PORTO 


contração espiritual, es- 
“gota ita COPO nal SAE 


|=====] ====800 


Companhia Geral de Credito 


; Predial Portuguez 
Di capITAL 9.000:000800 FUNDO DE RESERVA 1.800:000800 


—— rese<-— 
DELEGAÇÃO DO PORTO 
Praça d'Almeida Garrett, 35—(S, Bento) 
Z ——-secoe<-—— 4:08 


Emprestimos hypothecarios e sobre titulos. 
Depositos a prazo e á crdem, Transferencias. 
Compra e venda de papeis decreditona Bolsa deLisboa. 
Aluguer de cofres fortes. Guarda de volumes. 


4 
E) 
g 


PARA CURAR 


ANEMIA, CHLOROSE 
“E ANEMIA PALUSTRE 

x O MELHOR REMEDIO É 
FERRO-QUINOL 


NÃO PRECISA DE DIETA 
VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 


E O E 
NAO SOFERAM MAIS! (sem RERPETOL para as foonças lã qe 


Timas gottas d'este medicamen 
Milhares de curas to acalmam e fazem por completo | 
E» 


desapparecer a comichão. | 
“O RERPETOL é na realidade o | 
primeiro ei aos adsense | 
ara as doenças da pelle, taes co 
ELE RCZEMAS, MANCHAS, ERU | 
PÇOES, ESPINHAS, CROSTAS 
ARDENCIA NA PELLE e NORDE 


L'ecole 


ESCOLA ESPECIAL DE LINGUAS VIVAS 


Francez, Inglez, j 
Alemão, Italiano, 


Russo, ctc. 


Portuguez pratico para extrangeiros 


Professores internos das respectivas na- 
clonalidades para o ensino das linguas 


Moderne 


Languages and commerce—Languas et commerca—Linguas 3 comercio 


ESCOLA ESPECIAL DE COMERCIO 


Cursos rapidos ou longos; 


Elementar, complementar 
e superior de comercio 


Guarda-livros auxiliares 


|GUARDA-LIVROS E CONTABILISTAS 


CURSOS DE LINGUAS 4 ALUNOS E OUTRAS DISCIPLINAS 12º ALUNOS 


ENSINO PRATI 


Delphim 


CO E GARANTIDO 


Aulas diurnas e nocturnas 
Admitem-se alumnos pe 


IRECTOR 


A. Bumon 


Rua do Almada n.º 179 — PORTO 


ELTEEE: 


Telef. 482 e 483 


praças estrangeiras. 
á vista ou a praso, 


de exportação, 


CAPITAL ESC. 2.000:000800 


9, Rua Sá 


CAMBIOS 


Saques sr todas as| Compra e venda 

trangeiros, 
Ordens de Bolsa: 
Executa ordens 


Compra de cambiaes 


Compra de cambiae 
boa, 


Arbitragens, etc. Coupons. 


titnlos nacionaos e es [io em moeda nacional 


compra ou venda nas 
Bolsas do Porto, Lis 
Londres, Paris, 


da Bandeira 


Papeis de credito 


Denositos 


Aceita depositos à 
raso e á ordem, tan- 


de 


como estrangeira. 
Descontos 
Negociação de ietras 


st a praça e s/a pro: 
vincia. 


de guros ingleza. 


Jemã, 


(Especialidade em xadrez, molduras, paineis e folha para moveis) 


PATENTE (OFEE 


Socigdade dos Marmores de 


Travessa dos Remolares, 10:38 — D.to 
LISBOA 


nf 


OF L 


H 


10 


Companhia de Senuros 


FUNDADA EmisSs 
Capital integrali- 


Fundo de reserva 


em predios estabelocimentos comer 
ciaes, moveis, mercadorias em tran-, 
sito e outros riscos terr; 


vapores, navios à vél 
barcações, mercadorias embarcadas | 


nistrar bens de qualquer natureza 
recobimentos de alagueis do predios ,» 
inros de apolices o outros titrlos d> 


DURAS DE INSECTOS. 

Instantes depois da applicação, 
o padecente vê com ragosijo Sym- 
ptomas de restabel-cimento. 

A GURA É CERTA; cm mui. 
s um aó frasco é O sufi- 
cura. Se sofre, 
ora esta cspecia- 
lidado que se vende nas principaes 
pharmacias e drogarias e no depo- 
sitoparao norte do palz. 


Lourenço Ferreira Dias, 
Limitada 180 
Rua das Fioros, 155 


tos cas 
ciente para q! 


Rendas de) 
bilros, ap 
rogos comple-| 


A's Noivas 


Cedofteita | 


Nende ge o pródio desta rua n.º | 
é 2 103, sem reserva de preço, livre 


plicações, colchas, 

tos E cama e mesa oque ha de) 

mais chic para enxovaes. Ei 
«x e no q Fel 

cudiul, Trata se ilhor- |fitos Pousada 9, proxim o 

ue DE Doria “a 88 (antiga mnandes Thomaz (Casa parteniad 

ânta Theroza), Porto, 484 | 


renda, mediante modica comissão 


[Sefin telegrap: PROPRIBTAIO: | No! 
| 165 


| Louça de Aluminio 
A melhor das louças de” 


Ina Divisa 


|Fabrica, concorta e vonds 


Maritimos o Terrestres | 


sado . .. 


>00:000500 | 
B 


[O PASSO ENTRE A ESCOLA E O EMPREGO 


|] Agentes exclusivos para Portuga! 


Travessa da Picaria, 9 
I «753 Po 
EI 


NSACHER) 


Portugal, Limitada 


4625 
ra. 


- | sessenta, 


SEG UROS 


Agentes geraes, no | ERERNARA 53 ENENENENAEÇDES 
paiz de: The Legal In- 
surance Company, Limi 


ted. Companhia de Se- 


sões, quarto 
fe maçe o 
subterranea. Quin- ú 
to! e agua io aonde se deu o fallecimento. 
boa e abuniante.|. e] s T 
Instalação electri | falta, aliaz involuntaria 
ram por este meio  jgnificando a to-|' 
visões. Situidano dos a eua indel vel gratidão. 
logar da Corredou 


livoleá 
prado da sua amizade e da saudosa fallecy- 


1? | dos mais reos, e como tal adquirindo; 


nsionistas 


FMSS RE SANA ANA 


CASA GANCARIA g 
Cuperfino de Miranda & lemão, |,º 


Teleg. Tinanda=Porto 


Deutscher Lloyd. Com- 
panhia de Seguros al- 
RAMOS: incen- 
4650 | dio e maritimo. 


Dn ee 
ERRARRA RARA A DP A e 


ane pra ea nã VONDESSO 
Marmores Nacionaces 


Em blocos, serrados e polidos 


devolutas 


Bonita casa, re-| fam aos funeraes realisados por sua] 
construida de no-| alma bem como áquellas que os scom: 
vo com seis divi- |patharam no doloroso transe por quel 
de ar- | passaram e lhes dispensaram as maio: 
e loja|tes considerações n'esta cidade e na 


ca em todas as di 


do 


contos 


4794 


ANGUAGES AND COMMERCE 
(Instituto inglez) 
da Bandeirinha, 78 

(Largo do “Víria 
-porTO- | 
minutos da Praça da Liberdade - 
pé Electricos2 ed 


e economicos 


e Colonias 


Duarte, Perola & Co 
RTO 


e Íucros stispen- 
sos... . .. 


Deposito no Thasauro Federal, 200:0008 


Opera em SEGUROS TERRESTRES| ara 
sra 


tros. ] 
Em SEGUROS MARITIMOS sobrc| 


éla e o ntras em-| 


te 
ACCENA procaração para admi- 


87-RUA DA QUITANDA—87 
Edificio proprio) 


Directo 


Sebastião José ds Olivelra 
João Jorge Galo Junior 
Daniel Ferreira dos Santos 


das 
As 


cozinha 


tese A Motalinia, 1 
Rua de Codofeita, 116 — PORTO 


lctor 
tquita, 


se Da, DUO E latina 


| purol Em oarras e moe- 


Rua 31 de janeiro, 146 


trucções. 


derreter— Compramos 
mmaa. . . 


Libras—Compra 
Mosa . « e. 


18500 
Mesmo 
175500 


des-Compramos, 


Preço de 


S terças, quinta: o sab» 
vi os valores das 
s do dia anterior, 
rante o dia (bote, haver 
de sa 


de-se na 


de Santa 
| 


to 
E 


p 
condiço 


canada, 


torm+çõe 


ibrom.* 9, 
4 ! Dhos, 


Pension 
sido La Fontalno|- 
o) R.Godofeita, 376 


E' uma das pen 
eõs mais antigas 
” |eacreditadas, mui 
to central, 
da pelas linhas 


Baryi 


Vende-se desoc. 
enpada, com terví 
nos, arvores 6 de 
posito d'agua. 

Tambem se v n 
idem lotes do ter-| 
rnos pata cons 


Panora 


ma superior ao do 
Penedo da Sauda 
fe, Ver e tratar na 
Quintr do Montes 
Claros, aonde está 
aT. sem fis. 


na cida- 


4800 


ABÃo sia t; 37085] — ee 
2LATINA- Para derreter: ; Foricida 
Compramos, gramma . 75500! Rosa | 
RATA — Para derreter iMarca regis 
Compramos, sramma - $55 tada 
E | d90bmara -gestrai 
Gallo &e Lima | ção comple- 


ta das formigas. 


cada vi- 


a José 


> | de Pinho Gil Vaz | 
aa 1.º de Dezem | 


Matosi- 
4 


Fellar com Jo é | dia que sufiraganio a alma d'ella será 


Conde. Rna da Fa- 
brita, 62-1,º0—POR. 


| THE 2 
RILEY INSTITUTE jr 


mamente passado | chefe de serviço das Alfandegas e 


: : 2 35 6 16 
Ensino Commercial  |com ospaçoeos 
2 ed aposentos, Con- 
Cursos rapidos e praticos - |forto, byglene, or. 
p dem, respeito, 
de | a 2 annos em aulas de 6 1 o Ueatemento 
pÍ 
alumnos s à preços mode- 
+ Inglez rados, tendo ulti- 
Porto—Coimbra—Braga— | Eracod pise 
HI) por uma transtor 
Setubal Loanda —L. Mar- | Allemão a comp.eta 
a i ' ' = osinhados sem 
ques—llhas e Brazil | Escripturação espocies. Forno 
Não tem agentes a casa Contabilidade cem-so pensões. | 
Freire, nom quer, Pisgo | Portuguez nanbPAino gotente 
vender directamente aos fre- i $ 4792 
guezes pelos preços 40 ºh mais | Caligraphia Alberto Pereara. 
barato quo é o que os agentes | Estenographia 
levam a mais. Façam seus pedi- j i 
dos directos Eai oa e | Dactilographia José da Cesta 
vidos 6 rapido, 4 Grande Fabri. | E Campos 
ca de Chapas, e lettras esmal- | |] FILIAL: 
tadas, Carimbos, numeradores || = o 
alicatesde selar, marcas a fogo, || -1]| 20. Sá da Bandeira. 
etiquetas de metal para sardi- | Eai 
no a Ea so e -— PORTO — 
nica na Europa completa. —15: 
a 184, Rua do Ouro. —Toleph. n.º (ond eme 
S850-6, E 3 do pa peis de 
Peçam tuo à cobrança Il ES ES Eos 
y ''ambios 
| EIN e loterias 
: - | mr 
Rio de Janeiro | e” Coimbra | 
| ks | 
União dos Proprigtarios || tt AMA ms 
0». transportavis. a 
TadooR Sica era SbnRE CASA 


de com o proprie: | bro 
tario Manoel 
Cruz Mattos. 


dro Jescados. Ven-| 

drogaria | 
de Frederico (: 
| doso & Filhos, rua | 
Catbari | 
na, 294 a 398 (jun 
squina da rua 
ernandes Tho- 
maz), Porto. Tele 
| phone, 1403. 


= | jaga em Matos hos 
| 


Aluga se com 18 
divisões, agua en 
garigo e 
quintal Pedir in- 


4/4841 YENLEM-SE a: 


] 


Editos de 30 dias 


481 psro juizo de Direito da 1. 

vara civel, da comarca do 
Porto e cartorio do ivão do 2.º ofi 
cio abaixo assinado, pedem sus ter- 
mos uns autos de ação ordinaria de 
investigação de paternidade ilegitima 
em que é autor Joaquim Antonio da 
Silva solteiro, msior, empregado ban- 
cario, desta cidade e reos D. Aus 
Osorio Jorge, viuva, e D. Maria Izabel 
Jorge, Manoel Avelino Jorge e Anto- 
mio Luiz Jorge, solteiros, maiore! 
este emancipado, residentes na Rua 
de Costa Cabral, deeta cidade. em 
cuja ação de autos pede p-los funda 
mentos nela articulados que seja jul- 
gada procedente e provada e por vir 
tude d'ela reconhecido judicialmente 
como filho do falecido Manel Maris 
Jorge, marido da primeira ré e pae 


os direitos que lhe confere o art.º 31 € 
seus numeros do Dec, de 25 de Dezem. 
bro de 1910, sendo os reos condenados 
a reconhecer essa perfilbação e para 
aqueles efeitos, bem como nas custas, 
selos e procuradoria. Nos referidos 
autos correm editos de trinta dias 
contados da data da segunda e ultima 
publicação dests anuncio, citando os 
interessados incertos, para na segun 
da audiencia posterior ao praso dos 
editos, verem acusar a citação e ahi 
marcar-se-lh:s O praso de tres audi 
encias para contestarem, querendo 
Declara se que as audiencias do juizo 
se efetuam todas as terças o sextas 
teiras de cada semana por dez horas| 
no Tribunal Jodicial cito à Rua de S, 
João Novo, não sendo feriado porque 
o sendo, se efectuam no dia seguinte, 
Porto, 20 de Março de 1994. 
O escrivão, 
Manoel da Silva Carvalho 
Verifiquei 
O Juiz de Direito, 
Machato. 


D.Maria Edgardo dá 
Carneiro Forreira 


Agradecimento e missa 
do 15.º 


4846 geis pass, avós, padrinho e 

mais familia da querida ex 
tincta julgam ter agradecido a todas 
as pes: oas que piedosamente assisti. 


Quinta de Pereira, Bairro, Minho 
Podendo. potém, ter havido algums 
aqui a repa 


Aproveitam egua] nente esta occa 
=ião para rogarem a todas as pessoas 


da a sua comparencia é missa do 15.0) 


rezada ámanhã. 11 docurrente, pelas, 
10/e meia horas da manhi, na igrej« 
dos Congregades, e désde já agrade 
cem a todos que com a sua presei 
E dignem aesietir a tão relig 
acto. 


- Porto, 10 de julho de 1921, ex 


Maria Basilia de Sá Garneiro Ferreira 
| Eduardo Rodrigues Ferreira 
Augusta Ferreira 
Victoria Pereira Lopes de Sá Carneiro) 
Mascarenhas A 
João da Costa Mascarenhas 
Dr, Luoindo Martins d'Olreira e mais, 
familia da finoda. 


Edital 


Autonio José Martins do Carvalho, 


gasto da Delegação Aduaneira de Lei 
xõe : 

Faço saber que no dia 17 do cor 
rento pelas treze horas, nesta Dele- 
gação, se proceaerá á venda em has 
ta pablica, em terceira praça, das se- 
gaintes mercadorias salvas dos nau 
tragios ocorridos em janeiro ultimo: 

1) caixas e 4 grades com um ele | 
vador. 4828 


alFundos Publi- 


iderá tozer à caixa social os suprimen 


Quinta-feira, 10 de julho de 1924 7 


Venda de pro: 
pricdade 


4weAgendo-se * 
V moradas de 


aus 


VAPORES A SAHIR 
Companhia de Ravegação 4 
Carregadores Agoreanos 


A 


casas de pndsr, à 
frente da rua, ten 
do pas trezeiras 18 
cãsas, em fórma de 
ilha. Rua Firmeza 
n.º! 94 à 100. 


Fallar rua Santo 
liefonso 5º 


Lisboa, Ponta Delgada € 


Porto, demais ilhas dos Açores Carrega era ta 
com baldgação em Ponta GRANJA Pra 


Delgada, * 
Directo para Londras, ) 


Havre, Hamburgo & a, Villa Franca 


cos Papeis de 
Credito 


“Carrega em ts | 
e 14 para sair. 


o à frete corrido para a 15 do corrente, 


Dublin, Cork e Belfast 


e estrangeiros 
JOMPHAM é VEN- 


DEM 
BURGES & IRMÃO 


POKTO-LISBOA 


ae 
Altar am talha 
3196 VANDER 
« dá refe: 
rencia, rua Santos 
Ponsada. 3'9. 


Pinto aqu BG 
Limitada 


Villa Meã 


[4848 Pp” ? escriptora de 3 de julho! 

do 1924, exarada pelo nota- 

E da do SERES Dr. Jo é 
'alcão de Souza e Castro, foi donsti-|-acahy 

tuida uma sociedade por quota. de eco peran Eaton Mo 


sponsabilidade limitada, constant: e o 
leg abaixo: EE “Holm"'—Em 18 de agosto, parso tio de Janeito, Ss 
PRIMEIRU—Esta sociedade adopt; “tos, - Montevidem o Buenos-Ayres, roceben 
firma Pinto Marques & C.º, Limita | *assageiros de interme ii 3.º simples, 
da. tem por objecto o commercio del. 


mercearias e qualquer outro que os] Vapor para carga 
socios resolvam explorar, tem a sua 


séde em Villa Meã, logar da Estação tt4 r o! Cm M de jnlho, dit 
em predio pertencente a Lucio Pinto Ernst Hugo Stinnes "Pernambuco, Babia, 
Marques e durará por tempo indeter [jo Janeiro e Santos. 
minado contando-se o seu começo de)  (Acceita passageiros na classe intormadiaria), 
! de maio do anno corrente, y k > d 
SEJONDO—O capital social é de) 
100,05 em tres quotas, sendo uma! 
de 200005 subscripta pelo socio Ag's: 
tinho Pinto Cardoso, e duas de 40 0003 
cada uma subscripta pelos sopio! 
ltaymundo Pereira de Magalhães € 
Antonio Pinto Marques. 
PARAGRAFO UNICO-O  capitr! 
social poderá ser elevado a 500.0005 


É 
y 


Para carga 8 mais esclarseimentos dirigit=sa aos agentes 


EM LISBDA PORTO 
SOCIEDADE CORRETORA, 2.i» |) DAVID JOSE DE PINHO | 


24, Praça Duque da Terceira | Rua da Nova Alfandega, 20 
Telephone: C. 4272 Telefone tdi e 


amando Navegação SUÍNOS 


(Hugo Stinnes Linion) | 
HAMBURGO 
Serviço regular de naquetes rapidos entro q Bra 
8a America do Sul, 
Proximas satidas do LEIXÕES: 
Arts =Em 35 E Nam: para a Madeira, Rº 


Montevideu e Basm 
* camarotes fechados 


NE de 


E. 
ç 


Os snrs. p; iros nodorão escolher 08 cam 
rotes á vista das plantas dos paquetes. dieiçindi 
vara todos os enolarecimentos nos agentes no Porto 


UV. Stilve 4 Ce 


Rua Mousinho da Silveira, 72.2º 
TELEPHONE toz 
Telegrammas STINAVIGAR-PORTO |. 


— MARIUS LINE | 


Pr Bordas q oras dia | 


pa Espera-se em 1/11 do corrente q 


por dimamarquez LLA” | 


QUARTO -—A gerencia da socieda.| 
lo, com dispensa de caução, fla a 
cargo dos socios Antonio Pinto Mar 
ques e Agostinho Pinto Cardoso, os 
guaes podem renresentar a sociedade 
am todos os actos judiciaes e extra- 
judiciaes e fazer uso da firma, Pica 
porém, expressamente prohibido o) 
so da firma em documentos estra 
nhos-aos m"goclosida sociedade, bem 
como abrnações, fianças e aotos iden 
ticos sob pena de respon abilidade 
pessoal para o socio que transgredir 
aste nreceito, 

QUINTO—Os socios gerentes per 
»eberio uma remunsração mensal 
'que ns sorios determinarem. * 
SEXTO-—Qualquer dos socios po-| 


““Fy 


Telephone, 2574 45-2., Rua das Flores 


ellm: e AE 
Unione Linea: 
tos de que ella neceasitar mediante sa 


os jnros que se combii G b t bi 
SETIMO —Os bal: EA N [O 
pao ni qe Cabotaggio” 
s 1 líquidos por elle A 
do ESBoRdo Para Malaga, Marselha, Genova. 
Trieste (com trashordo em Genova). 


accurados depois de retirados 5 Oj0 
O vapor “Sant. Agostino' 
e E: 


para tundo de reserva serão reparti 
Carrega sexta-feira, todo o dia, 


dos pelos socios na proporção das 

suas quotas e na mesma proporção 

serão suportados os prajuizos haven- 

Os vapores d'esta Linha acceitam carga para q! 

lifferentes portos do Sul de Hespanha, Marrocos, q 
lia, Persia, Aral Australia, India Ingleza o America | 
q Stiico ias Malaga, Marselha c Genova, onde tras 

ordam. 


io-o 

OITAVO—Nenhum dos socios po”| 
derá ceder a sua quota a estranhor 
sem previam-nte offerecer opç.o aos| 
nutros socios que poderão adquiri ls 
pelo valor que resultar do balanço 3 
lar na occasião. 

NONO—Por fallecimento ou inter 
lição de qualguar do» socios aos seus 


8 caixas com capsulas para garra: 
as. 
8 pipas vazias, 


herdeiros ou representantes assistirá 
o ojreito de os eubstituir na socio 
p - dade iazendo-se n'ella representar por 
1 caixa com médicamentos. 
[º) ólos de capsulas Ea garrafas. pessoa da sua escolha. salvo se & so 
E em primeira praça 88 seguintos ciedade resolver amottisar a quota 
mercadorias aprehendidas e abando |diroito qms lho 6 permitido durant 
nadas: assucar, o, arroz e ontras/?S 20 dias imediatos ao obito ou á| 
que serão present 5 no acto do leilã ieta que transitar em jnlgado à sen- 
Delegação A Inansira de Leixões |venca que honv r decretado a inter» 
Bde alho do ET E j “* dição, prgando esta áquelles herdel- 
ri ros cu * presentantes tn O O que al 
O chefs estes se verificar pertencer calculado] 
Antonio José Martins de Carvulha, 


pelo ultimo balanço assigaado, sendo 
3 pagamento feito de prompto, ou no 
Manusl dos Santos, 
Costa 


Missa do 7.º dia 


4842 A famiia compadres e amigo: 
do saudoso morto agradecer 
às pessoas das suas relações e do fi 
nado a sua compare ao faneral e 
convidam para a mi sa do 7, dia que) 
se realiza mn a 11. pelas 9 ho 
ras da manbã.na Igreja da Lapa. 
Agradecem reconhecidos, 


e F do Estado 


Minho e Douro 
e Thesouraria | 
DI 


aso de 6 mezes com letra aceit 
om fiador idoneo e adicionada de ju 
ros iguais ao de desconto do Banec 
de Portusal, 
DECIMO—-Em qualquer ca-o de 
dissolução da sociedade á liquidação 
ja partilha se procederá, adjudican-| 
jose o activo e passivo social ao, 
socio cu socios que mais offer. çarm 
em licitação verb' 1. 

DECIMU PRIMEIRO —0s socios por 
i ou seus herdeiros ou representam 
tes rennnciam ao direito de requerer, 
imposição de selos ou arrolamento 
|judicial dos haveres sociaes, 
DECIVO SEGUNDO—Além da lei 
|porque so rerem as sociedades por) 
iquotas e mais legislação applicave 
observar-se-hão tambem as de.ibera 
ções tomadas em reuniões de socios 
desde que o sejam legalmento e lan 

dos no respectivo livro de act 


| Caminh sd 


Di 


A 
3 


do Minho o Do 
dias, mes termos 


publicação 


LUGA-SE na rus Roberto 
Ivens para a época de ba: 


DO S ricas 
| 


| Compram-se na 
vos, para vAgon, Travessa de Nova! 


Estrangeiro 


Vende-se, preto, 
le 1,74, seis au 
nos, períito, ba 
bitusimente guia 
10 par uma senho 


Cimento “LIZ” 


De reconhecida confiança, Em armazem, 
Os denositarios: 


Cardoso, Pires & CG, Limitada 


195, 1.º—Rua do Mocusinho da Silveira 
PORTO 
TELEPHONE, 741, 


ira um coupé on) 
|nbaeton. Trabalha| 
rr e do parlba 


Travessa do Nova 
Cintra, dl, 


2219 


rigireso aos 


A, dotiveira Ferreira & 63, LS 


Rua Armenia, 24], 


ANVERS | 


O vapor— HELIOS—Sabirá em 14 do corrente, 


Para ca 
gentes 


relenhone 656 


mais asolarooimontos di 


Acceitando carga a irete corrido para os 


lo costumes 


Para mais informações dirigir.se aos agentes 


W. Stiive & GC: 


Telephone. 1102 


Rua Mousinho da Silveira, 720%* 


Companhia de Navegação “MEPTUNIA 


Servico quinzenal para “ARSELHA  GENONA 


TRIDENT=Ems ce jutho. 
ORIENT—. quinzena do julho, 


Este vapor acceita carga a frete corrido 
[Atoxal dlria e Amstraliao l 


Previnem-so os recebedorss da carga pars 


Casa em Matosinhos jxtssas iesio sse ndo ass mta! 


?ara mais esclarecimentos, dirig-r-so 3 


Almeida, Ochõôa & GC! LS | 


Para Lisboa 
Recebe-se carga n'esta viagem. 


E O vapor carrega n> rio Douro, em 18 e em Leig 
ca. Exp: núido pa |xõesem 18 do corrente, / 


Para carga trata-so nos escriptorios da 
Sucursal da Companhia Nacional de Navegaçã q 
Blum da Nova Alfandoga, 34, 1.'-Tolo!, 196 


| pos eem sendo pa E? E Telo | Phone 975 + 
4 do julho de e rata se rua Infante enrique'| en 
cos Joaquim 53 PORTO. (Entre-sólo)* lg-omas Archõa A. da Nova A 


manha ol o Vanaação 


Funchal, Africa Ooitental o Oriantal | 


de bo a immediats, Cintra, 55. asta! 
3. Figueiredo, Ltd. —R, Mousinha da S te W - recobendo carga para Funchal, S. Tomé 
= Gavallo | IBO "Loanda, Lobito, apo Town, Lourenço 
Rd Marques, Beira, Moçambique; “ para Inhambane. ChindeJ 


|Quelimane, Pebane, Angoche, Porto Amelia o Ibo, com 
itrasbordo. 


| 


À 


Chargeurs Réunis 
SUD-ATLAN TIQUE | 


Para o Brazil e Rio da Prata 


[mi nem | Wall 2 Westray 
INGhEZA ER 


Paquetes daserie London | ESTRELLANO | == 
| E 
| 


ESTES OR 


eme 
(duas helices) de Es es, mm 10 de alho, parz o Rio de Ja 


Groix—loies. Santos, Montevidem » Duenos-Alres. 
SERA lho. para Pernambuco, 
A e Leixd 15 de julho. p . 
Amiral Troudo— e gg Grando do Silo Bnenos AIEA 


m 12 do corrente. 


Para o Madeira, Pernambuco, CER ERATO ESA aus 
o a m 19 do corrente. xõ m 22 de 3 
Bahia, Rio da Janeiro, Santos Es Jouffroy d'Abbans— e Mace; Pa Rd 


Montevideu e Buenos-Aires Es RR O EE AMESE A O SIR Ciandê do iSars 
HOMARGINRE MOLLAADADHE GOONN ee 


Eisha em 29 de jmlho, para Rio de Ja- 


. slim helices) 
- ! De Leixões | De Lisboa Liverpool | CoMO | Em 2 do corrente, 6 —neiro e Buenos ; 
ARLANZA E E na si E e a RE (Mala Real Hollandeza) Natgan— os “ de acosto. para Bahia, Santos e Buenos- 
* AVON psqde falho, ublin | Sato diam —ssee — ERRO Senador mid 
ALMANZORA - UPA % Olasnow ENDYMION pesa Paquetos correios a sahir de Leixões Alha— Se É da count, pa Cro na a 
” [td — > agosto. o 
ARLANZA E 8 de estenbro Kirkcald - ——— À Para Las Palmas, “ernamõuco, Bahia, Rio de Janeiro, assagoiros em L.º olasso, Praterencia. 5.º de Cagino 
perca h A NEWBURN | Em 16 do corrente. santes. Montevider e Buenos-Aires. di o mundi q A 
cebsm para os portos do Sul com transhordo no Rio de Janeiro, é oa 


« Egros vapores não tcoam na MADEIRA, nem BAHIA eee E A 20 de julho O panieis pe eo do. feanbordbmaaitt a caciças para aa 
GELRIA” E osfates 
à 10 de agosto o paquete 


ZEELAN DIA 


RElTEDIIDD>——— 
Paquetes da série “D” 1 Estas vapores recebem carga a frate corrido para Bran-Srotanha, É 
Parz - Rio de janeiro, Santos, e Buenos-fires Sanadã, NeweYork, Boston, Tampico, Vera di Fe Comba, Ka À 

õ raohi. Colombo, Madras, Rangoon, Salcutta, Adelaide, Sidnay, mslbaurna. À 
mi : Eis a Es Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Port. 
DAR2O O de a Said Constantinopla, Alger, Tunis, Trieste e outros portos do Meditar, R 
DESNA, gde gateeio GRSA e rango como tambem para Bagdad, Singapura, Panang, Shannhai, e mais 
DE“ CRARGA 27 de agosto, 28 de agosto, 5 - 

portos da Ghina e Japão, eto,, ato. 

DESEADO 10 de setembro. 11 de setembro. E ES E ER 
Acoeitara naesaveiros de 1.» intermediaria o 5.º classes 5 E] 
DU AG aaa eine 

CPAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA AVISO 
CC csiyom”? te LISBOA em 11 de julho para SOUTHAMPIOS Previnem-se os recebedores de carga pe: fi 
“Aimanzoro” de LISBOS em 25 de julho nara SONTHAMPTON À fos vapores supracitades para pôrem as barcas À 


Para La Pallicc e fiavre 


FO[M0S4— ae Leixões em 21 d= sulno. 
Wecebem-se pas: iro= + 1.º cfa=se. P-eterencia, 3 .* da exdino 
e 3" simples, 


Ancertam passaneiros de [,º, 2, e 3, classes, 


“Para Vigo, CHERBOJRG, Southampton e Amsterdam Para a Africa 


A 24 de julho o paquete Casamanga=—ae n-ixães em 5 de agosto. 
ZEFLANDIA Para Tenerifte, Dakar, Conakry. Monrovia, tabon, eand. -Bassam, É 


A 14 de agosto o paquete Jotonou, Doualr Libreville, Port-Gentil. Pointa Noite. 


| 
ORANI A = Reosbendo tambem carga nara Bingervill=, Abidjam, Lagoa Ebrié, 


Porto Novo. Lagos. Ogous. Farnan-Vaz, Costa Sul do Gahon. 
meme 
Para carga, passagens e quaes 
15 agente- «uraes em Portuca! 


sclarecimentos trata-se com 


Para passagens. carga no frigorifico o mais esclarecimentos dirig 


“Pndes” : la LISBOA em 8 do agosto para SOUTHAMPION À a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
A o dd Ao od emo 
Pura mais esclarecimentoste consultas das plantas dos façamos Dor sua conta é ris253 


vapores podem os snrs. pista ti dirizirsa vovimicos js - OREVY. ANTUNES Fo Cs, Es 
gentes no norte de Portugal. Para mais ssolarsimantas dirldlres7 405 agito Ra No Porto Em Lisboa 


phoay, TAIT & So 
ls TA-=PORTO 19, Ruaido Infante D. Henrique Wall 5 Wesiray : Largo 5, Domingos. Bê, i* Praga Duqua da Tarcaira, 4 


GComptoir Maritime Eranco=Portugais, tumitada 
sSuecesseur de Diozo foaquim de Mattos 


Caes do Sodrê, 32. a 38 


iva Nava Alfandega, 7 
Telefones, 


Telenhone 1525 


No Porto RE | Em Lisboa 


fu ans seus correspondentes nas provincias.., Telenhonas, 596 e 597 Rua de Resnieira, 35 á Telephone, 1570 ones. 412). Le 5 


QUER EMO SEIS VER CURE PE AR Ar ETTA 5 FIXE ES TESE ESET ES 


Roninhlijão Holfanische blogi SUD-ATLAN PIQUE 


HENRY BURNAY 2 0.º fue as Mova attonuena, 2a im iodo pesado ba! A ini 


(Linha rogular monsa! ds navogação entro o Brazil 


CO MOSEL [Em 20 de julho Londros-dlrecios Mamburgo 


Recebendo Cusa à (reto corcido para Belfast. Dublin, Cork, London 


derry, Bristol, Glasgow, Lita, Aberdeen, Dandes, N Boston. 


g Rotterdam Zuil Ametica bijaz Companhia de Navegação serviço exclasivo de nassangitos 


Prquatos de luxo extra-ranidos, quatro 'relicas 
eSarvlçns combinados nara a Amarica do Sul! Fagatas (é qura Carga 


Foi A sahir de Lishoa 
o e e e erre 
- 3 Almeria, Macrelona. 6 0u- k bs 
SAR: TEA ag iÃs ly pertos da Hesgenha co Directo a Pernzmbuco, Sabia, Rto de Jansiro e Sanres : E 
R se Sul 8 Marselha, O vopsr— SABOATÃO Em 1º de julho. = A sahir d= Leixões 
va 


Baltimore. Canadá; EA a, gão, Ti- 


as 
- Tenta ec norte da Europa) ] 


LUTETIA —Em 21 da julho 
MASSILIA—Em |8 de agosto 


Recemen aassagelros de Iuxd, 14 =! intermediario 
e 3 classe ? 
Os senhores massanairos do fe', 20'2 intormedia- 
eta nódem zesorvar cs sous logwaras á vista da planta, 
do paquote, mas escomansdamnas nara isso 3 malor 
amtpoipação. ' 


Cara Rio 22 Panatro S vastos Rontavilono Quanos-flros 
Pot fim 29 de julho. IBei FAST dirasto Para Havre, Anvors o Hamburgo WAALDYK a 22 de julho 


se. O paqueto— BAGÉ — lim 22 de julho. 
1 Bm HidoTihos! Bordeus e Rouen Para Funchal, Pornamôuou, Gahis, Ria de Janoiro o - EEMLAND a 14 do agosto 
Recehanio carga vara Pornambioo, Bahia, “to d 


Tarselha, Bénora & Livor= dis os a 
4 a ju. 9 4 ota] =—E há 
GELVES a as 30 de ju: do. é batoo nao? paqueto euRvELLO ta £O de julho, a ebonio catga paso Bora E Ano 


ico, Jaatos e 
a, 


Trata-se szm os agentes 


Do ltorrenço » Cegant o. 
Para ese os ; em Portugal , 
TT TGAYÁ 1 VR A co nsaçes TETO. ANVERS ae INTO & SoT T (0) MAYOR E et; selar Ta eso reç Res ! g ara para a a j cemaran rabos, tezivesa con os ásênias 
p anti da Lrhfina a E | Crer ee rr Rm T+ O nes & * Limitada merasa 37 Pocbqra 
, GALLIER | âm 12 ee julho Bahia, Rio de Janeiro (Secção Maritima) rey, niunas Ge Limita Comptoir Maritimo FrancosPortugais, Umitada, 
8 Santos No Porto-Largo deS. Domingos, 52, Lt—Telepiaus, 1575 - 2393 Sico-ssdu E dep ip or itos ant ARM afro 


p) Praga da Libordada, 28, 2.º 
TELESPIDAES 


NO PORFM — da Nova Vitandega. Telenhons. 12597 
EM EISBDA -Saos do Sodrs. 32 a 38-- Tel, 2292 e 990f Centrar 


| ha Spa nb Em tisbpa-mPraça Duque da Terccira. t—Telepiones «,º £130, ta 2 


* Jisto vapor vecebo cerea a reto corrido «para os) “portos co 
Sol do Bragil com baldeação no Pio de Janeiro. À 
CETTE 


Companhias Hamburguezas Caminhos de F. do Estado 


Serviço do Contabilidade squraria 


pi Sabidas de Leizd EDITOS DE 30 


“Eupatoria”— E. 18 de julho. fiesto a Permaresbuom, e Rio de | pes Discs CS Caminhos qo Ferro 
molro. SGrocehe cargã. da Minho é Douro correm e trinta 
snadaiso —m 29 do Juno, directo à Batata, Rio «e danet- EnHR 
Pos, (só para nassaniros), Florianonolis. 
eia Grande do Ser (Pelotas e Parto Alegre). para pas- 
gelros de 1.º e 8º classes e carça, 
“orandr— Em 23 trilho, mara Pornambuco, Bahia, Rio 
de danoiro e Santos. Só receãe carga. - 
““yndissia— Em 26 de julho, direito à Pornambuco, Bahta, , 
iz Mine e io Fé. Só recebe carga. a Omi Mario 
eu m 14 de agosto, directa 20 Ho dio dametro e Sarto Elo, + fe Julho do 49240 cheta do 
a uau ce | 
meisco, Florianono: 'o Grande da Sul (Pelotas a PESE 
do pero ao Allegro) para passageiros do 3.' superior o 3.º Loção Almendra 


se o carga. 1621D A” Os melhores resnitados pa Caminhos de Ferr Portuguezes 


sm 
caspa, comichão. queda do ca- pp 
Serviço rapldo da Lisboa sú nara nassazeiros bello, pelada, etc. voa 5 ) d ia ROS Es Brilhantes festa: “ Rainha Santa. em 
Ama - helfino Em 30 do julho, para o Rio de danete E" indispensavel para a consetya- É Coimbro, nos “alas gn in 45 

ros Santos, Montevideu e Busnosa ção do cabello e hysiene do couro ca- rd se hj 


27254 


REPARAÇÕES 


de machinas electricas de qual- 
quer eystema e potencia. 
FABRICO 
dy motaem “Sdynamos. trans 
formadores, etc. A 
Electro-Moderna, L.'* 


Rua de Camões, 202 
PORTO 2 


Ouro sas tnstarçiam 


comia une eomteem ecra 


Lioyd Norte Aliemão 
Sattidas ns LEIXOES mara e 


Pernambuco, Maceió, Rio de Janeiro e Santos 


GIRECTO 


cmi Mo im 29 de . iegsbe Mibtay sl; 
Minden — bias e Julho. Jeg:b: dapeageiros im Mibtay asas am 


GRAND ESiX 

RANÇS CRNDTO SA SLIONTÃO- CETSRES eras 

Earaio 

Xarope Peitoral James 


rs a cenas; dn ale fisres 
— BYA DEDELEN, fAJ-ts 


ESTATE 4 


Sabias do LISBOA para 
Rio de Janeiro, Santos, iontavidou e BuenossAiras 


Paquetes ranidos 


“Waser” =tn 19 do julho, Recebe passageiros da Vittalklasse. 
(unica classe superior mnito confortavel) » de S.tclas- | 
Res rom e tnari » simples ): 


tiqr T 
Sisrra Nevada” m 8 de agosto. Recabe passageiros em h 


E. dos d. de Ferro P. da Beira Alta 


Serviço combinado com a Companhia dos 


á det. e 3.º classes beludo, ' du a x 
“ra 1 NO fia” En ST “nato para o Rio do daneiro, - Depositari: Adolpho Teixra; Casa MELLO ASREU pes Valido pára o mista E E simples. rop fe semacotaia | 
ap DME — Enero Montevideu o Buenos: Aires, À Avenida da fibordado, iso, Lisboa, O ESTABELECIMENTO WAIS ANTIGO DÓ PORTO ad os preços e condições .do cartaz |). Penta-ao sora 0 kgaaos nu Horto 


+ Antonio Cerqueira da Motta & C.u fixadá k d = 
| Recehonssagoiros do 3.10 3º classes. a Geo pr NS ti ESA Competencia pela qualidade PRB Rad gas, SPTaÇÃES je JOR ANERISÃO CO 


VER <d AO Apandico B, Gomes de Almendra Vi. CANCELLA VELHA 2% —PURTO 9, es tgemneiroiseios Jo poi 
'Velephone. 789 Dhae: ; 457 


e BERNPBARD CEUSGHNER 
Tele phone, 474 - Rua da Reboleira, 
eramas: Nordlloyd—Porto 


Fata-su som às agontes Burmester & C.* 


ES ERIC EE a bloyi, Bremen 


o É varonno a canis — COMPANHIA a 
s HI] CN, S, Mo |. e 
ed Latin anna á Sineintasu Master, UiMala Real do Pacífico | 


Telephones, 436 e Ga 4 
Para Amsterdam, Rotterdam, 
todos os portos da Hollanda, ie! 
vando carza a frete corrido nara 
Anvers, Ernxellas, Lióges| 
Gana, e todas as cidades da Beir 


O E É 


gica, bem como nara Haprabu julho, 
3 todos os portos da Allemanh: - 
Todos os eo do Rhemn. Todes o: 
dE AR nortos da Inglaterra. 
JHILDEBRAND || (6) h 
neoeba carga 6 pas» | 18 de Julho. Este vapo tambem neceita carga com conhecimentos di- openhagesn 
sageiros. > sectos para: New-Yors. Newpori-New, Baltimore, - Philadelphia, 


(Direcio) 
recebe caga tambem ALGARVE 
com conhecimentos dire:| 


etos » frete corrido nara 


- ; New-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Havana, Veta Cruz, Busnos- 
E Tanibam recebe carga para Iquitos Aires, Monteviãen, tosario, Karachi, Bombay, Mormusão. Colombo, 
Es P: Y | Madras, Calcuttá, Piraeus, Salonica, Constantinopla. Smyrna, Alexan- 


] y 
ESNSESBRABECNSRNDANMES 


amp ; dria, Patras, Volo. Galata, Braila, China o Japão, Limor-Dilly: todos os ont 
Pa America Central. [e Perú, | s ontros nortos éa| 
PANCRAS q18de julho. Venezuela, pio RAP A ad OA ea to: Die ar as Tomsk 
f dos os portos do mundo, aa e Ro ennos E 
ABOUKIR - 120 dejulho. D | BEBES como para í 
e. ; ' 
: A ; o . 4 NORUEGA À. 
a a usos] 5/8 Spanskelinjens |" cessrtas esimussestos À asunica) EOHDLM Paga 
A ' | UXo erg, Nwfahrywasser (cár- 
ev E Í ga para Polonia) Dau-l 
Para Onristiania, Christian- SAHIDAS DE LEIXOES tzig, Stottin, Lubeck, Li- E 
tando E Stavangor, Hsupo. Para o Rio d att fo TULA | tnioto seu, 
f a r E o] 
todos Os portos da Noruega, assim “Sevilla” Em 18 de, A o de Janeiro, Santos, Montevideu, a f 
como vara Dinamarca, Go ulho, uenos-Aires ce portos do Pacifico 


thenburg, Danzig, Noirfabro 
wasser, Stettin, Libau. 


E 0 paqueto CORTEGA”—E óo sstombro, recsbenão 


passageiros de todas as classe? 


Todos estes vapores po: 
AVISO ara( passa cias possuem esplendidas acomodações Para esclarecimentos diri 
Previnem-se os recebedores da carga pelos vapores acima citados E 8 de 3. classe, i ripiga sta gentos 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua chegada, uvitando assim que 


o façamos por sua conta e risco. * ormação, dirisitese aos agontas garaes no noris de Portugal: 1 K | da 
e Il, Pinto Basto 8 E. b.º 
Para mais esclaracimentos, ilriz E Kendall, Pinto Basto & (E: E Limitada en E lã y do o 


s> 40s agentes 


JERVELL « KNUDSEN Rua Infanto D, Henrique, 73, 2.º 


BaLrE. Ros Largo Terreiro da Aifaniaoa, 41º Toleghare. 517 Telephone, 470 End. teleg.—NAVIGATION—Porto 

< “ — Ou aos seus correspondentes ém fodas as terras do paiz PORTO j 
S TEST TERES pe y 
TELEPHONE, 476 


Para consulta da planta, reserva de lozares ou-qualgas: oatra in= 


713: Rua do Infante D. Henrique, 2a 


ida. 2 


Os vatores desta linha recebem carga para todos os upa do Sul 
Brazil, com trashordo no Rio tg Janeiro, 


